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Resumo Este trabalho aborda a situação internacional da 
indústria siderúrgica e a inserção do Brasil neste merca- 
do. 
Inicialmente, apresentam-se questóes relativas 
a produção e as tendências de utilização dos processos 
tecnológicos na siderurgia, examinando-se a seguir as- 
pectos do mercado mundial, comércio internacional e 
preços, sendo também analisadas as tendências, com 
projeções para o mercado mundial de aço até o ano 2000. 
Finalmente, conclui-se o trabalho com uma abor- 
dagem da competitividade da siderurgia brasileira, no 
atual contexto de mercado aberto e globalizado. 

voltou a crescer, pela primeira vez desde 1988, embora modes- 
tamente, devido, principalmente ao desempenho da produção da 
Rússia, que superou as quedas ocorridas na Ucrânia e no Cazaquis- 
tão. 
A evolução da produção mundial de aço bruto no período 
1991195 e a estimativa para o biênio 1996197 encontram-se na 
Tabela 1, onde se pode obsewar que nas duas últimas colunas estão 
apuradas as taxas médias anuais desses períodos. 
Tabela 1 
Evoluçáo da Produção Mundial de Aço Bruto - 1991197 
(Em Milhóes de t) 
PAIS 1991 1992 1993 1994 1995 19% 1997 19951911997195 
r/&) r/e) 
Estados Unidos 79,7 84,3 88,8 88,8 93,6 95,5 97,l 4,l 1,8 
Canadá 13,O 13,9 14,4 13,9 14,3 13,9 15,O 2,4 2,4 
União Européia 137,4 132,4 132,2 138,9 142,4 137,6 141,6 0,9 
Outros Paises da Europa Ocidental 24,5 25,O 25,9 27,l 27,8 27,8 29,8 3,2 3,5 
Japão 109,7 98,l 99.6 98,3 101,7 99,8 101,5 ' 
Austrália e Nova ZelBndia 7,O 7,7 8,6 9,2 9,6 9,5 9,7 8,2 0,5 
México 8,O 8,5 9,2 10,3 12,l 12,5 12,5 10,9 1,6 
Total OCDE 379,3 369,8 378,7 386,5 401,5 396,6 407,2 1,4 0,7 
Brasil 22.6 23.9 25.2 25.7 25,l 253 25,8 2,7 1.4 
Outros Paises da América Latina 9.0 9,l 9,3 10,l 10,8 11,2 11,5 4,7 3,2 
África do Sul 9.4 9,l 8,7 8,3 8,5 9,l 9,7 6,8 
Outros Paises da África 2,5 2,l 1.6 1.4 1,2 1.3 1,5 11.8 
Oriente Médio 8.1 8.9 10.6 11.2 11,9 13,l 14,O 10,l 8.5 
índia 17,l 18,l 18,2 18,2 20,3 21,7 23,2 4.4 6,9 
Outros Paises da Ásia 







Total Europa Central e do Leste 33,l 29,3 29,8 32,3 34,3 34,2 35,7 0,s 2.0 
NIS 132,8118,O 97,8 77.8 78.0 80.0 82,s ' 2,8 
Chlna e Coréia do Norte 78,O 87.9 96,5 98,O 97,s 101,3 106,3 5,8 4,2 
Total Mundial 736.3 722,8 730,6 724'4 747.8 755.5 782,9 0,4 2,3 
Fonte: OCDE. 
'Taxa média anual negativa 
Para 1996, a produção de aço dos paises membros da 
OCDE deverá apresentar queda de 1,2% em relação a 1995, decli- 
nando na União Européia e em menor escala no Canadá, no Japão 
e na Austrália, subindosuavemente nos Estados Unidos e no México. 
Para 1997, porém, a expectativa de crescimento no grupo 
da OCDE é de 2,7% em relação ao ano anterior, crescendo a taxa 
média de 0,7% a.a. no periodo 1995197. Os maiores incrementos 
estão sendo previstos para o Canadá e alguns países europeus, 
enquanto a União Européia, o Japão, os Estados Unidos ea  Austrália 
deverão apresentar incrementos menores. 
Na Coréia, a produção irá crescer 6,8% e 5,9%, res- 
pectivamente, em 1996 e 1997, o que resulta em um incremento de 
4,8 milhões de t nesse período. 
Nos países da Europa Central e do Leste, a tendência na 
produção de aço bruto para 1996 é de praticamente manter o 
patamar do ano anterior, ou seja, 34,2 milhões de t, subindo 4,4% no 
exercício de 1997. 
A produção de aço nos NIS deverá crescer cerca de 2,6% 
e 3,1%, respectivamente, em 1996 e 1997, como resultadode melhor 
performance nas diferentes repúblicas, em particular a Rússia. 
A China apresentou crescimento de 1,3% na produção de 
aço bruto no período 1994195 e deverá expandir-se 3.5% em 1996 e 
5% em 1997. alcançando cerca de 100 milhões de t. 
Levando-se em consideração a performance apresentada 
nesses paises, estima-se que a produção mundial de aço b ~ t o  
cresça 1% no periodo 1995196, alcançando 755,5 milhões de t. Para 
1997, porém, com a aceleração prevista no consumo, a produção 
deverá crescer cerca de 27 milhões de t, ou seja, 3,6% em relação 
ao ano anterior. 
Embora a OCDE tenha utilizado esta projeção para 1997, 
os estudos desenvolvidos pelo BNDES estimam uma taxa média de 
crescimento anual de 1,6% para o periodo 199612000, ao fim do qual 
a produção mundial de aço também irá atingir 804.6 milhões de t. 
A s  usinas siderúrgicas, a nível mundial, vêm se desenvol- P~OC~SSOS 
vendo, nas últimas décadas, através de duas rotas tecnológicas Tecnológicoç 
básicas, correspondentes as usinas integradas e as aciarias elétri- 
cas. 
A produção de aço através das usinas que operam fomos 
elétricos e têm como matéria-prima básica a sucata vem se expan- 
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b) Energia. As usinas convencionais apresentam desvan- 
tagem, com um consumo de energia bruta por t de aço líquido cerca 
de duas vezes superior ao de uma miniusina. No que se refere a 
energia elétrica, o consumo das usinas tradicionais é inferior, poden- 
do estimar-se consumos por t de aço liquido de, respectivamente, 
180 kWh/t e 540 kWhIt para as usinas integradas e as aciarias 
elétricas. Considerando-se, além da produção de aço líquido, até a 
etapa de obtenção dos produtos finais, a miniusina consome apenas 
60% da energia necessária para a integrada. 
c) Matérias-Primas. Atualmente, cerca de 70% do aço 
produzido a nível mundial são provenientes de minériode ferro e30% 
de sucata. A utilização de sucata vem evoluindo. tendo atingido cerca 
de 224,3 milhões de t em 1995. Estima-se que, do incremento de 
56,8 milhões de t na produçáo de aço bmto no período 199512000, 
21.9 milhões de t serão produzidos a partir de minério de ferro e 34,9 
milhões de t obtidos através da recuperação de sucata. Portanto, 
haverá um crescimento maior da produçáo de aço com utilização de 
sucata do que do aço obtido a partir de minério de ferro (Tabela 2). 

O minério de ferro, que tem como maiores exportadores 
mundiais o Brasil e a Austrália e como maior importador o Japão, 
apresentou preços decrescentes no período 1991194. Em 1994, 
registrou-se queda de cerca de 9,4% em relação a 1993, com 
redução acumulada de 19,4% no período 1992194. Em 1995, o preço 
médio internacional aumentou 5,8%, estimando-se para 1996 um 
crescimento de 6%, com perspectiva de rnelhoria de rentabilidade 
para o setor. 
O mesmo ocorreu em relação ao cawão mineral - outra 
matéria-prima impoitante na siderurgia -, que, juntamente com o 
minério de ferro, é responsável por cerca de 45% do custo de 
produção de aço líquido nas usinas integradas a coque. Tendo a 
Austrália e o Canadá como principais exportadores e, mais umavez, 
o Japão como grande comprador, seu preço apresentou queda de 
7,9% em 1994 em relação ao ano anterior. Deste modo, as usinas 
integradas a coque foram beneficiadas em termos de custo, nestes 
últimos anos, em relação aquelas que utilizam sucata. 
Em 1995, ocorreu uma reversáo desta situação. com os 
preços do carvão crescendo 12.5%, estimando-se para 1996 um 
incremento de 6% no seu preço, conforme se observa no Gráfico 5. 
Nas duas rotas tecnológicas básicas referidas têm sido 
promovidos, nos últimos anos, desenvolvimentos tecnologicos como: 
injeção de finos de carvão, alta injeção de oxigênio, sopro combinado 
e automação na rota das usinas integradas, pré-aquecimento conti- 
nuo de sucata, fomos elétricos a arco UHP e maior utilização de 
refino de panela. Estas novas técnicas objetivam o aumento de 
produtividade através de processos mais eficientes, obtendo-se pro- 
dutos de melhor qualidade com menores custos e reduzidos efeitos 
negativos ao meio ambiente. 
Grdfiea 5 
Evoluçáo dos Preços de Carvão e de Minério de Ferro - 1985195 
Fontes: MetalData a BNDES. 
Além destas rotas tradicionais, também devem ser res- 
saltados novos desenvolvimentos como o processo Corex, que difere 
do processo alto-fomo por dispensar as instalações de coqueria, 
pelotizaçáo ou sinterização, utilizando diretamente o carvão mineral 
e o minério e obtendo vantagens pela possibilidade de utilização de 
minério e carvão de baixa qualidade e pela energia gerada pelos 
gases. O processo, que jávem sendo utilizado em outros países além 
dos Estados Unidos, apresenta. ainda, flexibilidade para plantas 
modulares e menores danos ao meio ambiente, embora exija maio- 
res investimentos. 
Os processos para obtenção de ferro-esponja através de 
redução direta, alguns já em uso comercial há cerca de 30 anos, não 
vêm apresentando, devido a aspectos de competitividade, o cresci- 
mento que se visualizava de início, pois dependem muito de sua 
localizaçáo, em função da disponibilidade do redutor gás natural. 
carvão etc. 
É importante frisar que o processo tecnológico a ser utili- 
zado em detemlinada região é muito dependente de questões logís- 
ticas, envolvendo disponibilidade e custo dos principais insumos, 
custos de transporte, investimentos, enfim, peculiaridades inerentes 
a cada região. 
Outro processo que ainda se encontra em caráter experi- 
mental, referente a obtenção de carbureto de ferro como matéria-pri- 
ma principal de aciaria elétrica, está sendo testado pela Nucor nas 
suas instalações de Trinidad-Tobago, com parceria da Samitri, sub- 
sidiária da Companhia Siderúrgica Belgo Mineira. O carbureto de 
ferro seria fonte alternativa de material metálico, assim como e o 
ferro-esponja. Face a elevação dos preços da sucata e a dificuldade 
de obtenção de material de boa qualidade (sucata limpa), imprescin- 
dível para a produção de aços planos, vêm sendo pesquisadas e 
desenvolvidas fontes metálicas alternativas. 
No que se refere a etapa de lingotamento, os avanços 
tecnoiógicos têm se direcionado a maior utilização do lingotamento 
continuo, com vantagens de menor gasto de energia e maior ren- 
dimento, entre outras. Este processo alcançou a participação de 
73,7% da produção mundial de aço bruto em 1995, conforme mostra 
a Tabela 3. 
Segundo a tendência de compactação na siderurgia, com 
a utilização do mínimo de etapas produtivas, estão sendo desenvol- 
vidos diversos processos integrados de fundição e Iaminação para a 
obtenção de toda a gama de laminados, incluindo os de espessuras 
mínimas. Devem ser ressaltados os processos de lingotamento 
continuo de tiras Demag e Nucor, bem como o processo de lamina- 
ção direta, já utilizado no Japão e na Coréia, no qual se promove a 
passagem continua das placas, ainda em alta temperatura, do lingo- 
Tabela 3 
Participação Mundial do Processo de Lingotamento Contínuo 
- 1995 
(Em Milhões de t) 
P A ~ S  PROOUÇÁO BIA (%) 
Aço B ~ t o  Llngotamento 
(A) Contínuo (6) 
Estados Unidos 93,6 85,2 91 ,O 
Canadá 14,3 13,9 97,2 
União Européia 142,4 132,8 93,2 
Outros Países da Europa Ocidental 27,8 25,7 92,5 
Japão 101,7 97,4 95,8 
Austrália e Nova Zelãndia 9,6 9,6 100,O 
México 12,1 9,1 75,2 
Total OCDE 401,5 373,7 93,O 
Coréia 36,7 359 97,8 
Brasil 25,l 15,9 63,4 
Outros Países da América Latina 10,8 7,7 71,3 
África do Sul 8-5 7.7 90,6 
Outros Países da África 1 2  0 3  25,O 
Oriente Médio 11.9 11,5 96,6 
fndia 20.3 8 3  433 
Outros Países da Ásia 21 -6 19,7 91,2 
Europa Central e do Leste 34,3 13,6 39,7 
Hungria 1 3  1,7 89,s 
Polônia 11,9 3,O 25,2 
Romênia 6,6 3,l 47.0 
República Tcheca 7,3 1 6  21,9 
República Eslovaca 3,9 3.5 89.7 
NIS 78,O 19,5 25,O 
China e Coréia do Norte 97,9 36,8 37.6 
Total Mundlal 747,8 551,Z 73,7 
Fonte: OCDE. 
tamento para a laminaçáo, com grande economia de energia e maior 
rendimento. 
No caso brasileiro, uma tendência a ser destacada refere- 
se à instalaçáo de minicoquerias visando a substituição de carvão 
vegetal por coque, em virtude de questões econômicas. Como 
comparação, podem ser estimados custos de US$130/t de gusa e 
de US$ 65/t de gusa conforme se utilize, respectivamente, carvão 
vegetal ou coque. 
Portanto, as minicoquerias ou centrais de coquena (para 
atendimento a diversas emoresas) aoresentam investimento bem 
inferior ao das coquenas tradicionai, que necessitam de uma unida- 
de termelétrica associada. Deste modo, as minicoquerias, apesar de 
não haver aproveitamento de seus subprodutos, apresentam ten- 
dência de crescimento na sua utilização. 
Capacidade 0 setor siderúrgico, a nível mundial, possui uma capaci- 
de Produção dade instalada em torno de 975 milhões de tlano de aço bruto, sendo 
que, em 1995, a produção mundial alcançou 747,8 milhões de t, com de uma ociosidade, portanto, de 23,3%. 
Aço Bruto 
A utilização da capacidade de produção de aço bruto em 
1995, nos países que integram a OCDE, foi de 81%, tendo alcançado 
92% nos Estados Unidos e no Canadá, plena capacidade no México, 
76% na União Européia e 74% no Japão. 
Acapacidade de produção de aço dos países que integram 
a OCDE, segundo estimativa para 1996, deverá crescer cerca de 7 
milhões de t, enquanto a utilização da capacidade poderácair de 81 % 
para 79%, em função da capacidade adicional e da queda prevista 
na produçáo de aço para esse conjunto de países. Para 1997, o 
acréscimo de capacidade deverá ser marginal e, considerando a 
expectativa de aumento da produção para este ano, a utilização da 
capacidade deverá situar-se em torno de 80%. 
Nos Estados Unidos estima-se uma ampliação da capaci- 
dade de produção de aço da ordem de 2,7% em 1996 e de 1,7% em 
1997, mantendo-se a sua utilização em torno de 91%. Nos paises 
que compõem a União Européia a capacidade deverá manter-se no 
patamar de 1995, ou seja. 187,2 milhões de t, com uma taxa de 
utilização de cerca de 76% em 1997. O Japão, entretanto, embora 
pretenda seguir uma politica de redução de sua capacidade de 
produção de aço bnito, em 1996 ainda deverá apresentar crescimen- 
to de 1.7%, mantendo em 1997 quase o mesmo nível de 1996 e 
elevando a utilização dessa capacidade de 71 % para 72%. No Brasil a 
utilizaçãodacapacidade instalada de aço brutogiraem tomo de87%. 
A capacidade instalada de produção de aço bmto por pais, 
a nivel mundial, e a sua utilização encontram-se na Tabela 4. 
Consumo 0 consumo mundial de aço vem crescendo desde 1993. 
mas ainda não alcançou o pico ocorrido em 1989 (650,2 milhões de de i de produtos de a,). Em ,995, nos paises que integram a OCDE, 
AÇO a produção desses bens e o seu consumo aparente cresceram 4% 

entretanto, reversão em algumas repúblicas, em particular na Rússia. 
Na China ocorreu redução na demanda de aço pelo segundo ano 
consecutivo, ou seja, 12,2% em relação a 1994, o que representou 
queda de quase 12 milhóes de i. 
No geral, os estoques de aço na área da OCDE cresceram 
em 1995, em particular na União Européia, onde os períodos de 
entrega são longos e as exigências elevadas. Também cresceram 
no Japão, enquanto declinavam nos Estados Unidos e na Coréia. 
Como resultado da tendência dos estoques de aço durante 
1995, o nível do consumo real de aço foi inferior ao do consumo 
aparente, mas, se comparado com 1994, cresceu cerca de 2,5% em 
1995. 
A evolução do consumo aparente mundial de aço bruto no 
período 1991195 e a estimativa para o biênio 1996197 encontram-se 
na Tabela 5, onde se pode observar que nas duas últimas colunas 
estão apuradas as taxas médias anuais desses períodos. 
Nos paises membros da OCDE, após um crescimento 
recorde em 1995, estima-se para 1996 um decréscimo de 2,1% no 
consumo aparente de aço, equivalente a 7,4 milhões de t. Com a 
redução dos estoques, provavelmente não haverá queda no consu- 
mo real, que poderá situar-se em patamar levemente superior ao de 
1995. Caso se materialize a recuperação econômica em certos 
paises europeus da OCDE, pode-se esperar um crescimento de 
2,5% no consumo aparente de aço em 1997, o que, provavelmente, 
irá conduzir a recomposição dos estoques. 
Com exceção dos países da Oceania, onde o consumo 
esperado deverá permanecer equivalente ao de 1995, estima-se que 
o consumo aparente de aço em 1996 poderá apresentar queda mais 
acentuada nos paises da União Européia do que nos da OCDE, ou 
seja, em tomo de 5,2%. Em 1997 devera ser observado um cresci- 
mento no consumo de aço em todos os paises membros da OCDE, 
mais acentuado nos paises europeus e menos expressivo nos Es- 
tados Unidos, no Japão e na Oceania. Estima-se. também, que a 
demanda de aço deverá continuar crescendo na Ásia e no Oriente 
Médio, podendo declinar nos Outros Países da América Latina. 
Nos países da Europa Central e do Leste o consumo de 
aço deverá crescer a taxa de 8% no período 1996195, sendo que os 
maiores incrementos deverá0 ocorrer na República Tcheca (17,2%) 
e na Romênia (10.7%). Para 1997 esse crescimento é estimado em 
8,6%, o que representa elevar a demanda em 1,4 milhão de t em 
relação a 1996. 
Para os paises que integram os NIS estima-se que o 
crescimento da demanda em 1996 seja cerca de 65% superior ao 
verificado em 1995, esperando-se aumentos mais expressivos no 
consumo da Rússia. Para o período 1997196 a taxa de crescimento 
foi estimada em 10,9%. 
O consumo aparente de aço da China deverá apresentar 
aumento de 5,1% em 1996, equivalente a uma demanda adicional 
de 4,3 milhões de t em relação a 1995. Para 1997 a estimativa e de 
que o nível de consumo seja 8,5% superior ao de 1996. 
Tabela 5 
Consumo Aparente Mundial de Aço - 1991197 
(Em Milhães de 1 )  
Estados Unidos 75,4 82,7 89.7 99,8 96,l 953 96,5 6,2 0.2 
Canadá 8,9 9,4 10,8 12,7 13,O 12.6 12,6 9.9 ' 
União Européia 109,9 108,3 95,s 110,O 119,5 113,3 117,8 2.1 ' 
OutrosPaísesdaEuropaOcidental 17,3 18.0 19.5 20,s 23,s 23,6 24.5 8.3 1.4 
Japáo 92,9 79.2 76.1 74,9 80.0 79.7 80,l 0,l 
Australia e Nova ZePndia 4,9 5,2 5,6 6,O 6.6 6,6 6,6 7.7 - 
México 7.4 8,2 8,6 10,l 8.3 8.3 10,l 2,9 10,3 
Total OCDE 316,7 311,O 306,l 334,3 347,3 339,9 348.2 2.3 0,l 
Coréia 24,7 21.6 25.1 30,3 33,s 35,5 36.1 8.1 3,3 
Brasil 9.3 8,9 10,6 12,l 11,9 12,8 13.4 6,3 6,3 
Outros Países da América Latina 7,O 9.0 6,5 8.4 10,5 11,6 9,8 10.7 . 
África do Sul 4,s 4,l 3,8 3.9 4,l 4,3 4,9 9.3 
Outros Países da África 4.8 5.4 5,O 5.1 5,l 5,2 5,4 1.5 2.9 
Oriente Médio 19,2 20,4 22,5 23.2 24,5 25,8 27.1 6.2 5,2 
índia 14.0 15,l 15,l 14,8 17.0 18,O 19.0 4,9 5,7 
Outros Países da Ásia 40.7 44,3 45,6 45,3 50.7 51.9 54.4 5.6 3.6 
Total Países em Desenvolvimento 99,7 107.2 109,O 112,7 123,8 129.7 133.9 5,5 4,l 
Hungria 0,6 0.8 1.0 1.1 1,4 1,4 1,523,6 3.5 
Polònia 4,2 4,3 4,8 5.4 6.4 6,7 7,l 11,l 5,3 
RomBnia 4,8 3,6 2,l 2,6 2,s 3,l 3.6 13,4 
República Tcheca - - 2.3 2,8 2,9 3,4 3,3 - 6,6 
República Eslovaca - - 0.7 0,8 0,6 0.6 0.7 - 8,O 
Outros 5,6 4.1 0.6 0,9 0.9 1,0 1,4 24.7 
Total Europa Central e do Leste 15.2 12,8 11,5 13.6 15,O 16.2 17,6 * 8.3 
NIS 94,4 82,4 60,s 37,s 37,l 39,s 43,s * 8,6 
China e Coréla do Norte 68,O 75,7 107.3 95,s 84,2 88,5 96,O 5,5 6,s 
Total Mundial 618,8 610.7 619,6 624.8 641,2 649,2 675,7 0,9 2,7 
Fonte: OCDE. . Taxa média anual negativa. 
Gráfico 6 
Evolução do Consumo de Aço dos Principais Países - 1991195 
$40 
I 
I Fonte: OCDE. 1 
No que diz respeito ao consumo mundial de aço, estima-se 
que deverá haver um crescimento a taxa de 1,1% em 1996, inferior, 
potianto, aos 2,6% verificados em 1995. Para 1997, o consumo 
poderá aumentar cerca de 4,1%, representando 26,4 milhões de t, 
caso haja aceleração no crescimento econômico de países cujas 
economias se mantiveram estáveis em 1996. Considerando-se a 
taxa média de crescimento do consumo mundial de aço da ordem de 
2% a.a. para o período 199712000, chega-se a um total de 717 
milhões de t para este último ano, previsão já considerada pelo 
BNDES em seus estudos. 
Comércio E m  1995, as exportações mundiais de aço (excluem as 
Internacional realizadas entre os países da Uniáo Européia) cresceram 7% em 
relaçáo a 1994, o que equivale a um acréscimo de 11,2 milhões de de t. Desta forma, as ex~ortacões representaram 26.6% do consumo 
aparente mundial de i ço  bruto de 1995. 
Evolução das 
1mp0ttáçóes e As exportações dos países que integram a OCDE aumen- 
de taram 1 .E% em 1995, enquanto as importações mostraram compor- 
Aço - 1994195 tamento semelhante ao de 1994. 
Nos Estados Unidos, as exportações de produtos de aço 
cresceram 83% em relaçáo a 1994. atingindo o patamar mais elevado 
dos Últimos 25 anos. Não obstante, a queda no consumo norte-ame- 
ricano de aço, verificada em 1995, derrubou a pariicipaçáo das 
importações de 27.3% em 1994 para 23% em 1995. 
Em 1995, as exportações líquidas da União Européia de- 
cresceram 44,1% em relaçáo a 1994, isto é, houve redução de 6,3 
milhões de t, fato este resultante do aumento das imporiações, 

Tabela 6 
Evolução Mundial das Importações e Exportações de Aço - 1994195 
(Em Milhões de t) 
PAIS 1994 1995 
Consumo Importação Exportaçho Balanço Consumo Imponaç2o Exportação Balanço 
Aparente Aparente 
Estados Unidos 99.8 27,3 3,5 23,8 96,l 22,l 6.4 15,7 
Canada 12.7 5.1 4.3 0.8 13.0 42 4.6 .0,4 
União Européia 11 0.0 17,5 31,8 -14,3 119,5 21,5 29.5 -8,O 
Outros Paises da Europa 
Ocidental 20,8 14,7 18,4 -3,7 23,8 16.4 17,7 -1.3 
Japão 74.9 5.6 22.2 -16.6 80.0 7.3 21.9 -14.6 
Auçtralia e Nova Zelandia 6.0 1.3 3,7 -2.4 6.6 1,3 3.4 -2.1 
México 10,l 2.2 0,5 1,7 8,s 0,7 2.4 -1.7 
Total OCDE 334,2 73,7 84,4 10,7 347,3 73,5 85,9 12,4 
Cor6ia 30,3 8,4 9,6 -1.2 33,8 8,7 9,2 -0,5 
Brasil 12,l 0,2 11.1 -10.9 12,l 0.3 9.6 -9.3 
Outros Paises da 
América Latina 8,4 4,3 3,5 0,8 10,3 5.3 4.3 1.0 
África do Sul 3-9 0,3 3,8 -3,5 4,1 03 3.8 -3,5 
Outros Paises da África 5,1 4.4 0,4 4.0 5.1 4.5 0.4 4.1 
Oriente Médio 23.2 14.1 1,0 13.1 24.5 14,8 1,l 13,7 
india 14.8 1.6 2.0 -0,4 17.0 1,7 1,5 0,2 
Outros Paises da Ásia 45.3 32.0 6.0 26.0 50,7 38,5 7.4 31.1 
Total Países em 
Desenvolvimento 112,7 56,9 27,8 29.1 123,8 65,4 28,l 373 
Hungria 1 .I 0.5 1.0 -0.5 1.4 0,7 0.9 -02 
Polõnia 5.4 0.8 3.7 -2,9 6.4 I ,O 3.6 -2.6 
RomBnia 2.6 0.3 2.3 -2.0 2.8 0.4 2.8 -2.4 
República Tcheca 2,8 0,6 3,2 -2.6 2.9 0.7 3.3 -2,6 
República Eslovaca 0,8 0.5 2.9 -2.4 0,6 0.7 3.4 -2.7 
Outros 0.9 0.5 1.4 -0.9 0.9 0.4 1.6 -1.2 
Total Europa Central e 
do  este 13,6 32 14,s -11,3 15,o 3,9 15,s -11,7 
NIS 37,9 2,O 20,2 -18,2 37,l 2,O 21.5 19,5 
China e Coréia do Norte 95,9 18,s 3.0 15,s 84.2 14.4 10,4 4.0 
Total Mundial 624,8 162.7 159,s 3.2 641,2 167,9 170,7 -2,E 
Fonte: OCDE. 
porém, a6 exportações líquidas da União Européia provavelmente 
deverão cair 8,2% em relação ao ano anterior. como resultado do 
declinio mais acelerado das exportações em relação as importações. 
Já as exportações liquidas japonesas deverão crescer quase 10% 
comparadas com as de 1996. 
Nos Estados Unidos, as importações de aço devem se 
situar em 12,7%, inferiores. portanto, as de 1995, devido, principal- 

(19,5 milhões de t), caindo para 18,5 milhões de tem 1996 e para 16 
milhões de t em 1997, em decorrência da reativação do mercado 
doméstico. Por outro lado, para as importações líquidas chinesas as 
previsões indicam uma retomada de crescimento em 1996, elevando- 
se 9% em 1997. 
A estimativa das importações e exportações mundiais de 
produtos de aço para o período 1996197 encontram-se na Tabela 7. 
TabeI117 
Projeção das Importações e Exportações Mundiais de Aço - 1996197 
(Em Milhões de 1) 
PAIS 1996 1997 
Consumo Importaçki Expoilação Balanço Consumo Import8ção Expottnçao Balanço 
Aparente Aparente 
Estados Unidos 95,8 19,3 5,5 13,7 9 6 5  17,5 4,5 13,O 
Canadd 12,6 5,O 4,3 0,7 125 3,8 4.1 -0.3 
Uniáo EuropBia 113,3 19.0 28.8 -98 117,8 17,O 26,O -9,O 
Outros Paises da Europa 
Ocidental 23,6 15,7 17,2 -1,5 24,5 15,6 18.0 -2,4 
Japão 79,7 7,3 20,5 -132 80,l 6.5 21,O -14.5 
Austrália e Nova ZelBndia 6,6 1,4 3.4 -2,O 6,6 1,3 3.4 -2,l 
Méxicu 8,3 0 7  2,9 -2,l 10,1 1,3 1,6 -03 
Total OCDE 339,9 60.4 82.6 -142 348,2 63,O 78,6 15,6 
Corela 355 8,6 5,8 2,B 36,l 7,5 10,l -2,6 
Brasil 12,4 0.3 9.9 -9.6 13.1 0.5 9.6 -9.1 
Ouhos Paises da América 
Latina 11,2 4.6 1,2 3,4 9.2 4.2 2.9 1.3 
África do Sul 4.3 0.2 4.0 .3.8 4,s 0.3 4.0 -3.8 
Outros Países da África 5.2 4.5 0.3 4.2 5,4 4,5 0.3 4.2 
Oriente M&io 25.8 15.0 1.0 14.1 27.1 15,5 1.0 14,5 
india 18.0 1,6 1,8 -0.2 19,O 1.5 2.0 -0,5 
Outros Paises da &ia 61.7 37.0 5,5 31.5 54.4 38.0 5.5 32.5 
T O ~ ~ I  PBIS~S em 
Desenvolvimento 138,6 632 23,7 39.5 133,l 64,5 25,3 39.2 
Hungria 1.4 0.7 0.9 -0,2 1.5 0.8 1 .O -0.2 
PolBnia 6.7 0.9 3,5 -2.6 7.1 1 .O 3.5 -2.5 
RomBnia 3.1 0.6 2,8 -2.2 3.6 0,6 2.8 -2.2 
Republica Tcheca 3.4 0.7 3,l -2.4 3,3 0.7 3.2 -2.5 
Repiiblica Eslovaca 0.6 0.8 3.3 -2.5 0,7 0.9 3,2 -2.4 
Outros 1 .O 0.4 1.4 -0.9 1A 0.4 1.4 -1.0 
Total Europa Central e do 
Leste 16.2 4,l 15.0 -10,8 17,6 4,4 1 1  -1OJ 
NIS 39.5 2.0 20,5 -18.5 43.8 2 3  18,s -160 
Chlna e Coréla do Norte 88.5 12,O 6,s 5,s 96.0 14.0 8,O 6,O 
Total Mundial 6464 158,3 156.9 1.4 674,8 155.9 155,6 0,3 
Fonte: OCDE. 

chapas especiais, conforme pode ser observado na Tabela 8. O 
Gráfico 10 também mostra a evolução de preços do aço, mas para 
o período 1982196, com o objetivo de melhor visualizaçáo do seu 
comportamento por um prazo mais longo. 
A previsão para 1997 é de que os preços de aço poderão 
vir a subir suavemente em relação aos de 1996. O BNDES, entre- 
tanto. estima oue dificilmente ocorrerá uma subida nos orecos no 
199712'000, devido A acirrada competição mundial em ;unção 
da globalização e do desequilibrio previsto entre a oferta e a demanda. 
Tabela L) 
Evoluçáo de Preços dos Produtos de Aço* - 1990196 
(Em US$lt) 
PRODUTO 1990 1991 1992 1933 1994 1995 19% 
Bobina a Frio 470 430 400 487 540 460 450 
Galvanizada 600 520 480 545 585 490 500 
Placa Grossa 420 373 360 386 456 405 420 
Vergalhão 285 257 257 300 332 260 305 
Sucata 105 86 87 135 135 137 143 
ChapasEspeciais 2.280 2.145 2.202 2.100 2.158 2.280 2.150 
Fonte: Openheimer. 
'Preços com base em dezembro. Em 1996, os preps referem-se a maio. 
Gr6flco 70 






Nível de Emprego no Setor Siderúrgico* - 1991195 
(Em Mil Empregos) 
PAIS 1991 1992 1993 1994 1995 1995/91 (16) 
Bélgica e Luxemburgo 35,6 34,O 32,2 30,9 29,8 (16,3) 
Dinamarca e Irlanda 22 1,9 18 15 1,s (31,8) 
França 453 43,9 41,2 40,4 39,3 (13,2) 
Alemanha 150,5 137,4 119,O 100,l 92,s (38,5) 
Itália 55,6 52,O 50,4 455 42,l (24.3) 
Holanda 16,9 16,3 14,6 13,l 12,7 (24,9) 
Portugal 3,6 3,4 32 2,9 2,7 (25,O) 
Espanha 36,l 347 30,l 26,8 25,3 (29,9) 
Reino Unido 47,O 42,4 40,2 38,5 37,8 (19,6) 
União Européia 396,O 369,O 335,4 3M,5 286.2 (27,7) 
Austna 
Finlándia 






Australia 26.3 26.3 26,3 26.0 26,O (1,l) 
Japao 190,9 189,6 193,O 182.7 168.8 (11,6) 
México 55,l 44.8 56,8 57,O 48.6 (11.8) 
Total OCDE 1.062,6 1.006,7 968.3 913.4 879,6 (17,2) 
Coréia 70,4 67,7 66,2 59,8 663  (53) 
Brasil 121.5 109.7 101.5 97,4 89,2 (26,6) 
Total 1.254,5 1.184,l 1.136,O 1.070,6 1.035,l (17.5) 
Fonte: OCDE e IBS. 
Média de empregodano. 


Prevê-se a continuidade da reestruturação do setor, com 
maior ocorrência de fusões, aquisições, busca de parcerias, siner- 
gias, maiores escalas de produção e de grau de especialização. 
A gestão empresarial e o desenvolvimento tecnológico são 
aspectos que devem ser enfatizados. considerando o acirramento da 
c~hpet i~ã 'o  e a necessidade de ma& qualidade e menores custos. 
Nesse contexto, segundo estudo contratado pelo IBS e realizado 
pela consultoria internacional Booz, Allen & Hamilton, o Brasil tem 
vantagens competitivas frente a seus concorrentes internacionais no 
que se refere a mão-de-obra, energia e matérias-primas (principal- 
mente minério de ferro), itens que correspondem a mais de 60% do 
custo total de produtos siderúrgicos, impactando positivamente nos- 
sa competitividade. Entretanto, temos posição desvantajosa em 
termos de custo de capital. carga tributária e infra-estwtura, es- 
pecialmente transportes e custos portuários. 
0 s  representantes do setor também apontam sua vulnera- 
bilidade devido ao fato dos setores demandantes de produtos side- 
rúrgicos poderem importar aço com tarifas reduzidas - atualmente 
das mais baixas do mundo -, além da prática de mecanismos de 
proteção do mercado doméstico por parte de alguns países. 
A competitividade da sidenirgia brasileira assume caráter 
de maior importância ainda se considerarmos que o mercado intemo 
absorve atualmente apenas cerca de 55% da produção, sendo o 
setor deoendente de ex~ortacões. Até o ano 2000. esoera-se oue as . . 
expotta~ões represente'm em'tomo de 40% da produçêo. em fUnção 
das expectativas de crescimento do mercado intemo, principalmente 
nos setores de const~ção civil. incluindo infra-estrutura, e indústria 
automobilística. 
Deste modo. em virtude da necessidade de melhorar as 
condições competitivas brasileiras, principalmente no que se refere 
ao enobrecimento dos produtos e ao aumento de produtividade, 
encontra-se em curso o Programa de Modernização Tecnológica da 
Sidenirgia Brasileira. que prevê investimentos de US$7,1 bilhóes no 
período 199512000. Desse montante, a serdirecionado à atualização 
tecnológica, melhoria da qualidade e proteção ambiental, já foram 
gastos US$ 1,l bilhão em 1995. O cronograma prevê investimentos 
de US$6 bilhões no período 199612000, envolvendo tambemaumen- 
to de cerca de 10% na capacidade de produção. 
Note-se que estas inversões são altamente necessárias, 
na medida em que objetivam a melhoria da qualidade dos produtos 
de aço, assim como a redução de custos, possibilitando maior 
competitividade da produçêo brasileira. O aumento da produtividade 
beneficia não só a posição exportadora do pais, mas também a 
competição com o aço estrangeiro no mercado intemo, devido ao 
processo de abertura comercial. 
CAULIM PARA REVESTIMENTO 
DE PAPÉIS E CARTOES 
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Resumo A indústria de papel é responsável por 45% do 
consumo mundial de caulim, seja utilizando-o como car- 
ga na fabricação de papéis para imprimir e escrever ou 
como revestimento de cartões, papel cuchê e outros. 
O Brasil possui a segunda maior reserva de 
caulim e, com as unidades da Caulim da Amazônia S.A. 
(Cadam) e da Pará Pigmentos S.A. (PPSA), tornou-se o 
maior fornecedor do produto beneficiado para ser utiliza- 
do como revestimento na indústria mundial de papel. 
Este estudo aborda a questão da substituição do 
caulim carga por carbonato de cálcio (uma tendência 
mundial), além de seus possíveis reflexos sobre a indús- 
tria brasileira de caulim. 

Tabela 1 
Reservas e Produção Mundial de Caulim 
PA~SES  RESERVAS^ PRODUÇÁO~ 
Mll t % Mil t % 
Estados Unidos 8.500.000 70,83 8.770 38,47 
Reino Unido 300.000 2,50 2.654 11,64 
Coréia do Sul 50.000 0,42 2.600 1 1,40 
Brasil 1.700.000 14,17 953 4,18 
CEI 1.000.000 833 800 3,51 
China 200.000 1,67 700 3,07 
Outros Países 250.000 2,08 6.323 27,73 
Total 12.000.000 100,OO 22.800 100,OO 
Fontes: DNPM-DEM e H Murray, Brilish geologlcal survey - world mining staosticç 
(1 993). 
aReservas totais estimadas (1989), exceto Brasil (1992). 
b~rodução mundial (1994). 
Tabela 2 
Reservas Brasileiras de Caulim, por Estado - 1990 
(Em Miihóes de 1) 
ESTADOS MEDIDA INDICADA INFERIDA TOTAL 




Goiás 16,9 10,O 41.6 68,5 
Espirito Santo 16.3 27.1 - 43.4 
Santa Catarina 23,5 4,7 0.9 29,l 
Rio Grande do Sul 8,6 2,O 9,1 19,7 
Minas Gerais 8,8 4,3 2 3  16,O 
Pernambuco 
Paraná 
Piauí 3,3 1.2 0,7 5 2  
Paraiba 1-6 0 4  0,O 2.0 
Rio Grande do Norte 1 ,O 0,7 - 1,7 
Rio de JaneiroIBahialCeará 0.9 - - 0,9 
Total 708,3 541,8 407,s 1.658,O 





Consumo Aparente Mundial de Caulim 
36% 
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i k i a  
0 Caulim na Diferentes tipos de papéis utilizam valores diversos de 
Indústria de carga, como, por exemplo, os papéis para imprimir e escrever (até 
30% de carga em seu peso) e o papel de imprensa (cerca de 8% de 
carga em seu peso). Alguns cartões utilizam ate 10Y0 de carga. mas 
apenas os cartões brancos e revestidos, enquanto os papéis para 
embalagem e outros não usam carga. Os papéis resultantes do proces- 
so alcalino admitem maiores conteúdos de carga que os obtidos pelo 
processo ácido, sem prejuízo da redução de sua resistência. 
No Brasil, a participação relativa em peso das cargas 
minerais (caulim e/ou PCC) na fabricação do papel é de cerca de 
18% (180 kg de cargalt de papel), enquanto nos cartões representa 
8% a 10% do peso final. Em 1996, segundo estimativa, as indústrias 
de papel consumiram 308 mil t de caulirn carga nos papéis de imprimir 
e escrever (admitindo-se o emprego de 18% em média de caulim em 
peso nestes papéis) e 56 mil t nos cartões (admitindo-se o emprego 
de 10%, em média). Como revestimento, estima-se terem sido 
utilizadas 80 mil t de caulim nos papéis de imprimir e escrever e 28 
mil t nos cartões. 
A Tabela 7 apresenta o teor de minerais usados como 
carga em papéis gráficos na Europa. 
O crescimento do consumo do caulim como pigmento de 
papel é função do aumento da demanda de papéis para imprimir e 
escrever revestidos (coated papers), em especial do tipo LWC, 
utilizados em revistas e panfletos para propaganda. Como a deman- 
da de papéis e cartões mais sofisticados, utilizados em revistas, 
embalagens e publicidade, tem se elevado acima das expectativas, 
o crescimento do consumo de caulim para revestimento revela uma 

Tabela 8 
Produção Mundial de Papel e Cartão - 1991 e 1994 
Milhões de t % Milhões de t % 
AmBrica do Norte 88,7 37 99,O 37 
Europa 75,2 31 81,O 30 
Ásia 60,4 25 71,3 27 
América do Sul 11,O 5 11,8 4 
Oceania 2,8 1 31 1 
África 2,7 1 2-5 1 
Total 240,8 1 O0 268,7 1 O0 
Fonte: PPI Annual Reviews (1995). 
O Brasil, em 1996, segundo previsões de fontes do setor, 
apresentou um consumo de 350 mil t de cargas minerais e 107 mil t 
de minerais em revestimento (coating). 
Tendências Para avaliação da tendência que orientará os investi- 
mentos do setor de caulim foram consideradas as seguintes prernis- 
sas: a capacidade instalada de caulim beneficiado, com a entrada 
em operação de duas novas unidades brasileiras de beneficiamento 
(PPSA e RCC) em 1996, é de 1,7 milhão de t anuais; o consumo 
médio de caulim carga será mantido em 18% nos papéis de imprimir 
e escrever e em 10% nos cartões; os níveis de consumo de caulim 
coating permanecerão nos atuais valores; o consumo aparente de 
papel de imprimir e escrever crescerá 4% em 1997,5% entre 1998 
e 2000 e 6% entre 2001 e 2005; os papéis revestidos continuarão 
representando 35% da produção de papéis de imprimir e escrever; 
a produção nacional desses papéis crescerá na mesma proporção 
que seu consumo aparente, de forma a ser mantida a atual política 
de exportação do setor de papel. 
Obsetvadas as premissas aqui adotadas, apresentam-se 
a seguir. para o Brasil, as projeções de produção e consumo aparente 
de papéis de imprimir e escrever e cartões (Tabela 9), bem como a 
projeção de consumo aparente de caulim carga e revestimento 
(Tabela 10). 
O valor apresentado na Tabela 10 referente ao consumo 
de caulim carga para 2005 não considerou a troca por carbonato de 
cálcio oconida em 1996 e a tendência global de sua substituição nos 
anos seguintes. 
ATabela 11 apresenta um cenário de utilização de minerais 
de carga e revestimento pela indústria de papel em todo o mundo até 
- - -  - - 
Projeção do Consumo Aparente e Produção de Papel de 
Imprimir e Escrever e Cartão - 1995196 e 2005 
(Em Mil 1) 
1995a 19%' 2W5 ACR~SCIMO 
Produção 2.390 2.276 3.710 1.434 
Papel de Imprimir e Escrever 1.802 1.712 2.732 1 .O20 
Cartão 588 564 978 41 4 
Consumo Aparente 1.767 1.688 2.702 1.014 
Papel de Imprimir e Escrever 1.228 1.145 1.827 682 
Cartão 539 543 875 332 
Fonte: BNDES. 
a Valores do Anuario da ANFPC. 
Tabela 10 
Projeção de Consumo Aparente de Caulim - 1996 e 2005 
(Em Mil t) 
Caulim Carga 
Papel de Imprimir e Escrever 206 329 123 
Cartão 54 88 34 
Caulim Revestimento 
Papel de Imprimir e Escrever 53 85 32 
Cartão 27 44 17 
Total 340 546 206 
Fonte: BNDES. 
Tabela 11 
Conteúdo Mineral na Produção Mundial de Papéis - 199012000 
(Em Milhões de t) 
- 
1990 1995 19% 1997 1998 1999 2000 
Produção de Papéis e Cartões 238,8 277.8 286,4 295,3 304,4 313,s 323,6 
Imprimir e Escrever 68.3 81,6 84.5 87,4 90,5 93.6 96,s 
Revestidos 21.5 29.7 31.2 32,7 34,4 36.1 37.9 
Não-Revestidos 46,8 51,9 53.3 54,7 56,l 57.5 59,O 
Cartão 34.9 40.4 43,O 44,3 45,7 47.1 48,5 
Imprensa 33,O 35.3 35,8 36.4 36.9 37.5 38,O 
Outros 102.6 120,5 123,l 127,2 131,3 135.7 140,2 
Total de Minerais Utilizados 17.1 24,9 26,9 28,s 30,5 32.6 34,s 
Para Revestimento 6,3 8,7 9.4 9,8 10,4 11,O 11,7 
Em Papéis Revestidos 4,4 6.5 7.0 7,4 7,s 8,4 9.0 
Em Cartões 1,9 2.2 2,4 2.4 2.5 2.6 2.7 
Para Carga 10.8 16.2 17,5 18,7 20.1 21,6 23,2 
Em Papéis Não-Revestidos 7.3 9,s 10,5 11,l 11,8 12,5 13,2 
Em Papéis Revestidos 2,7 4,s 5,4 5,s 6,5 7, l  7,8 
Em Papéis de Imprensa 0,8 1,4 1,6 1,7 1,8 2,O 2,2 
o ano 2000. As projeções da produção de papel referem-se ao 
período 199612000. Os valores correspondentes ao consumo de 
minerais, em todos os anos, são estimativas a partir de coeficientes 
médios. O principal parâmetro utilizado foi o crescimento da produ- 
ção mundial de papel a taxa de 3,1% a.a., com taxas diferenciadas 
para os diversos segmentos (3,5% a.a. para papel de imprimir e 
escrever e 5% a.a. para papéis revestidos). 
CO~CIUSÓ~S 0 mercado consumidor de papel de imprimir e escrever, 
tanto nacional como internacional, vem substituindo o consumo dos 
produtos que utilizam como carga o caulim pelos que utilizam o 
carbonato de cálcio. No Brasil, em 1997, estimamos que serão 
substituídas 120 mil t de caulim como carga pelo PCC. Caso tal 
tendência se confinne no Brasil e o atual padrão internacional seia 
aqui adotado, o consumo de caulim carga para a indústria de 
deverá ser reduzido substancialmente, ~ro~ic iando maiores exce- . ,  , 
dentes para o mercado internacional ou outros fins. 
Mesmo mantida nos atuais níveis a política do setor pape- 
leiro, a qual tem contemplado o atendimento ao mercado interno e a 
exportação de papéis de imprimir e escrever e cartões e cartolinas, 
haverá oferta interna de caulim para o setor, mesmo que náo sejam 
feitos novos investimentos. O mesmo se aplica aos demais setores 
demandantes de caulim carga, que deverão ser abastecidos até 
2005, mesmo que não ocorram as esperadas substituições de seu 
uso pelo PCC. Todavia. entende-se que o segmento produtor de 
caulim para exportação deva sofrer novos investimentos que permi- 
tam manter o pais com forte presença nesse setor. Recomenda-se 
equalização das taxas e impostos incidentes sobre o produto expor- 
tado aos níveis das praticadas pelos países concorrentes e inves- 
timentos necessários a modemizaçáo portuária que possibilitem 
redução dos custos de transporte decorrentes do excessivo tempo 
necessário ao embarque do caulim nos portos nacionais. incompati- 
vel com os padrões internacionais. 
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Resumo 0 crescimento do consumo mundial de papéis 
para fins sanitários (papéis tissue) foi de 3,6% a.a. entre 
1990 e 1996. No Brasil, a estabilidade conquistada com 
o Plano Real provocou um aumento de demanda de 8% 
a.a. no período 1993/96, com o consumo nacional atin- 
gindo 490 mil t em 1996, o que representou 26% de 
acréscimo em relação aos números de 1993. As pers- 
pectivas vislumbradas até o final da década para a evo- 
lução das demandas mundial e nacional são de taxas 
anuais da ordem de 3,5% e 6%, respectivamente. 
Este artigo analisa, primeiramente, o compor- 
tamento recente da produção, do consumo e da co- 
mercialização de papéis para fins sanitários (papéis tis- 
sue) no Brasil e no mundo. Em sua parte final, são 
traçadas as perspectivas, até o final desta década, para 
os mercados doméstico e mundial. 
Os papéis para fins sanitátios (papéis tissue) apresen- Introdução 
tam-se sob a fornla de diversos produtos finais (tais como papel 
higiênico, toalha, guardanapo e lenço), possuem baixas gramaturas 
(15 a 50 gim2) e são produzidos a partir de diversos tipos de fibras, 
sendo as longas e recicladas as de maior utilização a nível mundial. 
A qualidade e o preço são os principais determinantes na competi- 
ção, mas também a marca associada aos produtos constitui um 
elemento de diferenciacão. As características mais deseiadas d elos 
consumidores são a máciez e a capacidade de absorção; influencia- 
das, principalmente, pelo tipo de matéria-prima utilizada na fabrica- 
ção. A fibra de eucalipto produzida pelo Brasil tem conquistado 
parcelas cada vez mais significativas no rnix de fibras usado pelos 
fabricantes internacionais, exatamente por proporcionar maior ma- 
ciez aos produtos tissue. 
A produção mundial de papéis tissue correspondeu, no Produção e 
periodo 1990195. a 6% da produção total de papel. com crescimento Conçumo 
anual médio ao redor de 3,6%, superior aos 3,2% a.a. registrados 
para o aumento da produção de papéis de todos os tipos. A produçáo Mundiais 
e o consumo mundiais desta categoria de papel atingiram, em 1995, 
cerca de 16,5 milhões de t. 0 s  números preliminares de 1996 indicam 
variações muito pequenas relativamente aos de 1995, devendo a 
produção e o consumo mundiais situarem-se no patamar de 16.2 
milhões de t. 
A participação dos principais paises na produção e no 
consumo vem se mantendo praticamente constante nos últimos 
anos, com 60% da oferta e da demanda mundiais concentrados em 
cinco países: Estados Unidos, Japão, China. Alemanha e Canadá. 
O Brasil foi, em 1995, o 8* produtor e o 9* consumidor mundial 
(Tabela 1). 
A América do Norte apresenta-se como o maior produtor e 
consumidor mundial, tendo registrado em 1995 e 1996 volumes da 
ordem de 6,2 milhões de t (38% do total mundial). Com um mercado 
maduro, o crescimento do consumo norte-americano de papéis 
tissue tem sido da ordem de 1,5% a.a. nos últimos cinco anos. A 
distribuição entre os produtos - papéis higiênicos (45%), toalhas 
(36%), guardanapos (13%) e lenço (6%) -difere da média apresen- 
tada pelos paises em desenvolvimento, onde o consumo é concen- 
Tabela 1 
Produção e Consumo Mundiais de Papel Sanitário - 1995 
PAIS PRODUÇAO CONSUMO CONSUMO 
(Mlihaes de t) (Milhões de I) PERCAPITA 
(kghablano) 
Estados Unidos 5,63 564 21,4 
Japáo 1,56 1,56 12,4 
China 1,35 1,32 1,1 
Alemanha 0,87 0,88 108 
Canadá 0,62 0,60 20,6 
Inglaterra 0,56 0,78 13,3 
Itália 0,55 0,28 4,8 
Brasil 0,46 0,46 23  
Outros 4,90 4,83 - 
Total Mundial 16,50 16,35 3,3 
Fonte: BNDES. 
trado (de 70% a 80%) em papéis hiqiênicos. Tal distribuicão varia 
muito de país para país, sendoafetada, principalmente, pelos hábitos 
culturais, pela distribuicão da renda e pelos crescimentos económico . 
e populacional. 
A Europa Ocidental responde por 26% do consumo mun- 
dial de papéis sanitários, e os principais mercados, em 1995, locali- 
zavam-se na Alemanha (881 mil t), Reino Unido (i77 mil t) e França 
(536 mil t). A vagarosa recuperação econômica e o alto índice de 
desemprego na Europa afetaram o mercado de tissue, levando os 
consumidores a comprar produtos mais baratos e de menor qualida- 
de, comportamento que se refletiu em promoções e descontos por 
parte dos fornecedores. Em 1996, após o período das férias no 
hemisfério norte, o mercado de papel em geral - em especial o de 
tissue- apresentou uma demanda mais forte. embora ainda não se 
tenha refletido em aumentos significativos nos preços dos produtos. 
Com 22% da demanda mundial, o Oriente Médio e o 
Extremo Oriente (excluindo o Japão) têm registrado as maiores taxas 
de crescimento para o consumo de tissue. Por exemplo, no período 
1990/95. a taxa anual foi de 13% na China, 10% na Coréia do Sul e 
8% em Taiwan. Tal comportamento é devido não s6 a melhoria do 
padrão de vida nesses países, mas também ao aumento do turismo 
e das redes de lanchonetes. Acrescente-se. ainda. a substituicão de 
produtos tradicionalmente reutilizaveis, como lenços e toalhas de 
tecido. Ressalta-se que a Ásia (exclusive o Japão) apresentava, em 
1995. um consumo médio percapita em tomo de 0,5 kgthab., superior 
somente ao verificado na África (0,3 kgthab.), onde a República da 
África do Sul é responsável por mais da metade do tissue consumido 
em todo o continente africano. 
A América Latina consumiu, em 1995, cerca de 1,47 milhão 
de t de papéis sanitários (9% do consumo mundial), sendo de 60% 
a participação conjunta do México e do Brasil (Gráfico 1). Em termos 
de consumo percapita, os maiores índices dessa região encontram- 
se no México (5 kg), Chile (4 kg), Brasil (3 kg) e Argentina (3 kg). 
Grá17co 1 
Consumo de Papel Sanitário na América Latina - 1995 
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A demanda dos papéis sanitários é normalmente aten- C0Illéi~i0 
dida por produtores locais, sendo a comercialização mundial inex- Mundial 
pressiva (menos de 10% da produção). devido aos seguintes fatores: 
e a relação volumelpeso eleva o custo unitário do frete; 
as tarifas para importações protegem os mercados domésticos: 
há facilidade de produção a partir de fibras recicladas; e 
o capital requerido para a instalação de novas máquinas é relati- 
vamente baixo para uma operação em escala. 
Dessa forma, a maior parte das transações se dá entre 
países localizados na mesma região geográfica, minimizando, assim, 
as distâncias a percorrer. As exportaçóes mundiais atingem um 
patamar de 1,6 milhão de ffano. 0 s  dois maiores exportadores de 
papéis sanitários são a Itália e a Suécia, que contribuíram em 1995 
com volumes de 300 mil t e 153 mil t, respectivamente. Os maiores 
importadores são a Inglaterra (243 mil I) e a França (173 mil t). 
Verifica-se um comércio intenso entre os Estados Unidos. 
o Canadá e o México. Na Eumpa Ocidental, Itália, Suécia e Finlândia 
são exportadores líquidos, enquanto Reino Unido, Dinamarca, 
Alemanha e Espanha são importadores. Na América Latina, Brasil, 
Venezuela e Chile são os principais exportadores e a Argentina o 
maior importador. 
Com o amadurecimento do Mercosul, ocorreu uma intensi- 
ficação do comércio de papel entre seus países membros, sendo o 
Brasil o principal abastecedor de produtos tissue (22 mil t em 1995, 
metade destinada para a Argentina). O Paraguai representa um 
mercado potencial, visto que seu consumo per capita é inferior a 1 
kglhab.lano. 
A comercialização desses papéis também pode ser dividi- 
da em dois grandes gmpos de consumidores: doméstico, que com- 
preende a demanda dos lares; e institucional, que diz respeito ao 
consumo de grandes volumes, tais como de redes de lanchonetes, 
restaurantes, hospitais, escritórios, fábricas, linhas aéreas e hotéis. 
O consumo para uso doméstico absorve de 60% a 90% do total, 
dependendo das características de cada país. 
As cinco maiores empresas produtoras de papel tissue 
detêm cerca de 47% da produção mundial, sendo quatro norte-ame- 
ricanas (que possuem unidades fabris em diversos países) e uma 
européia (cuja produção se restringe ao continente europeu). Recen- 
temente, a Kimberly-Clark assumiu a Scoti Paper, tornando-se uma 
megaempresa do setor, com capacidade ao redor de 3,3 milhões de 
tlano (20% da produção mundial). Logo após aparecem a James 
River, com 1,5 milháo deffano, a Procter & Gamble e a Fort Howard, 
cada uma com capacidade instalada de cerca de 1 milhão de ffano, 
e porfim a maior empresa européia (SCAIPWA), resultante da fusão 
da sueca Svenska Cellulosa com a alemã PWA, com 750 mil ffano. 
Cabe destacar que a Kimberiy-Clark retirou-se do mercado brasileiro 
após a venda ao Gmpo Melhoramentos, em junho de 1994. da sua 
subsidiária K-C do Brasil. 
Nos últimos dois anos intensificou-se a pressão na Europa 
Ocidental relativa a adoção de selos ambientais para diversos pro- 
dutos. O tissue foi a primeira categoria de papel a ter definida, pela 
Uniáo Européia. uma série de critérios de cunho ambiental, com 
vigência a partir de janeiro de 1995. Tais critérios visam garantir ao 
consumidor minimos impactos ambientais durante o processo de 
fabricaçáo e constituem-se de exigências quanto à utilização de 
fibras recicladas e de madeira proveniente de florestas com manejo 
sustentado, quanto ao consumo de energia e de outras fontes náo 
renováveis e quanto as emissóes de efluentes. 
Apesar de servoluntário, acredita-se que as empresas que 
aderirem ao selo contarão com uma grande vantagem para o mar- 
ketingde seus pmdutos. Entretanto, as críticas ao Eco-labeltêm sido 
constantes. principalmente por parte de produtores localizados fora 
do mercado comum europeu. Em geral, as queixas são relativas a 


guardanapo (3%) e lenço (1%). Entre os vários tipos de papel 
higiênico, o de folha simples de alta qualidade respondeu por 47% 
da produção, seguido pelo de folha simples de boa qualidade (30%), 
folha dupla (16%) e popular (7%) (Gráfico 4). 
Crdtieo 4 
Brasil: Distribuiçáo da Produçáo de Papel Higiênico - 1996 
Popular 
Folha Simples de 
(30%) 
A Klabin domina os segmentos de higiênico folha dupla 
(77'73, higiênico popular (48%) e guardanapos (40%). No tipo higiè- 
nico folha simples de alta qualidade, a competição é mais acirrada, 
com Klabin (31%), Santher (27%) e Melhoramentos (16%) concen- 
trando a produção. Por outro lado, observa-se que os pequenos 
fabricantes dedicam-se a papel higiênico folha simples de boa qua- 
lidade (81 %) e toalhas (44%), produtos com grande pariicipação de 
reciclados. 
A melhoria de renda conquistada com o Plano Real provo- 
cou um expressivo aumento das vendas domésticas de produtos 
tissue, que se deveu não apenas ao ingresso de novosconsumidores 
de baixa renda, mas também a migração para papéis de melhor 
qualidade. Observa-se que, entre 1993 e 1996, as vendas domés- 
ticas dos papéis higiênicos de alta e boa qualidade cresceram. 
respectivamente, 12% e E%, enquanto o papel higiênico de folha 
dupla teve um incremento de 54% (Gráfico 5). 
Estima-se, para os pr6ximos 10 anos, a manutençáo do Perspectivas 
crescimento do consumo mundial no mesmo patamar dos últimos 
anos, ou seja, da ordem de 3.5% a.a. Os paises em desenvolvimento 
continuarão a deter as mais altas taxas (ao redor de 6% a.a.), como 
é o caso da China, de outros países asiáticos e da Europa Oriental, 
onde também o incremento do turismo e das redes de fast-food 
continuarão com peso relevante. Na América do Norte, o aumento 
GMco 5 
Brasil: Vendas Domésticas de Papel Sanitário - 1993 e 1996 
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de demanda permanecerá na faixa de 1,5% a 2% a.a., enquanto que 
o consumo de tissue no Japão, na Europa Ocidental e na América 
Latina deverá crescer entre 3% e 3,5% a.a., impulsionado pelos 
crescimentos econômico e populacional e também'pela elevaçáo da 
renda. A acentuada correlação entre o consumo de produtos tissue 
e o PIB fortalece as perspectivas de mercado, tendo'em vista a fase 
de crescimento que se espera para a economia mundial nos próxi- 
mos anos (Gráfico 6). 
Gnlico 6 
Papel Sanitário: Consumo per capita versus PIB per capita 
No Brasil, a manutenção da estabilidade econômica pode 
propiciar um crescimento sustentado para o consumo de produtos 
tissue a taxa média anual de 6% nos próximos anos. Nesse cenário, 
o consumo nacional devee alcançar cerca de 61 9 mil t no ano 2000, 
representando um aumento de 129 mil t (26%) em relação aos 
números de 1996 (Gráfico 7). 
Gráfico7 
Brasil: Consumo Aparente de Papéis Sanitários - 1985/2000 
Para o atendimento do aumento previsto para a demanda, 
as maiores empresas do segmento planejam expansões de capaci- 
dade, oque demandará investimentos da ordem de US$110 milhões 
(Tabela 3). 
Tabela 3 
Brasil: Consumo Aparente de PapBis Sanitários - 199612000 
(Em Mil t) 
Consumo Aparente 490 519 551 584 619 
Produção' 520 546 573 602 632 
Importação 6 7 7 7 7 
Exportação 36 34 29 25 20 
Capacidade Instalada 610 642 674 708 743 
Fonte: BNDES. 
'85% da capacidade Instalada. 
0 s  projetos de empresas de produtos tisçoe apresenta- Apoio do 
dos ao BNDES num período mais recente foram os da Santher e da BNDES 
Bacrafl (Grupo Suzano). O aumento de produção previsto quando as 
novas máquinas estiverem operando a plena carga é de cerca de 60 
mil Wano (11% da produção brasileira de 1996). 0 s  investimentos 
programados alcançam US$ 60 milhões, e os desembolsos diretos 
do BNDESIFINAME já somaram US$30 milhóes até dezembro de 
1996. A máquina da Santher (36 mil Vano de capacidade) iniciou sua 
produção em julho de 1996, enquanto a partida da máquina da 
Bacraft (24 mil Wano) está prevista para março de 1997. 
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Resumo N o  setor varejista observa-se a reestruturação 
de empresas de vários segmentos, tendo por objetivo 
ajustar e adequar as companhias ao cenário de compe- 
tição mais acirrada, decorrente principalmente das co- 
nhecidas transformações da economia brasileira opera- 
das no início da década corrente. A disputa pelo consu- 
midor tem levado a mudanças de estratégias, ampliando 
a atuação de diferentes tipos de lojas e modificando o 
perfil varejista. Não há, no entanto, um formato ideal de 
varejo, sendo a melhor alternativa aquela de buscar a 
maior eficiência do negócio escolhido. 


gestão, sendo que algumas das principais e tradicionais empresas 
apresentam alto grau de endividamento; 
público-alvo: classes de maior poder aquisitivo; e 
principais empresas: Mesbla, Mappin e Grauiotin. 
Lojas de departamento de descontos: comercializaçáo de 
produtos com enfoque no oferecimento de preços mais baixos que 
as lojas tradicionais e com ênfase em produtos sazonais: 
grande variedade de itens e marcas reconhecidas; 
reduzido custo fixo de instalações: lojas de tamanho mbdio, deco- 
ração simples e localizadas em áreas de grande fluxo de pessoas; 
forte presença em shoppings centers; 
exigência de alto giro de estoques e grandes volumes de compra; 
concorrem com outlets (descontos e reduzidos custos fixos de 
instalações), com lojas de departamentos tradicionais, pois ven- 
dem os mesmos produtos, e com supermercados, pela venda de 
alguns tipos de alimentos; 
cresce a presença no mercado nacional de competidores exter- 
nos; 
público-alvo: consumidores mais sensiveis a preços; e 
principais empresas: Lojas Americanas, Lojas Brasileiras e Super- 
centers Wall Mart. 
Lojas de eletrodomésticos e eletrônicos: especialização na 
venda de bens de consumo duráveis e semiduráveis das chamadas 
linhas branca e marrom: 
lojas menores, com produtos de demonstração; 
forte potencial de crescimento em função de elevada demanda 
reprimida; 
assiste-se a entrada de concorrentes como as lojas de departa- 
mentos e os supermercados, que estão abrindo lojas especia- 
lizada~ ou ampliando a área de vendas para tais produtos; e 
principais empresas: Casas Bahia. Ponto Frio, Tele-Rio e Lojas 
Arapuã. 
Lojas de vestuários: vendas de roupas, tecidos, cama, 
mesa, banho, calçados e acessórios: 
comercialização em diversos formatos de lojas: e 
principais empresas: Lojas Renner, C&A, Casas Pemambucanas 
e Lojas Riachuelo S. A. 
Varejo de alimentos: produtos alimentícios dispostos em 
formato sel f -se~ce  com check-outs na saida: 
i elevado número de itens vendidos (em média, 20 mil): 
formado por cadeias de grande porte (hiper e supermercado) e de 
pequeno porte (mercados de bairro e regionais e lojas de conve- 
niência): 
concentração: as 20 maiores empresas dominam aproximada- 
mente 58% do mercado (o Estado de São Paulo participa com 
47,6% do faturamento bruto total e 36,7% do total de empregados 
no setor); 
ênfase na diferenciação via atendimento ao cliente e marcas 
próprias com preços mais competitivos; 
e é comum a concentração de lojas concorrentes na mesma região; 
e 
principais empresas: Carrefour, Pão de Açúcar, Sendas, Bom 
Preço e Real. 
Há ainda as empresas que realizam vendas diretas, atra- 
vés de contato direto vendedorcomorador. classificadas em: venda 
domiciliar, venda pessoal e venda porta a porta. O público-alvo são 
as classes de renda média mais baixas ou os consumidores tradicio- 
nais, e suas caracteristicas principais sáo o investimento inicial baixo, 
a menor necessidade de propaganda. o menor investimento em 
capital fixo e a capilaridade de distribuição, intensiva em mão-de- 
obra. 
As vendas via Intemet sao potenciais concorrentes as 
vendas diretas, ainda sem impacto significativo no mercado nacional 
mas já ameaçando nos paises mais desenvolvidos. 
Concorrência A disputa pelo consumidor, cada vez mais exigente e 
informado. que tem a disposição uma oferta crescente de artigos e 
que apresenta diferentes perfis e hábitos, está gerando uma multipli- 
cação de estratégias e uma certa convergência de formatos no 
varejo. 
Atualmente. tanto a nível mundial quanto nacional. a inten- 
sa concorrência tem levado a redefinições de cada tipo de loja ou 
serviço oferecido, cada um ampliando suas atividades tradicionais 

disputar clientes através da diferenciagio das condiçóes de compra, 
seja pelo atrativo que representa para as empresas em termos de 
aplicação financeira, uma vez que os jums cobrados ao consumidor 
excedem, em muito, a taxa de inflação e aqueles praticados pelo 
mercado. 
São cada vez mais necessários investimentos em treina- 
mento de pessoal, em tecnologia de informação e automação comer- 
cial (controle global de estoques, troca de dados automática entre 
fornecedores, clientes e parceiros financeiros, telecomunicações, 
coleta de dados no local de vendas etc.) e em agilidade nos proces- 
sos de distribuição e comercializaçáo. 
Logística A estabilidade de preços e o aumento da concorrência 
enfatizaram a preocupação com a eficiência operacional em detri- 
mento do enfoque financeiro, impulsionando novos procedimentos 
de acordo com padmes de competitividade internacionalmente ado- 
tados, dos quais se destacam aqueles liderados pela rede Wall Mart. 
Dentre estes novos procedimentos, destaca-se o aspecto 
logistico das principais atividades caracteristicas do comércio (com- 
pras, entrada, distribuição e comercialização) e sua correta integra- 
ção. baseada no principio do ganho de todos ao longo da cadeia 
(supply chain), através da realização de acordos de parceria entre 
fornecedores, atacadistas, varejistas e distribuidores. 
Esta nova concepçáo operacional constitui-se em uma das 
mais efetivas fontes de vantagem comparativa sustentável. capaz de 
otimizar a operação total. ~ e k  decorrem, por exemplo, a redução de 
inventários. que libera espaços para vendas ou outras funções, a 
menor necessidade de centros de distribuição e a maximização da 
eficiência no uso de frotas. entre outros benefícios 
Automação e A automaçáo comercial e o processamento automático 
Informatização de infonnações. com o objetivo de melhorar o desempenho a partir 
da gestão de compras. de estoque, de preços e de vendas, têm se 
revelado instrumentos mais eficientes para a concretização deste 
novo parâmetro operacional e poderoso instrumento de gestão. 
O sistema mais usado 6 o conhecido como Electronic Data 
Interchange (EDI), que permite o envio rápido e automático de 
pedidos de compra de acordo com o nível de estoques das merca- 
dorias, gerando um sistema de encomendas continuas e auxiliando 
a rapidez no giro das mercadorias. A integração com a informação 
on-line do caixa do supermercado permitirá à empresa saber, a cada 
momento. qual a necessidade de reposicão de mercadorias naauela 
loja, o que possibilitará a entrega de'produtos sem a necessidade de 
visitas de vendedores e o registro de compras, reduzindo, portanto, 
o tempo de varias operações e o custo e a quantidade de máo-de- 
obra envolvida nestas operações e evitando a falta de produtos nas 
prateleiras dos pontos de vendas. 
Ainda são relativamente poucos os fornecedores paitici- 
pantes deste sistema: os supermercados e as lojas de descontos e 
em geral têm iniciado o processo por aqueles fabricantes que detêm 
as maiores participações em seu mk. 
A automação passa a ser um diferencial valioso também 
na melhoria do atendimento ao público, permitindo maior agilidade 
na passagem pelo caixa e ampliando o potencial de auto-serviços, 
por exemplo. 
A automação está mais concentrada nas atividades de 
back-office, na coleta e organização de dados. nos departamentos 
de comoras e deoósitolrecebimento de mercadorias. sendo Doucas 
as empresas que'já usam efetivamente os dados gerados no proces- 
so para obter agilidade na tomada de decisões. A informatização da 
frente de caixa 1 que influencia mais diretamente no atendimento ao 
consumidor - está em expansão, devido, inclusive, a queda dos 
preços dos equipamentos e ao maior desenvolvimento dos progra- 
mas de computação. 
Importante também é não só a geração de informações, 
mas também a habilidade de transformá-las em açóes antecipada- 
mente, o que reforça a questão dos investimentos em treinamento 
de pessoal. 0 s  planos de crescimento atualmente podem ter na 
carência de mão-de-obra esoecializada um elemento de entrave. 
salários baixos. regra quase geral no setor, e falta de 
motivação para o trabalho são estimulos a ineficiência e frequente- 
mente a causa do mau atendimento em serviços. De maneira geral, 
o setor é carente de mãode-obra treinada tanto a nível operacional 
quanto gerencial, dificultando a promoção de mudanças na cultura 
das organizações. 
A conviv6ncia com um alto tum-overtem levado algumas 
empresas a procurar manter pessoal, especialmente os que já rece- 
beram treinamento, e a colocar em prática experiências centradas 
na premiação de gmpos ou pessoas de destaque, oferta de bolsas 
de estudo, instalação de clubes ou áreas de lazer para reunião de 
funcionários, com vistas a diminuir a rotatividade característica do 
setor. 
Os principais indicadores de efici&ncia utilizados pelo setor 
para acompanhar e analisar o desempenho operacional das empre- 

do através de mudanças na gestão, nas estratégias e no relaciona- 
mento com fornecedores. 
0 s  anos a trouxeram vánas mudanças que impactaram Reestr~tura~áo 
o setor, como a liberação das importações e o aumento da concor- do Varejo 
rência interna. A entrada de participantes externos e o conseqüente 
transplante de conceitos mais modernos de operacionalidade impu- Brasileiro 
seram a necessidade de profundas transformações para a maior 
parte das empresas. 
O plano de estabilização econômica, conforme menciona- 
do, também tem impulsionado o setor na busca por maior eficiência 
e por maiores espaços de mercado. verificando-se, com freqüência, 
a disputa pelo atendimento aos consumidores das classes C, D e  E, 
cuja demanda reprimida é grande, tanto por alimentos e gêneros de 
primeira necessidade quanto por bens de consumo duráveis. 
As medidas de restrição a demanda (como. por exemplo, 
as limitações de crédito e o elevado custo do dinheiro) adotadas pelo 
governo logo após o crescimento do consumo desencadeado pelo 
Plano Real e o aumento da inadimplência que se seguiu afetaram as 
empresas varejistas de forma diferenciada e expôs as dificuldades 
de parte do setor em se adaptar rapidamente e inserir-se no novo 
padrão de competitividade. 
Para as que já enfrentavam dificuldades em razão de 
inadequações operacionais elou administrativas, o concomitante 
aumento da concorrência expôs as dificuldades em mudar rapida- 
mente, principalmente redefinir o foco de atuaçáo e adequar-se ao 
novo cenário de competição. Desta forma, algumas empresas pas- 
saram a apresentar desequilíbrios financeiros, requerendo-se a fa- 
lência e a concordata de tradicionais empresas como a Casa Centro 
(utilidades domésticas), as Casas Pemambucanas (tecidos) e a 
Mesbla (loja de departamentos). 
Para empresas que já estavam se reestmturando, a es- 
tabilidade da moeda representou uma alavancagem do faturamento 
e destacou aquelas empresas que souberam detectar as neces- 
sidades de implementar mudanças ou que resolveram investir em 
métodos e processos destinados a elevar a eficiência operacional e 
aumentar a competitividade das companhias como um todo, decidin- 
do e implantando tais medidas ainda em meio a crisesfinanceiras ou 
a períodos recessivos da economia brasileira recente. Exemplos: 
Lojas Renner (vestuário), Arapuá (eletroeletrônicos) e Ponto Frio 
(eletroeletrdnicos). 
As empresas mais atingidas pelos fatores já mencionados 
foram as lojas de departamentos tradicionais que apresentaram certa 
perda de identidade pelas frequentes mudanças e indefinição do foco 
de atuação, acumulando erros de gestão e elevadas dívidas finan- 
ceiras. As medidas adotadas, neste caso, enfocam principalmente a 
troca de controle acionário e a reestruturação das dividas, e neste 
processo são alterados os conceitos operacionais e o posicionamen- 
to mercadológico das empresas. 
Desta forma, os resultados das medidas reestruturantes 
são mais visíveis para as empresas do primeiro caso. 
De modo geral, pode-se observar que, em momentos 
distintos e com problemas específicos, as empresas representativas 
do setor vêm implementando processos de reestruturaçáo que têm 
apresentado algumas características comuns: 
e troca de controle nas principais redes de varejo; 
* fechamento de lojas menos rentáveis ou não-lucrativas e reformas 
de lojas existentes; 
redução do número de funcionários e de níveis hierárquicos; 
adequação do perfil de endividamentolrenegociação de dívidas; 
e profissionalização das administrações, de tradicional caracteris- 
tica familiar; 
e abertura ao mercado de capitais; 
busca por maior capitalização: participação de fundos imobiliários 
e secuntização de recebíveis como formas alternativas de finan- 
ciamento; 
elevação do grau de utilização de automação comercial e de 
recursos de informática; 
alterações no mixde venda: maior participação de produtos im- 
portados na oferta e aumento das vendas da linha de bens 
duráveis; 
aperfeiçoamento do conhecimento do cliente final; 
mudança de enfoque: lucro operacional xlucro financeiro; e 
retomada dos instrumentos de planejamento e aperfeiçoamento 
de instrumentos de aferição de custos e controles. 
A reestruturaçáo no mercado brasileiro também foi motiva- 
da pelas anunciadas investidas de grandes varejistas mundiais, para 
os quais existe uma certa saturação em seus mercados de origem e 
que têm partido para a operação em outros paises, atraidos pelo 
potencial de crescimento das economias emergentes. Genericarnen- 
te, verifica-se. para as empresas locais. sua capacidade de reação 
com o aproveitamento dos modelos das empresas líderes para 
elevar sua eficiência e, para as empresas entrantes, um severo 
aprendizado das dificuldades em se transpor e implementar modelos 
fechados para diferentes culturas e preferências de mercado, impon- 
do a necessidade de ajustes. 
A reestruturaçáo em curso no setor varejista brasileiro 
guarda semelhança com a mudança que se verifica mundialmente 
em termos da disputa entre formatos diferentes de comércio. 
Especialmente no mercado norte-americano, as lojas de 
departamentos no conceito fullline, isto é, aquelas que têm tudo para 
todos. com imensa variedade de artiaos vendidos. encontram-se em 
declínio, pela emergência de formatos como as category killers, os 
supercenters e a expansão excessiva dos shoppings centers, que 
tornaram difícil a manutenção de competitividade. Na Europa, onde 
os shoppings centers não são tão populares ao consumidor existem 
lojas de departamentos bem-sucedidas. 
Apesar da tendência mencionada, existem exemplos de 
empresas. mesmo nos Estados Unidos, que foram afetadas com a 
concorrência acirrada das novas lojas acima mencionadas (formata- 
das em termos de especialização ou de política de baixos preços) e 
que após ajustes e ou radicais alterações de estratégias tornaram a 
conquistar importantes espaços de mercado, sendo exemplo recor- 
rente o caso da Sears. No Brasil, caracterizado pela existência de 
poucas empresas que operam a nível nacional, há espaço para a 
coexistência devários formatos. e o seu sucesso depende da propos- 
ta de atuação da empresa e da sua eficiência no negócio, dentre 
outros aspectos. 
Lojas de deparfamenfos tradicionais: redução do tamanho Principais 
das lojas e fechamento das lojas de rua, direcionando-as para Mudanças e 
shoppings centers; fortes investimentos em automação comercial e 
em sistemas de informações gerenciais; modernização da gestão de Tendências 
estoques e logística do suprimento; alteraçãodosortimentodas lojas; Observadas 
eliminação de alguns departamentos, concentrando-se nos mais 
rentáveis; intensificação da operação através de canais alternativos, 
como telemarketing, tv shop, catálogos etc.; concorre com lojas de 
descontos, supermercados e shoppings centers. 
Lojas de departamentos de descontos: em ascensão, dadas 
a estratégia de preços baixos, a forte concorrência com os hipermerca- 
dos e a concorrência externa; e aumento da ênfase em capitalização. 
Hipermercados: aumento do tamanho das lojas, com for- 
mato próximo ao das lojas de departamentos de descontos; pulveri- 
zaçáo; redução de custos; e inovações no seiviço ao cliente; 
Supermercados: aumento da concorrência com hipermer- 
cados, lojas de conveniência, clubes de compras e lojas de desconto, 
que aumentaram a venda de alimentos; investimentos em automa- 
ção comercial e gerencial, mudanças de lay-out e na disposição de 
mercadorias, venda de medicamentos em expansão, tendência de 
adoção das chamadas vendas-solução (produtos de maior valor 
agregado, em geral semipreparados); expansão das vendas de 
perecíveis, com vantagens em hortifrutigranjeiros; expansão de mar- 
tas próprias e de financiamento ao consumidor, parceria com redes 
de fast-food e de produtos de conveniência como forma de reter 
público; e padronização de procedimentos de operação entre super- 
mercados e fornecedores. 
Lojas de conveniência: pequenos e mbdios estabeleci- 
mentos; podem se beneficiar da estabilidade de preços que produz 
mudanças nos hábitos de compras, fazendo com que os consumido- 
res comprem mais vezes e em menores quantidades, procurando 
lojas próximas nas quais têm um atendimento adequado; e mudan- 
ças na estrutura de suprimentos. 
Investimentos 0 setor sempre foi caractetizado pela capacidade de se 
autofinanciar, tendo em vista ofato de vendera vista e pagara prazo, 
sendo, portanto, relevante a velocidade do giro das mercadorias e o 
volume de vendas. De modo geral, os investimentos previstos para 
os próximos anos estão centrados nas seguintes atividades: 
modernização e reformas das instalaçóes: 
construção de novas unidades; 
aquisição de equipamentos; 
informatização; e 
treinamento gerencial e de mão-de-obra. 
CO~CIUS~O Pode-se concluir apontando as principais tendências ve- 
rificadas para o setor. quais sejam: 
aumento do grau de exigência do consumidor; - convergência de formatos e aumento da concorrência; 
valorização da supply chain; - padronização de procedimentos de operação entre fornecedores 
e clientes; 
avanço da tecnologia da informação e da automação comercial; 
reposicionamentos estratégicos e foco em negócios centrais: 
crescimento de canais alternativos de vendas: ampliam o volume 
de operações sem representar grandes inversões em ativo fixo, 
minimizando esforços de compra dos clientes; 
diferenciação baseada em qualidade e criatividade nos serviços e 
atendimento ao consumidor, passando a ser mais valorizados o 
conforto, a facilidade de acesso, a higiene e a limpeza; e 
ênfase em melhor gestão e treinamento de recursos humanos. 
PRINCIPAIS MATÉRIAS-PRIMAS 
UTILIZADAS NA INDÚSTRIA 
TÊXTIL 
Maria Helena de Oliveira* 
+Gerente Setorial de Bens de Consumo Náo-Duráveis do BNDES. 
A autora agradece a colaboraçáo dos estagiários de economia Adriana 
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Resumo A indústria têxtil foi bastante afetada pelo pro- 
cesso de abertura da economia brasileira, principalmente 
no período 1992f95. Para se adequar ao novo padrão 
comercial, o setor está passando por um processo de 
reestruturação empresarial e organizacional que deverá 
continuar ainda nos próximos anos. 
Este trabalho analisa o comportamento das prin- 
cipais matérias-primas utilizadas pelo setor, sugerindo 
algumas medidas que poderiam ser adotadas com o 
intuito de solucionar alguns dos problemas centrais de 
determinados subsefores, tendo sempre em mente o 
processo de globalização da economia brasileira. Além 
disso, é feita uma análise detalhada das principais fibras 
naturais, artificiais e sintéticas. 
Por último, são apresentadas as principais ten- 
dências, procurando traçar um painel de todas as fibras, 
destacando as que demonstram competitividade interna- 
cional (como a seda), as que estão em processo de 
extincão (o ramij, as que vêm tendo um crescimento 
estável (a lã), as que hoje apresentam uma grande de- 
pendência externa (o algodão) e as que possuem pers- 
pectivas favoráveis de crescimento (o poliéster). 

As fibras químicas, produzidas a partir de materiais de 
origem vegetal ou petroquimicos, são classificadas em: artificiais, 
produzidas a partir da celulose encontrada na polpa da madeira ou 
no línter do algodão, sendo as principais o raiom viscose e o acetato; 
e sintéticas, originarias da petroquimica, sendo as principais o poliés- 
ter. a poliamida (náilon), o acrílico, o elastano (lycra) e o polipropileno. 
O consumo de fibras naturais no Brasil representa aproxi- 
madamente 65% do total, com uma grande participação do algodão, 
enquanto no mundo este percentual é de cerca de 50% (40% na 
Europa). 
As fibras químicas, primeiramente as artificiais e em segui- 
da as sintéticas, vêm progressivamente deslocando do mercado as 
fibras naturais, ocorrendo uma progressiva substituição das artificiais 
pelas sintéticas: hoje, o mercado esta praticamente dividido entre 
fibras naturais e químicas. 
Os recentes aperieiçoamentos na produção das fibras 
artificiais e sintéticas as têm tomado mais próximas das fibras natu- 
rais em relaçiio a aparência, toque e conforto, que até então eram 
suas grandes desvantagens. 
Seguindo a tendência mundial, a partir dos anos 70 a 
produção brasileira de fibras sintéticas vem ganhando importância 
no cenário nacional, ultrapassando a produçáo de fibras artificiais 
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Polipropileno 111,9 8,3 
Subtotal 4304 31,9 
Total 1.348,9 100.0 
Fonte: Carta TBxiil [iunho de 1996). 

Tabela 2 
Produção e Consumo de Fibras Naturais no Brasil - 1995 
FIBRA PRODUCÃO % CONSUMO % 
Algodáo 562,2 93,2 803,7 92,5 
Lá Bruta 25,O 4 1  8 2  0,9 
Rami 2,9 0,s 12,l 1,4 
Seda 2,s 0,4 0,13 0,l 
Juta 10,4 1,7 442 5,1 
Total 603,O 100,O 8646 100,O 
Fonte: Carla Têxtil (junho de 1996). 
Tabela 3 
Consumo de Fibras Naturais no Brasil - 1983195 
(Em Mil t) 
ANO ALGODÁO LÃLAVADA RAMI SEDAIFIOI JUTA TOTAL 
1991 718,l 17,4 18,4 0,30 25,3 779,5 
1992 741,6 13,2 18,4 0,19 30,l 803,5 
1993 829,5 13,O 19,l 0,25 29,5 891,4 
1994 836,6 12,5 12,4 0,15 26,9 888.6 
1995 803.7 8.2 12,l 0,13 4 4 5  868,6 
Fonte: Carta T&xtil (junho de 1996). 
Algodão O algodão 6 uma fibra natural, de origem vegetal, fina, de 
comprimento variando entre 24 e 38 mm e, por não apresentar 
grandes exigèncias em relação ao clima ou ao solo, pode ser 
produzido em praticamente todos os continentes. No entanto, é uma 
planta de cultura delicada e muito sujeita a pragas, sendo grande 
consumidora de desfolhantes, herbicidas e fungicidas. Seu preço é 
regulado pela oferta, demanda e classificação de qualidade, es- 
pecialmente em relação as características da fibra, como. por exem- 
plo, o índice de uniformidade e o teor de impurezas presentes na 
matéria-prima (fardos). 
Os dados a seguir espelham a relevância do algodão na Importância do 
produção e consumo de fibras naturais e químicas utilizadas no Algodão na 
complexo têxtil em 1995, representando: Indústria Têxtil 
46% da produção mundial de fibras naturais e químicas (artificiais 
e sintéticas); 
57% da produção brasileira de fibras naturais e químicas; 
93% da produção nacional de fibras naturais, considerando lã, 
rami, seda e juta; 
8 60% do consumo brasileiro de fibras; e 
24% das importações brasileiras de todos os produtos têxteis, já 
tendo alcançado 55% em 1993, quando as importações de fibras 
de algodão atingiram US$ 646 milhóes, caindo para US$ 549 
milhões em 1995. 
As principais vantagens comparativas do algodão em rela- 
ção tis fibras artificiais e sintéticas decorrem principalmente do 
conforto dos itens confeccionados. favoráveis aos países de clima 
quente. e também dos aspectos ecológicos, pois são biodegradá- 
veis. 
Atualmente, o algodão responde por aproximadamente 
80% das fibras utilizadas nas fiações brasileiras: na tecelagem. 65% 
dos tecidos são produzidos a partir de fios de algodão, enquanto na 
Europa gira em tomo de 50%. Cabe destacar que estes percentuais, 
que são bastante elevados, têm apresentado um ligeiro decréscimo 
nos últimos anos, face ao aumento da participação das fibras artifi- 
ciais e sintéticas na produção de tecidos. 
Em 1995, os principais produtores mundiais, em ordem Panorama Mundial 
decrescente,foram (valoresem mil t): China (4.341), Estados Unidos 
(4.281), índia (2.380), Paquistão (1.479). Uzbequistáo (1.260) Tur- 
quia (628) e Brasil (526). No mesmo ano. a produção algodoeira 
mundial foi da ordem de 18,7 milhões de t, apresentando uma taxa 
média de crescimento de 2% a.a. no período 1980195. 
Particularmente no período 1992194, houve uma queda de 
aproximadamente 15% na produção mundial. fazendo com que esta 
se situasse num patamar inferior ao do consumo e, consequente- 
mente, reduzindo os níveis de estoques. A principal causa dessa 
queda foi o comprometimento das safras dos grandes produtores 
asiáticos, em virtude de problemas climáticos e fitossanitários (ma- 
nifestaçáo de insetos). provocando uma redução da ordem de 25% 
em suas respectivas safras. 
Em conseqüência da queda de produçáo e da redução dos 
estoques mundiais, os preços internacionais aumentaram substan- 
cialmente. Em 1995, o algodão alcançou seu maior preço nos últimos 
14 anos, quando atingiu cerca de US$1,06 a libra-peso. No entanto, 
os contratos para outubro de 1996, em Nova York, já estavam por 
volta de US$0,77 a libra-peso. 
Diferentemente da produção, que tem apresentado gran- 
des oscilações, o consumo de algodão apresenta-se relativamente 
constante desde 1986, girando em tomo de 18 milhões de tlano, 
estimando-se para 1995196 um crescimento para 19,l milhões de 
tlano. 
Em termos de produtividade (em kglhectare), os melhores 
indices na lavoura algodoeira são da Austrália (1.619), Israel (1 517) 
e Espanha (964), enquanto a media mundial é de aproximadamente 
583 kglhectare. Já a produtividade brasileira (376 kglha) e baixa em 
relação a dos principais produtores mundiais e até mesmo em 
comparação a dos países da América do Sul, superando apenas a 
do Equador e do Uruguai. 
As principais tendências a nível mundial são: 
e aumento da produção mundial: o aumento das cotações interna- 
cionais, nos anos de 1994 e 1995, estimulou o plantio do algodão 
em diversos países, aumentando substancialmente a área plan- 
tada e a produçáo (a área plantada deve atingir aproximadamente 
36 milhões de hectares na safra de 1995196); 
queda da produtividade média mundial devido aos problemas 
contínuos de doenças na cultura algodoeira na China. na índia e 
no Paquistão; 
aumento do consumo, principalmente nos grandes países consu- 
midores. como China e Estados Unidos (não obstante, o estoque 
mundial devera crescer); e 
demanda mundial em ascensão, devendo superar a oferta no 
início do próximo século. 
Panorama Nacional Até meados da década de 80. o Brasil, além de auto-sufi- 
ciente na produção de algodão, era importante exportador, comer- 
cializando o algodão seridó, um produto de alta qualidade e Única 
variedade atbórea ainda existente no mundo. Cultivado na regiáo 
Nordeste, este tipo de algodáo caracterizava-se pelas fibras longas 
e de alta resistência, além de ser bem cotado no mercado interna- 
cional, embora a cultura nordestina fosse de baixa produtividade. 
A partir de meados da década de 80, a cotonicultura 
brasileira mudou seu períil completamente, passando a produzir 
quase que exclusivamente o algodão de fibras curtas derivado da 
cultura herbácea, pois o algodão seridó foi praticamente extinto, 
devido a praga do bicudo que devastou a cultura nordestina. 
Nos anos 90, a situação agravou-se ainda mais, passando 
praticamente a apresentar um desempenho pior do que o outro ano 
a ano. 
Em termos gerais, observamos: 
Q redução da produção brasileira de quase 1 milhão de t em 1985 
para 420 mil t em 1993 e 415 mil tem 1996 (dados preliminares); 
aumento substancial das impottações, atingindo quase 500 mil t 
em 1993, com estimativa de 390 mil t para 1996; 
crescimento do consumo a partir de 1993, mas praticamente 
situando-se nos mesmos niveis de 1988. devendo alcançar 850 
mil tem 1996; 
grandes oscilações no volume de exportações e estoque; 
e a área plantada, que em 1981 ultrapassou 4,l milhões de hecta- 
res, reduziu-se drasticamente para aproximadamente 1.3 milhão 
de hectares em 1995; 
particularmente, aarea plantada na região Nordeste. que jáatingiu 
cerca de 3,25 milhões de hectares em 1976177. caiu para 1,2 
milhão de hectares em 1986187, devendo atingir apenas 562 mil 
hectares em 1995196; e . nos últimos 10 anos, a redução da área cultivada com algodão 
provocou um desemprego da ordem de 800 mil trabalhadores 
diretos. que passaram de 1.186 mil em 1985 para apenas 385 mil 
em 1994, provocando um dos maiores éxodos rurais. 
Com a crise na lavoura algodoeira, o Brasil passou de 
grande exportador mundial a um dos maiores imporiadores. As 
importações. que no inicio dos anos 80 eram praticamente nulas, 
participaram com 60% do consumo de algodão em 1993, 50% em 
1994e41%em 1995. 
O grande salto das importações ocorreu a partir de 1993, 
quando praticamente triplicou de valor, passando de US$ 213 mi- 
Ihões em 1992 para US$ 647 milhões em 1993. Isso ocorreu em 
função de: 
queda das alíquotas de importação: em 1988 era da ordem de 
55% e atualmente esta em 3% sendo que em 1999 ocorrerá a 





das etc. Por ser mais abrasivo que o linho, ele forma tecidos mais 
ásperos e menos agradáveis de usar, embora essas características 
possam ser bastante minimizadas através de processos de acaba- 
mento elou misturas com algumas fibras sintéticas. Apesar desses 
aspectos, os tecidos são facilmente laváveis, apresentando grande 
vantagem na retenção dos corantes quando comparados com os de 
qualquer outra fibra vegetal. Além disso, seu uso é extremamente 
adequado nos países de clima quente, como o Brasil. 
0s tecidos de rami têm boa aceitação no mercado, poden- 
do ser considerados como um produto substituto muito próximo do 
linho em função de suas características, com a vantagem de ser 
relativamente mais barato. Apesarda queda substancial da produção 
de rami, o Brasil ainda é o'terceiro maior produtor mundial, atrás 
apenas da China e das Filipinas. Entretanto, considerando um preço 
médio de US$ 1,021kg em 1995, o valor corrente da produção 
brasileira está orçado em apenas US$5 milhões. 
A cultura do rami está totalmente concentrada no Paraná, 
principalmente no município de Londrina, onde o número de produ- 
tores gira em torno de 130, sendo fundamentalmente composto 
por pequenos produtores, com uma área média de 15 hectares, 
aproximadamente. A produção nacional, que já atingiu 54.599 tem 
1972, passou para 4.970 t na safra de 1995196, apresentando uma 
queda brutade 91%, com o pior desempenho tendo ocorrido na safra 
de 1994195, com apenas 2.922 toneladas. Neste mesmo período, a 
área plantada reduziu-se de 23.099 hectares em 1972 para apenas 
2.550 hectares na safra de 1995196, sendo que a previsão para 
1996197 é desalentadora, com redução de todos os indicadores: 
queda de 29% na área plantada (1.800 hectares) e de 20% a 30% 
na produção (3.500 a 3.900 t). índices que demonstram estar a 
cultura do rami sendo praticamente erradicada do Brasil. O Gráfico 3 
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apresenta o comportamento da produção e do consumo a partir de 
1970. 
Em 1983, a crise do setor foi interrompida devido ao 
aumento da demanda mundial e ao acréscimo dos preços intema- 
cionais. Em conseqüência, a produção local aumentou, e o Brasil 
passou a ser exportador até 1988, mas a partir daí a demanda 
mundial voltou a cair, e os preços internacionais despencaram, 
contribuindo para um completo descolamento da produçáo nacional 
vis-a-vis o consumo, ou seja, a produção caindo acentuadamente, 
as importações crescendo e o consumo apresentando ligeira recu- 
peração, principalmente no período 1990193. 
Outro fator que influenciou a desestruturaçáo deste seg- 
mento foi o processo de abertura do mercado interno em face da 
redução das aliquotas de importação dos produtos do setor têxtil. As 
indústrias locais sentem a concorrência dos produtores asiáticos, 
sobretudo da Coréia e da China, como em outros segmentos da 
cadeia têxtil. 
Ressalte-se também que está ocorrendo uma mudança na 
utilização do rami: de fios mais rústicos (sacarias, cordas) para fios 
mais nobres (tecidos). Em consequência, a crise deste setor afetou 
profundamente as empresas que ainda fazem a industnalizaç20 do 
rami. a exemplo da Toyo Sen-l do Brasil, da Itimura Têxtil e da 
Carambeí - Indústria Têxtil Ltda.. que são as maiores produtoras 
neste segmento. 
Em resumo. o cultivo do rami encontra-se numa situação 
bastante delicada, pois a baixa demanda do produto tem provocado 
o abandono das lavouras, até mesmo a produção no campo. sendo 
poucos os produtores que estáo colhendo e estocando suas safras 
e, conseqüentemente, elevando o desemprego. Eles ainda conti- 
nuam nesta atividade porque sua cultura é difícil de ser erradicada. 
pois os rizomas permanecem no solo, dificultando o preparo da terra 
para outras lavouras. 
0 s  principais problemas enfrentados pelo setor dizem res- 
peito fundamentalmente aos seguintes aspectos: 
baixa qualidade das fibras; 
monocultura; 
baixa produtividade do rami, comparado as outras culturas; 
defasagem tecnol6gica; e 
tendência de queda da produção. 
Os principais problemas relativos a mão-de-obra são: 
a condições precárias de trabalho; 
processos altamente demandantes de esforço físico; 
mão-de-obra volante, sem vínculo empregaticio; e 
elevadas taxas de acidentes de trabalho. 
As principais justificativas apontadas para a redução desta 
cultura no Brasil são: 
os produtos chineses são colocados no pais a preços inferiores 
ao custo de produção local, uma vez que - ressalte-se -, além dos 
baixos salários pagos na China, esta cultura e altamente subsidia- 
da em virtude de ser grande demandadora de mão-de-obra, 
contribuindo dessa forma para o aumento da produção chinesa; e 
diferença entre os custos financeiros interno e externo, facilitando 
as importações de fibra, fios e tecidos através de financiamentos 
a prazos superiores a 180 dias. 
Concluindo, as perspectivas para a retomada da produção 
são ainda muito obscuras. Permanecendo a situação reinante, em 
alguns anos haverá a erradicaçáo da cultura do rami no país. 
Linho O linho é uma planta de difícil cultivo, que não se adapta a 
qualquer clima e tipo de solo, necessitando de sol e chuva em 
períodos certos para se desenvolver e produzir fibras de boa quali- 
dade. Além disso, exige muito do solo, sendo necessário realizar um 
rodízio de culturas naárea plantada. deforma a permitir umdescanso 
da terra por um período de quatro anos, o que restringe bastante a 
disponibilidade de áreas para o seu cultivo. 
Enquanto o comprimento médio da fibra de algodão é de 
35 mm. a do linho é considerada muito longa, alcançando 350 mm, 
sendo muito abrasiva e com pouca elasticidade, de forma que a 
fabricação do tecido requer máquinas especiais para sua fiação. O 
tecido é extremamente resistente, suave, não deforma, permite a 
evaporação da umidade do corpo e. quando tinto, não descora com 
facilidade. 
Apesar dessas características, o consumo é muito baixo. 
representando apenas 1,5% do consumo total de fibras têxteis no 
mundo, em virtude do preço (o dos fios e tecidos de linho é quase 
quatro vezes maior que o do algodáo) e do clima (é mais apropriado 
para regiões quentes). 
A tecelagem do linho não apresenta dificuldades tecnolo- 
gicas, pois utiliza os mesmos teares de tecidos de algodão. A única 
restrição é a velocidade, que não pode ser muito alta, devido a baixa 
elasticidade da fibra. Os teares a jato de ar podem ser usados, mas 
perdem muito de sua maior vantagem com a redução da velocidade. 
As principais culturas de fibras de linho destinadas a pro- 
dução de vestuário estão localizadas no norte da França e da 
Bélgica, regiões consideradas as mais apropriadas do mundo para 
a fabricação de tecidos finos e que detêm as melhores tecnologias 
de produção de linho. 
A antiga União Soviética, apesar de ter a maior área 
cultivada do mundo, apresenta baixíssimo índice de produtividade e 
um produto considerado de péssima qualidade, pois não utiliza 
adequadamente a rotatividade da cultura. Ao contrário, a China 
aparece como grande produtor, tem a segunda maior area plantada 
e apresenta boa produtividade, mas seus produtos são de baixa 
qualidade. No entanto, o linho chinês vem sendo aprimorado, de- 
monstrando grande potencial de desenvolvimento. 
O Brasil não produz linho. Santa Catarina possuía uma 
pequena produção, mas os subsídios existentes na União Européia 
para os produtores e desfibradores de linho, seus níveis baixos de 
produção e a qualidade inferior, inadequada para a confecção de 
produtos nobres, contribuíram para a erradicação da area plantada 
nacional. Por outro lado, a Itália, além de ser o maior produtor de fios 
de linho. com um volume de 9 mil t por ano, o que representa cerca 
de 40% da produção mundial de fios de qualidade destinada a 
indústria têxtil, é também o maior produtor e exportador de tecidos 
de linho. ofertando produtos de alta qualidade. 
0 s  maiores consumidores de fio de linho são os países da 
Europa Ocidental, notadamente Itália, França e Grã-Bretanha. além 
dos Estados Unidos, Japão e Brasil. A produção brasileira representa 
aproximadamente 20% do total mundial, sendo mais de 90% consu- 
midos no mercado interno. Em 1995, o pais consumiu cerca de 9,3 
mil t, em sua maior parte adquiridas da França e da Bélgica. 
A oferta nacional de derivados de linhoé concentrada, com 
apenas seis empresas atuando neste mercado: três são verticaliza- 
das, importando a fibra e produzindo desde o fio até o tecido acabado 
- Braspérola, Têxtil Barbero (Teba) e Leslie - e as demais não 
possuem fiação e importam o fio de linho - Fama, Vicunha e 
Schlosser. 
A Braspérola, maior empresa do ramo no Brasil e uma das 
maiores no mundo, é associada a italiana Michele Solbiati SASIL 
S.P.A. (possui 6% do seu capital), maior empresa do ramo no mundo 
e responsável porcerca de 8% do mercado mundial. Esta associação 

0 s  tecidos de seda, além de suas qualidades em temos Seda 
de maciez e beleza, têm boa condutividade térmica, o que faz com 
que sejam quentes no inverno e frios no verão. Como é um produto 
nobre destinado as classes A e B, seus preços relativos são supe- 
riores aos dos demais tipos de tecidos. 
Diferentemente do que ocorre em outros segmentos do 
setor têxtil, o Brasil apresenta alta competitividade internacional 
(exporta 95% de sua produção de fios de seda), sendo o quinto 
produtor mundial, atrás apenas da China, da índia, do Japão e da 
ex-URSS, com uma participação de 2,7% no mercado. Em termos 
de consumo mundial, no entanto, os principais são a China (27,6 mil I), 
o Japão (20.5 mil t), os Estados Unidos (17,2 mil t) e a Europa 
(16,l mil t). 
Apesar da seda apresentar uma participação insignificante 
na composiçáo das fibras têxteis, representando apenas 0,24% da 
produção mundial e 0,25% da produção brasileira. alguns indica- 
dores interessantes podem ser destacados, quais sejam: 
o Brasil é o quinto maiorprodutormundial, tanto em casulos verdes 
como em fios de seda. mas praticamente náo produz o tecido, que 
em sua maioria é importado; 
a produçáo nacional de fios de seda é crescente, apresentando 
uma taxa de crescimento média de 4,9% a.a. nos Últimos 10 anos; 
em 1995, a produção brasileira de fios de seda foi de 2.448 t, das 
quais 2.320 t foram exportadas (95%); 
e em termos de valor, as exportações brasileiras de fios de seda 
atingiram US$78 milhões em 1995, representando 41% do total 
de todos os tipos de fios exportados (ressalte-se que as exporta- 
çóes de fios de algodão neste mesmo ano foram de US$ 86 
milhões); 
Tabela 4 
Produção Mundial de Fios de Seda - 1994 
PAISES TONELADAS % 
China 66.060 69,4 
índia 13.914 14,6 
Japão 3.900 4,l 
ex-URSS' 2.850 3,O 
Brasil 2.538 2,7 
Tailândia 1.788 1,9 
Outros 4.128 4,3 
Total 95.178 100,O 
Fontes: Abrasseda e Japan Raw Silk Corporation. 
'62% do Uzbequistáo. 
o Brasil exporta casulos para Coréia, Hong Kong e Japão e fios 
de seda para a Europa, a América Latina, os Tigres Asiáticos e os 
Estados Unidos, entre outros, demonstrando a grande competiti- 
vidade do país neste segmento; e 
as importaçóes de tecidos de seda, embora pequenas em termos 
absolutos, têm sido cada vez maiores, passando de US$341 mil 
em 1992 para US$3.281 mil em 1995. 
O consumo nacional de fios de seda caiu drasticamente a 
partir de meados de 1989, devido à queda de poder aquisitivo do 
segmento de alta renda nos últimos anos, uma vez que se trata de 
um produto relativamente caro vis-a-vis os outros tipos de tecidos. 
Tendo atingido 528 t em 1987 (33,5% da produção nacional), o 
consumo reduziu-se para 128 t em 1995 (5,2% da produção). 
Em 1996, espera-se uma queda da produção da ordem de 
10%, podendo alcançar 2.293 t, das quais apenas 53 t (2,3% da 
produção) deverão ser destinadas ao mercado interno. 
A sericultura brasileira está concentrada no Paraná (82%) 
e em São Paulo (13%), com o sistema de produção de fios comple- 
tamente oligopolizado, concentrado atualmente em apenas quatro 
empresas: Bratac (59%), Kanebo (22%), Cooperativa de Cafeiculto- 
res de Maringá (Cocamar) (11%) e Kobes (8%): 
a Bratac. maior empresa do setor, de capital totalmente nacional. 
possui três unidades produtivas, duas em São Paulo (Bastos e 
Duartina) e uma no Paraná (Londrina), ocupando a quinta posição 
no rankingnacional de empresas exportadoras de produtos têxteis 
e confeccionados, com exportações da ordem de US$47 milhóes 
em 1995; 
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Fonle: Cana T(lxtil (junho de 1996). 
a Kanebo, localizada em Comélio Procópio (Paraná), e a Kobes, 
em Marília (São Paulo), são de capital japonês; e 
a Cocamar detém 12% do mercado interno. 
Tendo em vista que o setor e completamente exportador, 
com seus custos corrigidos em reais e a receita indexada as varia- 
ções cambiais, as margens das empresas apresentaram uma sensi- 
vel redução a partir da adoção do Plano Real, sendo um dos 
principais fatores responsáveis pelo fechamento de uma das empre- 
sas do setor em janeiro de 1996, a Shoei-Bratac. Esta situação foi 
amenizada devido a elevação dos preços internacionais verificada 
nos dois últimos anos, diluindo, assim, os efeitos da valorização da 
taxa de câmbio do setor. 
Em resumo, podemos afirmar que o segmento de fios de 
seda no Brasil apresenta competitividade internacional, sendo as 
perspectivas para os próximos anos bastante favoráveis, face a 
previsão de crescimentos constantes do volume exportado. As em- 
presas são atualizadas tecnologicamente, tendo boa penetração no 
comércio mundial, conquistada através do bom conceito junto aos 
seus clientes externos. oriundo da qualidade de seus produtos, 
tradição e pontualidade. 
A juta é uma planta nativa da família das tiliáceas (Corcho- Juta 
rus capsularis). orginária da índia e de Bangladesh. Outras espécies 
também são desenvolvidas na Tailândia e na China. podendo algu- 
mas delas ser plantadas. No Brasil, ela está concentrada em regiões 
alagadiças da Amazônia, junto as populaçóes ribeirinhas, sendo uma 
cultura de subsistência cujos requisitos necessários para o cultivo 
são a abundãncia de água e as altas temperaturas. 
Apresentando excelentes propriedades ecológicas. pois é 
biodegradável e durante seu crescimento controla a erosão. a fibra 
da juta é considerada longa, variando de 25 mm até 300 mm, sendo 
utilizada em sacarias, especialmente para amazenamento de pro- 
dutos agrícolas e bolsas esportivas. No Brasil, são amplamente 
usadas para acondicionamento de batata, café e açúcar, principal- 
mente em produtos que serão expoitados, sobretudo para paises 
que adotam criterioso controle ambiental. 
A ~roducão mundial oira em tomo de 3 milhões de t. e os - 
principais p;oduto'res são índia e Bangladesh, com cerca de 1,8 
milhão de t, sendo uma cultura muito importante sob o prisma social 
e econômico destes paises. Bangladesh é o principal exportador, 
respondendo por aproximadamente 88% das exportações mundiais 
de juta em 1994195. 
Ao longo das duas Últimas décadas, ocorreram várias 
mudanças na estrutura da indústria usuária de juta, devido a cres- 
cente utilização de polipropileno para sacarias, além de problemas 
relacionados com as safras agrícolas dos principais produtores. 
Assim, a retração da oferta provocou um aumento dos preços inter- 
nacionais nos últimos anos, cuja média anual foi de US$2981tonela- 
das métricas em 1994, US$ 368ltoneladas métricas em 1995 e 
US$525ltoneladas métricas em 1996 (janeirolmarço). 
No Brasil, o consumo e a produção desta fibra vêm caindo 
vertiginosamente ano a ano, em função basicamente do processo de 
substituição da matéria-prima das sacarias: da juta pelo polipropile- 
no. O pico da produção no pais ocorreu em 1976, quando atingiu 100 
mil t, enquanto em 1995 foi de apenas 10,4 mil t, apresentando uma 
queda de 90% no período. Alguns representantes do setor acreditam 
que a produção deverá se estabilizar no patamar de 10 mil t. 
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Nos últimos anos, a crise do setor ocasionou o fechamento 
de grandes empresas, como: Brasiljuta (AM), Fitejuta (PA), Pedro 
Carneiro (BA) e Yolanda (BA). Atualmente, praticamente apenas 
duas empresas se encontram em operação, a Jauense, do grupo 
Camargo Correia, e a Castanha1 (PA), que detêm em conjunto 70% 
do mercado. Existem outras quatro ou cinco empresas, sendo que 
duas delas, segundo rumores do mercado, estariam em vias de 
fechamento. 
Em resumo, os principais problemas relacionados ao setor 
no Brasil são: 
redução drástica da produção; 
processo de produção atrasado e não organizado (por exemplo, 
se as empresas fornecem sementes aos plantadores, eles plan- 
tam; caso contrário, não plantam); 
falta de logística adequada na distribuição da fibra; 
falta armazenagem; e 
dependência de importação de países instáveis econômica e 
politicamente, como é o caso de Bangladesh. 
Com o intuito de mudar este perfil, algumas medidas pode- 
riam ser implementadas, como: 
os Estados do Par6 e do Amazonas poderiam estabelecer uma 
política regional para a cultura da juta, criando um programa de 
treinamento dos cultivadores junto com as empresas consumido- 
ras; 
incentivar o plantio. através da regularização da distribuição da 
semente e da implementação de novas tecnologias; e 
melhorar o sistema de distribuição. 
Este conjunto de medidas propiciaria o aumento da produ- 
tividade da cultura da juta, além de contribuir para a melhoria de 
renda das populações ribeirinhas da região amazônica. 
A s  fibras químicas. classificadas em artificiais e sintéticas. Fibras 
são geralmente produzidas por ext~são,  podendo ser apresentadas Químicas 
em três formas distintas, destinadas a usos também distintos: mono- 
filamento, multifilamento e fibra cortada: 
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Fonte: Abrafas. 
nossa produção é praticamente toda voltada para o consumo 
interno; 
com a redução de tarifas para importação de fios e fibras, o 
mercado nacional foi inundado por produtos chineses e coreanos, 
cujos preços menores, prazos mais longos de pagamento e pro- 
dução subsidiada pelo Estado favoreceram o aumento de sua 
importação e, conseqüentemente, a redução da produção interna; 
em 1995, o consumo de fibras quimicas representou 36% do 
consumo total de fibras têxteis no Brasil; 
a taxa de utilização da indústria de fibras quimicas, que era em 
tomo de 79% em 1994, caiu para 74% em 1995, principalmente 
em função da redução da produção, pois a capacidade instalada 
permaneceu praticamente a mesma; 
em 1995, 30% do mercado de fibras eram dominados pelos 
importados, principalmente oriundos dos Estados Unidos e da 
Asia, mas ao final de 1995 este percentual recuou para 16% 
graças ao aumento das tarifas alfandegárias para os produtos 
artificiais e sintéticos; 
Tabelo 6 
Indicadores Econômicos das Fibras Químicas no Brasil - 1995 
(Em t) 
FIBRAS CAPACIDADE PRODUÇÁO EXPORTAÇAO IMPORTAÇÁO CONSUMO 
INSTALADA APARENTE 
Artificiais 75.720 67.090 13.231 12.651 66.510 
Sintéticas 319.320 225.494 10.715 103.880 318.659 
Fonte: Abrafas. 
as exportaçóes representaram pouco mais de 8% do total produ- 
zido, com destino em sua maioria para o Mercosul e outros países 
da América Latina; 
seguindo a tendência mundial, a fibra qulmica mais consumida no 
Brasil para vestuário é o poliéster (50%), vindo a seguir o náilon 
(25%) e a viscose (1 I%), enquanto a utilizaflo do acrílico é baixa, 
pois seu uso não é muito adequado as temperaturas elevadas 
predominantes no pais; e 
a exemplo do mercado mundial, muitas incorporações e fusões 
também têm se verificado no Brasil nos últimos anos, a fim de 
aumentar a competitividade do setor, como as que ocorreram 
recentemente: Fibra + DuPont = Fibra DuPont (produção de 
náilon), Rhodia + Celbrás = Rhodia-ster (produção de poliéster e 
acrílico) e Hoechst + Rhodia = Fairway (produção de filarnentos 
de poliéster e fibras de náilon). 
As fibras artificiais tiveram um crescimento muito expres- Fibras Artificiais 
sivo entre as décadas de 70 e 90, mas, com o crescimento da 
utilização das fibras sintéticas e por serem obtidas por um processo 
muito poluente (uso intensivo de soda cáustica). sua produção 
atualmente se encontra estagnada. A Tabela 7 mostra uma série 
histórica, a partir de 1983, do consumo nacional de fibras artificiais. 
Tabela 7 
Consumo de Fibras Aitificiais no Brasil - 1983195 
(Em Mil t) 
ANO ACETATO VISCOSE TOTAL 
1983 1,7 30.0 31,7 
1984 1.9 34.3 36,2 
1985 2.3 35.5 37,8 
1986 24 40,l 42,5 
1987 13 41 ,O 42,9 
1988 2-9 39.2 42,l 
1989 2,s 45,4 47,7 
1990 3,4 38,4 41,8 
1991 3,6 41 -6 452 
1992 28 38,3 41.1 
1993 4,5 49,5 54,O 
1994 5,3 51,7 57,O 
1995' 5,8 44,l 49.9 
Fonte: Carta Thxtil (junho de 1996). 
'Abrafas. 
Raiom Viscose Primeira fibra química aser produzida em escala industrial, 
o raiom viscose apresenta os seguintes aspectos no Brasil: 
aproxima-se do algodão no tocante a absorção de umidade, 
possui resistência a tração, toque suave e macio e bom caimento, 
porém pode ser brilhos0 ou opaco, enquanto o algodão só pode 
ser opaco; 
pode ser utilizado puro ou misturado a outras fibras em diferentes 
proporções; 
atinge todos os segmentos do mercado têxtil; 
6 produzido pela Fibra e pela Viscocel; 
a produção atingiu 53 mil t em 1995, representando 14% em 
relação a produção de fibras químicas e apenas uma participação 
de 5% do total de fibras (naturais + quimicas); e 
Tabela 8 
Indicadores Econômicos de Viscose no Brasil - 1995 
(Em ti 
CAPACIDADE PRODUÇAO EXPORTAÇAO IMPORTAÇAO CONSUMO 
INSTALADA 
Viscose 61.920 53.070 11.31 8 2.394 44.146 
Filamento 
Têxtil 17.520 11.948 4.187 1.223 8.9ô4 
Filamento 
Industrial - - - 134 134 
Fibra 
Cortada 44.400 41.122 7.131 1.037 35.028 
Fonte: Abralas. 
Gnliico O 
Evolução da Produção de Raiom Viscose no Brasil - 1980195 
Fonte: Cana Téxiil (junho de 1996). 
o país é exportador de viscose, chegando a colocar no mercado 
externo 21% da produção nacional, sendo a fibra química mais 
exportada. 
O raiom acetato tem características gerais similares as do Raiom Acetato 
raiom viscose, porém apresenta algumas diferenças: 
não reage bem aos processos de tingimento, de foma que suas 
aplicações na área têxtil são muito baixas; 
a produção brasileira destina-se apenas a cabos para filtros de 
cigarros, conforme mostra a Tabela 9; 
a tendência mundial é de redução gradativa da produção até sua 
extinção, tendo em vista ser uma fibra altamente poluidora e, 
conseqüentemente, apresentar altos custos de produção, o que 
reduz sua competitividade; e 
a única produtora de raiom acetato no Brasil é a Rhodia. 
Tabela 9 
Produção de Raiom Acetato no Brasil - 1995 
(Em 1) 
CAPACIDADE PRDDUçAO mmnçÃo  IMWRTAÇAO CONSUMO 
INSTALADA 
Acetato 13.800 14.020 1.913 10.257 22.364 
Filamento 
TWil - - - 5.813 5.813 
Cabo (Filtro 
para Cigarros) 13.800 14.020 1.913 4.444 16.551 
Fonte: Abrahs. 
Fabricadas a partir de produtos e derivados petroquímicos, Fibras Sintéticas 
as fibras sintéticas foram criadas para substituir as naturais. Por 
serem mais longas que estas, são mais fortes, tomando os processos 
produtivos mais rápidos e com menos desperdícios, podendo ser 
utilizadas puras ou misturadas com outras fibras. Além disso. são 
mais resistentes ao calor e servem não só para a indústria têxtil, mas 
também para outros segmentos, como materiais de constmção e 
médicos. A Tabela 10, que mostra o consumo nacional de fibras 
sintéticas no periodo 1983195, evidencia a grande participação do 
poliéster. 
A produção de fibras sintéticas vem sendo constantemente 
ampliada no mercado têxtil, principalmente a partir do início da 
Poliéster 
Tabela 10 
Consumo de Fibras Sintéticas no Brasil - 1983195 
(Em Mil 1 )  
ANO WLI@.TER NAILON ACRIUCO POLIPROPILENO TOTAL 
1983 89,4 61,l 18,9 ... 80,O 
1984 90,3 55,9 17,5 ... 73,4 
1985 107,2 62,O 23,s ... 85,5 
1986 126,l 85,5 26,5 ,.. 112,O 
1987 136,6 81,O 27,8 743 183,l 
1988 119,2 70,8 27,2 78,O 176,O 
1989 132,5 73,6 30,2 70,7 174,s 
1990 112,6 65,6 20,4 73,O 159,O 
1991 128,5 69,6 29,3 87,6 186,s 
1992 135,4 60,3 19,9 77,4 157,6 
1993 160,8 75,6 25,l 86,3 187,O 
1994 179,4 78,3 27,4 104,5 210,2 
1995' 194,2 97,8 26,5 111,9 236,2 
Fonte: Cada Thxtil [iunho de 1996). 
'Abrafas. 
década de 70, quando participava com 22% da produção mundial. 
Atualmente, este índice atinge 44%, sendo o único segmento que 
apresentou taxas de crescimento de participação. 
São os seguintes os indicadores sobre produção, preço e 
consumo de poliéster no Brasil e no mundo: 
China, Taiwan e outros países asiáticos (excluindo Japão) respon- 
dem por 56% da produção mundial e são também os maiores 
consumidores, demandando cerca de 5 milhóes de t; 
a América do Norte. a Europa Ocidental e o Japão são res- 
ponsáveis por aproximadamente 34% da produção mundial, con- 
sumindo em conjunto cerca de 3,6 milhões de t; 
em temos de capacidade, as maiores empresas produtores no 
mundo são: Hoechst (Alemanha), DuPont (Estados Unidos), Nan 
Ya Plastics (Taiwan), Wellman (Estados Unidos), Yizheng Chemi- 
cal (China), Far Eastern Textile (Taiwan), Teijin (Japão) e Sam 
Yang (Coréia); 
das fibras químicas, é a mais consumida no mundo, representan- 
do mais de 50% da demanda total; 
é a mais barata dasfibrastêxteis, tendo um preço médio, em 1995, 
de US$0,87 por libra-peso; 
* pode ser misturada com algodão, viscose, náilon, linho ou lã, em 
várias proporções ou pura, sendo utilizada para inúmeros fins, não 
só para a indústria têxtil; 
apresenta alta resistência a umidade e aos agentes químicos, é 
não-alergênica e não desbota, além de ser mais leve que o 
algodão; 
a produção brasileira, embora já tenha alcançado 144 mil t em 
1989 e 146 mil t em 1994, em 1995ficou em 131 mil t, representan- 
do 34% em relação a produção de fibras químicas e 13% do total 
de fibras (naturais + químicas); 
além de apresentar várias aplicações, é produzido no Brasil pelas 
seguintes empresas: 
PRODUTO EMPRESA 
Fibra Rhodia-ster e Unnafibras 
Filarnento Têxtil Fairway, Fibra e Polyenka 
Tecido para Pneus Cobafi e Fairway 
Não-Tecido (Bidirn) Rhodia-ster 
Monofilarnento Fairway e Mazzaferro 
Filme Rhodia-ster 
Polirnero Fairway, Rhodia-ster, Fibra e Polyenka 
a demanda no Brasil cresceu acentuadamente (10.6% a.a.) a 
partir de 1990, enquanto a produção aumentou apenas 2.3% a.a. 
no mesmo período, devido ao processo de substituição de outras 
fibras pelo poliéster, principalmente com o advento das microfi- 
bras, que se tornaram fashion, e de outras aplicações da fibra, 
face ao aperfeiçoamento tecnológico tanto na produçáo quanto 
nas caracteristicas e propriedades do produto; 
além de ser afibra química mais produzida e consumida no Brasil, 
tornou-se também a mais importada; 
em termos de fibras têxteis, as importações. segundo a Carta 
Têxíil, aumentaram substancialmente com o processo de abertura 
da economia brasileira, passando de 8,4 mil tem 1992 para 37,3 
mil t em 1995 e. em termos de valor, de US$ 10 milhões para 
US574 milhões no mesmo período; e 
hoje há escassez de oferta, tanto no mercado mundial quanto 
brasileiro, pois a demanda de poliéster tem crescido mais acen- 
tuadamente que a oferta, e a matéria-prima para a sua produção 
vem sendo deslocada para a produção de PET (utilizado para 
embalagens, especialmente de refrigerante), onde apresenta 
maior remuneração. 
Tabela 11 
Indicadores Econômicos de Poliéster no Brasil - 1995 
(Em 1) 
CAPACIDADE PROOUÇAO EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO CONSUMO 
INSTALADA 
Poliéster 176.700 131.382 5.285 68.140 194.237 
Filarnento Têxtil 70.200 60.545 2.052 28.591 87.084 
Filarnento Industrial 10.200 7.399 583 2.097 8.91 3 
Lonas para Pneus 5.040 3.627 - 17 3.644 
Monofilamento Industrial 1.260 629 25 1 54 758 
Fibra Cortada 90.000 59.1 82 2.625 37.281 93.838 
Fonte: Abrafas. 
Gráiico 9 
Evoluçáo da Produção e do Consumo de Poliéster no Brasil 
- 1980195 
Fonle: Cana T6dI /junho de 19%). 
Náilon (Poliamida) Primeira fibra sintética a ser inventada e produzida em 
escala industrial, o náilon apresenta as seguintes características: 
pode ser beneficiado de diversas formas, permitindo a fabricação 
de tecidoscom aspectos diferenciados e possibilitando a obtenção 
de variados toques devido as diversas possibilidades de texturi- 
zação (os tecidos apresentam baixa absorção de umidade e 
rápida secagem); 
na área têxtil. sua grande aplicação ocorre na fabricação de 
tecidos de malha para a confecção de meias, moda intima etc., e 
misturado com o algodão tem sido muito utilizado em meias, 
calções, jaquetas etc.; 

Evolução da Produção e do Consumo de Náilon no Brasil - 
1980195 
Fonte: Caria Têxfil (junho de 1096J. 
Acríiico 0 s  principais aspectos desta fibra são: 
melhor substituto da lã, por ser bom isolante térmico, é muito 
utilizado na fabricação de artigos de inverno, cortinas, toalhas de 
mesa, entre outros; 
as roupas confeccionadas com acrílico são leves, apresentam 
bom caimento, não amassam, não encolhem, não deformam e 
secam rapidamente; 
devido as razões climáticas, sua utilização no Brasil é muito 
pequena; 
pode ser misturado a diversas outras fibras, principalmente o 
algodão. mistura que vem crescendo muito nos Estados Unidos e 
na Europa, além de ser muito versátil no processo de fiação; 
as empresas que produzem esta fibra são: Rhodia-Ster e Suda- 
mencana; 
Tabela 13 
Indicadores Econômicos de Acríiico 
(Em Mil I) 






das fibras sintéticas, o acrílico apresenta a menor produção, com 
um market-share de apenas 6% no total da produção de fibras 
químicas e de 2% no total geral, incluindo as naturais; 
por ser um bom isolante térmico, o acrilico é altamente cor- 
relacionado com a intensidade do inverno brasileiro, que, além de 
ser ameno, apresenta grandes oscilações, tomando o seu consu- 
mo muito instável; e 
nos últimos anos as exportações e importações têm apresentado 
grandes oscilações: as exportações, por exemplo, que foram mais 
de 8,4 mil tem 1992, caíram para apenas 75 t em 1995, enquanto 
as importações neste mesmo periodo apresentaram uma trajetória 
inversa, ou seja, cresceram de 253 tem 1992 para 5,7 mil t em 1995. 
apesar de ser a terceira resina termoplástica mais produzida no Polipropileno 
mundo, o polipropileno tem pouca importância no setor têxtil, com 
sua produção voltada principalmente para a indústria automobilistica; 
o tipo de polipropileno utilizado para a produção de fibras é o 
homopolímero; 
na indústria têxtil, o polipropileno gera três subprodutos: a ráfia - 
que lembra uma tira, sendo muito usada em sacaria trançada, 
tecidos para enfardamento e base para tapetes tufados -, a fibra 
cortada e os filamentos contínuos - que são mais utilizados para 
embalagens de hortif~tigranjeiros e outros artigos têxteis, como 
os de inverno; 
suas principais características são a resistência à umidade e a 
ação de mofos e bactérias, o baixo peso especifico e a elevada 
inércia quimica, que o tornam ideal para a produção de sacarias, 
forraçóes, estofamentos e feltros; 
esta fibra concorre no mesmo mercado de sacaria com outras 
fibras naturais, como a juta e o sisal; 
a produção total de polipropileno atingiu cerca de 569 mil t em 
1995, sendo a parcela destinada a indústria têxtil de apenas 
19,3%, participação que vem caindo gradativamente (em 1988, 
por exemplo, era de 26%); 
esta queda de participaçáo não está ligada a uma redução da 
produção de fibras têxteis, pois estas apresentaram aumento de 
5% a.a. no periodo 1987195, enquanto a produção total de poli- 
propileno cresceu a uma taxa ainda mais expressiva no mesmo 
periodo: 9% a.a.; e 
a produção brasileira satisfaz quase que inteiramente o consumo 
interno, sendo necessárias pequenas importações para sua com- 
plementação. 
Elastanos r as fibras elastoméricas são de elevado custo e entram em propor- 
ções reduzidas nas misturas com outras fibras (principalmente 
com algodão ou náilon), conferindo aos tecidos maior elasticidade, 
o que permite a confecção de peças de vestuário que aderem ao 
corpo sem lhe tolher os movimentos; 
r os elastanos são amplamente utilizados na produção de roupas 
de praia, peças intimas, trajes esportivos e meias; e 
a Única produtoradesta fibra no Brasile a DuPont, queacornercializa 
com o nome de lycra, conhecido no mundo inteiro (infelizmente não 
há estatísticas econômicas sobre esta fibra em virtude da politica de 
não divulgação de dados adotada pela empresa produtora). 
Novas Fibras Tendo em vista que as fibras químicas procuram cada vez 
mais atingir o toque e o caimento das fibras naturais (principalmente 
no caso das sintéticas), pesquisas têm sido realizadas a fim de 
alcançar tais objetivos e obter assim novos tipos de fibras: 
Liocel: 
a é obtida a partir da celulose de árvores especialmente cultivadas 
para tal fim; 
no processo de produção é utilizado um solvente pouco tóxico 
(comparável ao álcool etílico) e totalmente reciclado no processo 
(99,5% são reaproveitados); 
é considerada uma fibra altamente ecológica, pois é biodegradá- 
vel, tem um processo de produção que emite poucos poluentes e 
utiliza menos corantes e água no tingimento e acabamento; 
sua grande propriedade é a maior resistência, o que aumenta a 
produtividade; 
os tecidos apresentam brilho. bom toque e caimento, não arnar- 
rotam e, pelo maior volume do fio, ficam mais leves; e 
porsatisfazer uma notável gama de vestuários, as indústrias estão 
concentrando seus desenvolvimentos em tecidos 100% liocel ou 
misturados com outras fibras naturais, como o linho. a lã e a seda 
(há uma previsão de produção mundial para 1997 de 100 mil t). 
Microfibra: 
e surgiu no mercado por volta de 1990; 
não há definição oficial, mas é considerada microfibra toda fibra 
com fineza individual menor que 1 dtex (decitex - gramas por 10 

Fibras com Considerando uma fibra da qual o Brasil apresente depen- 
Grande dência externa tenha uma participação das importações no total 
Dependência consumido de 30% ou mais (dado que o pais ainda possua uma 
Externa produção relevante desta fibra), pode-se apontar0 algodão, o poliés- 
ter e o náilon como integrantes deste grupo. 
Quanto ao poliestere ao náilon, o aumento das importa- 
ções se deu posteriormente a abertura econômica, quando seu 
consumo interno cresceu relativamente mais que a quantidade pro- 
duzida no mesmo período, em virtude dos menores preços ofereci- 
dos internacionalmente. 
Já o algodão, considerado a principal fibra natural e a de 
maior emprego na indústria têxtil, tinha uma produçãosatisfatória até 
meados dos anos 80, atendendo plenamente a demanda interna. 
Contudo, a crise algodoeira do final dos anos 80 (praga do bicudo) 
reverteu este quadro, quando então as safras ficaram bastante 
aquém das necessidades do país. Tal situação, juntamente com o 
processo de abertura da economia no início dos anos 90, provocou 
o aumento das importações do algodão por parte das indústrias, que 
passaram de um patamar de 23% para aproximadamente 60% em 
1993, estando atualmente em tomo de 41%. 
Fibras nas Mesmo após um grande período em meio a umaeconomia 
quais O Brasil fechada, a produção de algumas fibras vem apresentando competi- 
Apresenta tividade suficiente para conquistar mercados no exterior, tendo boa 
Competitividade parte de suas produçóes exportada. 
A lã tem sido exportada para diversos mercados (pnncipal- 
mente Alemanha, Itália, Holanda, Bélgica e Uruguai) em forma de tops 
e fios, no montante de 66% da produção brasileira. Contudo, porpossuir 
qualidade inferior à dos melhores padróes exigidos no segmento de 
vestuário. ela é utilizada principalmente na confecçáo de produtos de 
menor valor agregado e em alguns nichos do mercado, como o tricô. 
Atualmente, a viscose, exportada em aproximadamente 
20% de sua produção total, é a fibra química com maior nível de 
exportação, tendo como principal destino os países do Mercosul, com 
31% dos US$13,3 milhões exportados em 1995. Porém, como ainda 
possui qualidade inferior a exigida mundialmente, ela não tem con- 
dições para competir fora desta região. 
Os fios de seda têm mostrado grande potencial e competi- 
tividade no exterior. Atualmente, o Brasil é o quinto produtor mundial, 
exportando cerca de 95% da produção, principalmente para o Japão. 
O setor possui a quinta maior empresa exportadora de produtos têxteis 
e confeccionados, a Bratac (de capital totalmente nacional), que 
efetuou exportações da ordem de US$47 milhões em 1995. 
Atualmente, verifica-se uma tendência mundial de crescen- Fibras com 
te substituição do consumo das fibras naturais pelas químicas, Perspectivas 
principalmente as sintéticas. Além disso, a população mundial tem Favoráveis de 
crescido bastante, devendo dobrar de tamanho em 2025 com relação Crescimento 
a observada em 1975. Outro ponto importante refere-se a tendência de 
aumento do consumo percapita de tecido. Somando-se estes efeitos, 
chega-se a um crescimento considerável do consumo por têxteis. 
Porém, um aumento da população leva à maior utilização 
das terras para o cultivo de alimentos e a formação de mais áreas 
urbanas. o que reduz o espaço para o plantio destinado a produção 
de fibras naturais. Como o consumo tende a aumentar e a produção 
de fibras naturais a diminuir, este lagdeverá ser coberto pelas fibras 
químicas, principalmente as sintéticas. 
No Brasil, este processo também tem ocorrido. apesar do 
consumo por fibras naturais continuar sendo superior à média mun- 
dial. Esta caracteristica peculiar se dá em virtude das condições 
climáticas tropicais do país, que favorecem principalmente o algodão. 
Dadas essas tendências, as fibras sintéticas possuem 
perspectivas bastante favoráveis de crescimento. No caso brasileiro, 
pode-se dizer que as principais fibras com potencial de expansão são 
o poliéstere o náilon, dados os padrões atuais da moda internacional, 
ampliando suas participações na indústria têxtil. 
O algodáodetém algumas vantagens comparativas, sobre- 
tudo no que diz respeito às suas próprias características de fibra 
natural, como. por exemplo, os aspectos ambientais, dado que se 
trata de uma fibra biodegradável. 
Somente no Brasil o consumo do algodão representa 60% 
de todas as fibras têxteis, sendo sua utilização extremamente rele- 
vante para a cadeia tèxtil. Dessa forma. é de vital importãncia que se 
promovam ações de recuperação da cotonicultura brasileira, sob 
pena de náo se atender as necessidades de reestruturação do setor 
tèxtil brasileiro como um todo. 
SETOR DE SOFTWARE 
DIAGNÓSTICO E PROPOSTA 
DE AÇÁO PARA O BNDES 
Paulo Roberto de Sousa Melo 
Carlos Eduardo Castello Branco* 
'Respectivamente, gerente e engenheiro da Gerência Setonal do 
Compiexo Eletrônico do BNDES. 
Resumo Uma das mais importantes características da 
tecnologia da informação, da qual o software é parte 
essencial, é que ela lida com o conhecimento, que pode 
ser reduzido a forma diuital, armazenado em computado- 
res e difundido mais ;apidamente. São características 
desta indústria: a alta velocidade na introdução de inova- 
ções técnicas e o contínuo desenvolvimentÓ de produtos; 
a competição acirrada; o baixo investimento em capital 
fixo; e a capacidade criativa e intelectual da mão-de-obra, 
que é o seu grande ativo. 
No Brasil, o setor produtor de software ainda é 
pouco conhecido, sem estatísticas consistentes, devido, 
em boa medida, ao fato de ter um desenvolvimento 
recente, com maciça participação de pequenas empre- 
sas e com o mesmo elevado grau de segmentação 
verificado internacionalmente. Por outro lado, dada a sua 
elevada contribuição a modernização da sociedade, é um 
segmento que apresenta tendência de expressivo cres- 
cimento, sendo que, para 1997, estima-se uma taxa da 
ordem de 40% em relação a 1996. 
Como importante instrumento de fomento ao se- 
tornacionalprodutorde software, destaca-se o Programa 
Nacional de Software para Exportação (Softex), criado 
em 02.02.93 e coordenado pelo CNPq até 1996, passan- 
do em 1997 a gestão privada, sob a forma da sociedade 
civil Softex, entidade sem fins lucrativos. 
A atuação do BNDES no setor é praticamente 
inexistente, por carecer de um instrumento operacional 
adequado às peculiaridades das empresas, seja pelas 
características de suas operações de capital de risco, 
seja pelas garantias exigidas nos financiamentos ou mes- 
mo pelo desinteresse dos agentes financeiros por estas 
empresas. Por outro lado, reconhece-se que este é um 
setor de grande importância para o desenvolvimento do 
país e que, por isso, requer atenção especial. 
Coerente com estas avaliações, este texto pro- 
cura traçar um panorama do setor, bem como apresentar 
uma proposta de criação de um Programa de Apoio ao 
Setor de Software. 
U m  software é uma seqüência de instruções codificadas Definição do 
em linguagem de computador. Este conjunto de instruções (progra- Produto 
mas) é lido e processado por microprocessadores, que transmitem 
comandos que serão executados por equipamentos (hardware). O 
produto apresenta diversas classificações, dentre elas: vertical e 
horizontal; pacote ou sob encomenda; aplicativo; e embarcado. 
Soffware pacote é uma aplicação preparada previamente 
que serve a um conjunto amplo de clientes. Pode requerer dos 
usuários algum esforço de programação para satisfazer os requisitos 
de suas aplicações (como o preparo de planilhas eletrônicas para 
aplicações corporativas). Neste segmento, a competitividade é defi- 
nida pela capacidade de desenvolvimento técnico e de comercializa- 
ção de produtos em massa. É alto o investimento necessário para 
desenvolvere iançaro produto, e o retorno depende de sua aceitação 
pelo mercado. 
Software sob encomenda atende a necessidades especí- 
ficas de clientes, podendo, em muitos casos, ser definido para servir 
não só a um, mas a um conjunto maior de clientes. Neste segmento, 
o conhecimento das atividades e necessidades dos usuários é a 
principal vantagem competitiva, e a venda é realizada antes do 
desenvolvimento, diminuindo os riscos de mercado. Os custos de 
desenvolvimento - e não os de comercialização - são os mais 
significativos. 
Soffware horizontalé aquele de uso geral, que incorpora, 
principalmente, conhecimentos de informática. São exemplos os 
sistemas operacionais. os bancos de dados, os processadores de 
texto, as planilhas etc., que se caracterizam pela distribuição em 
larga escala e preferência dos consumidores pela marca e reputação 
das empresas. 
Software verfical, via de regra. incorpora conhecimentos de 
uma ou mais especialidades. além da informatica. São comercializa- 
dos sob a forma de pacotes ou sob encomenda e destinam-se a 
setores especificos de atividade (agricultura, saúde, educação etc.) 
ou ao uso doméstico (jogos). 
Soffware aplicativo caracteriza-se por não ser de uso geral 
e se destina a alguma aplicaçáo, podendo ser um pacote ou sob 
encomenda, ou - pela outra classificação-tanto um produto vertical 
quanto horizontal, dependendo do caso. 

ele cone o risco de ser ultrapassado por melhores concorrentes, cuja 
mera ameaça pode levá-lo a ser competitivo. A Microsoit tem um 
monopólio virtual em sohare  para computadores pessoais, mas 
continua inovadora porque seus mercados s i o  disputados. A redu- 
ção dos custos das comunicações e a Internet estão ajudando a 
baixar as barreiras ao ingresso em muitos mercados. Ademais, um 
fator que favorece as pequenas empresas é que as novas tecnolo- 
gias, vinculadas ao setor de soffware, têm se revelado menos com- 
plexas para os que desenvolvem novos produtos, permitindo que 
seja reduzido o porte mínimo que uma companhia precisa ter para 
funcionar com rentabilidade. 
Cabe ainda ressaltar que este é um mercado cadavez mais 
internacionalizado, onde as vendas no exterior, especialmente para 
as empresas que não são norte-americanas, revelam-se uma neces- 
sidade, não só para o software pacote, pelo efeito da padronização 
e exigência de escala para competir no preço, como também para o 
software sob encomenda, pelo fato de as empresas internacionaliza- 
das estarem sempre buscando fornecedores também internacionais. 
Registre-se que, nesta comercializaçáo externa, toma-se uma ne- 
cessidade crescente um investimento adicional referente a localiza- 
ção (adaptação e tradução do produto e confeccão dos seus ma- 
nuais) para os mercados consumidores. 
Finalmente, há que se observar o caráter estratégico desta 
indústria, o qual se materializa em seu impacto sobre a economia na 
medida em que, com o avanço da informatização, nenhum setor ou 
atividade econômica deixa de consumir software. 
Segundo estimativa da Intemational Data Corporation Panorama 
(IDC) apresentada na Business Weekde 13.01.97, o mercado global Internacional 
de software, em 1997, deverá atingir US$ 121 bilhões, com cresci- 
mento de 13% sobre 1996. Em outra pesquisa, a IDC estima que o 
mercado mundial de software pacote deve crescer 12% a.a. no 
período 1995/2000, sendo que a América Latina e a Ásia (excluindo 
o Japão) devem apresentar as maiores taxas de crescimento. 
Mercados de Soífware Pacote - 199312000 
(Em US$ Bilhões) 
REGIOES 1993 1994 1995 2000 
Estados Unidos 31.4 35.6 40,O 74.3 
Europa Ocidental 24,7 26,6 29,O 45,2 
Japão 7,O 7,5 8,4 14,6 
América Latina 1,64 1,77 1,84 4.25 
Mundo 69,9 77.4 86,l 152,8 
Informações extraídas dos relatórios anuais das cinco 
maiores empresas do segmento [Gazeta Mercantil (27.12.96)] in- 
dicam que elas apresentaram os seguintes montantes de receitas 
com software nos exercícios fiscais encerrados em 1995196: 
(Em US$ Bilhões) 
IBM (divisão de sofiware) 12,7 
Microsoft 8,7 
Oracle 4 2  
Computer Associates 3,5 
SAP AG 1,9 
Da receita total da IBM com software, US$ 9,6 bilhões 
(76%) foram obtidos com aqueles voltados para computadores de 
grande porte, segmento em que a empresa detém 83% do mercado 
mundial, segundo a consultoria Annex Research. Somente com o 
sistema operacional OS1390 foram US$2 bilhões, quase o mesmo 
que a Microsoft obteve com a família Windows. A IBM mantém uma 
posição impoitante em software para redes, graças a aquisição da 
Lotus - e seu produto Notes - realizada em 1995, em transação da 
ordem de US$3,5 bilhões. 
A Oracle atua principalmente com bancos de dados e 
serviços de gerenciamento de informações, a Computer Associates 
com gerenciamento de sistemas e a alemã SAP com soluções para 
gerenciamento de negócios. 
A Microsoft, segundo The Economist (30.1 1.96), detém 
cerca de 90% do mercado de sistemas operacionais para microcom- 
putadores. Outras informações dão conta de que, no exercício 
1995196, a empresa investiu US$2 bilhões em P&D (23% da receita) 
e alcançou margem líquida de 25%. Ela ainda domina parcela 
expressiva de alguns segmentos caracterizados pela presença de 
best-sellers, tais como editores de texto e planilhas para computado- 
res do tipo IBM-PC. 
Por outro lado, o alto grau de inovações do setor permite 
que surjam empresascomoa Netscape, que, criadaemabril de 1994, 
lançou seu primeiro produto em dezembro do mesmo ano, abrindo o 
mercado de sofhvare de navegação para a Internet, e mantém sua 
liderança com mais de 70% de participação neste segmento. Sua 
receita foi de US$ 85 milhões no exercício encerrado em 1995 e de 
US$346 milhões em 1996. 
Um outro exemplo, este de maiorfracionamento do mercado, 
refere-se ao segmento de jogos, entretenimento, educação e consumo 
doméstico (não inclui processadores de texto, planilhas, bancos de 
dados), estimado em cerca de US$4 bilhões em 1995, onde a Microsoft 
liderava. comcercade 10%do mercado, e todos os demais detinham, 
individualmente, participações inferiores a 5,5%. 
O desenvolvimento dos Estados Unidos neste segmento 
tem sido fundamental para o dinamismo de sua economia e para o 
domínio do mercado mundial, uma vez que companhias norte-ame- 
ricanas, segundo a IDC - estudo citado por Mary Smolensky, Office 
of computers and business equipment (março de 1995) -, detinham 
no período 1991193 participações da ordem de 75% do mercado 
mundial de software pacote. 
Nos Estados Unidos, o capital de risco é um dos principais 
instmmentos de financiamento do crescimento destas empresas e, 
como pode ser visto na tabela a seguir, o setor de sobare já se 
tornou, em 1996, o principal receptor desta modalidade de inves- 
timento. 
Investimento de Capital de Risco nos Estados Unidos - 
1995196 
(Em USS Milhões) 
SETOR 
Comunicaçóes 1.392 18.4 1.828 19,2 
Soi'hvare e Informação 1.294 17.0 2.228 23.9 
Ouiros 4.880 64.6 5.465 56,9 
Total 7.566 100,O 9.521 100,O 
Fonte: Price Waterhouse LLP, National venture capital survey 
Cabe destacar que cerca de 30% do total destes inves- 
timentos estáo sendo realizados em empresas em fase de concep- 
ção ou em estágio inicial de operações. Isto pode ser justificado, em 
boa medida, pelo fato de lá existir: um grande mercado consumidor, 
que demanda produtos inovadores; um dinâmico mercado de capi- 
tais para compra e venda de ações; diversos casos de empresas 
bem-sucedidas e financiadas por tal modalidade de investimento; 
umaculturade aplicaçõesem ações (estima-seque 20%dasfamilias 
tenham aplicaçóes nestes ativos); e mais de mil investidores de 
venture capital. 
0 setor produtor de software no Brasil ainda é pouco Panorama 
conhecido. sem estatísticas consistentes. devido em boa medida ao Nacional 
fato de ter um desenvolvimento recente, com maciça participaçáo de 
pequenas empresas (a maior empresa brasileira, a~atasul, apresen- 
ta faturamento da ordem de R$ 40 milhões/ano) e com o mesmo 
elevado grau de segmentaçáo verificado internacionalmente. 
O Programa Nacional de Software para Exportação (Sof- 
tex), apresentado mais adiante, pesquisou diretamente junto as 
empresas brasileiras produtoras de sofkare e tem as seguintes 
estimativas para o setor nacional (ano-base 1995): 
Número de empresas produtoras de software 3.500 
Vendas estimadas US$2,5 bilhões 
Número de empregados 110.000 
Empregados coni nível superior 50,8% 
Fontes: Soffex e Sepin. 
Diversas amostras efetuadas pela Secretaria de Política de 
Infomática e Automação (Sepin), do Ministério de Ciência e Tecno- 
logia, apontam para um petfil do setor composto em mais de 90% 
por micro e pequenas empresas, aí compreendidas aquelas com 
menos de 50 empregados e faturamento inferior a US$4 milhões 
anuais. Um dos poucos indicadores disponíveis para o setor, obtido 
junto ao Softex, estima um faturamento médio anual por empregado 
da ordem de R$20 mil. 
Este quadro de maciça participação de pequenas empre- 
sas é semelhante ao internacional, com firmas formadas a partir da 
associação de técnicos de nível superior que, em função da inexis- 
tência de barreiras a entrada em boa parte dos segmentos, deixam 
empregos anteriores, ou mesmo as universidades, para a montagem 
de seus próprios negócios, Ressalte-se que, no Brasil, já se obser- 
vam diversos movimentos e estímulos organizados para que es- 
tudantes de graduação e pós-graduação montem seus próprios 
negócios, como ocorre com o Projeto Gênesis do CNPq. 
A expectativa de crescimento do segmento pode ser ava- 
liada pelas estimativas apresentadas a seguir. 
Segundo estudos do BNDES e projeções da IDC, existe 
hoje uma base instalada de cerca de três milhões de computadores 
no país, com previsão de crescimento da ordem de 40% para os 
próximos dois anos. Para Oswaldo Barbosa, da Microsoft do Brasil 
[cf. Jornaldo Brasil(12.11.96)], o mercado brasileiro já está entre os 
10 maiores do mundo. Do noticiário da Gazeta Mercantilde 17 e 18 
de dezembro de 1996, extraímos informações das empresas Micro- 
soft e Oracle que apontam faturamentos, no pais, de US$ 140 
milhões e US$49 milhões, respectivamente, para o exercicio encer- 
rado em 1996, com previsões de crescimento de 43% e 35% a 40% 
para o exercício a ser encerrado em 1997. 
Segundo Steven Ballmer, responsável pelas áreas de ven- 
da, suporte e marketingda Microsoft [Veja (19.02.97)], o Brasil está 
entre os cinco maiores mercados em crescimento para a empresa, 
tem a décima maior dentre suas 55 subsidiárias e potencial para ser 
a sexta maior dentro dos próximos cinco anos, já sendo a maior da 
América Latina. O Brasil é um dos principais mercados para o 
Windows NT (sofíware para redes) e o maior mercado mundial para 
o programa Money (voltado para aplicações financeiras). 
Estas são importantes indicações da tendência de cresci- 
mento do mercado, reforçada pela estimativa de crescimento para o 
setorde soffwareda ordem de 40%em 1997, feita pela revista Exame 
Informática (fevereiro de 1996). Como mais um indicador, registre-se 
o fato de, em 1996, segundo fontes da Sepin [O Globo (05.12.96)], 
praticamente ter dobrado o número de usuários brasileiros ligados 
na Internet, que chegou a um milhão. 
Característica importante da indústria brasileira de soff- 
ware pacote é o fato da maior necessidade de recursos situar-se nas 
atividades de colocação dos produtos no mercado - comparando-se 
com aquelas ligadas ao desenvolvimento dos Droaramas. 0 s  inves- , - 
timentos referem-se a publicidade, participação em feiras, estruturas 
de assistência técnica e manutenção, preparação de manuais, empa- 
cotamento e venda dos programas. atividades estas que. num mercado 
desenvolvido, são, muitas delas, realizadas por publishers (editoras) 
e distribuidores, e não diretamente pelas empresas produtoras. 
No que tange 8s exportações, há  que se observar que a 
terminologia adequada neste setor é a comercializaç50 do produto 
no mercado externo. tendo em vista oue a ~rát ica do setor é a de 
exportar cópias únicas que são localihdas'em outros mercados e 
vendidas por subsidiárias ou distribuidores locais, o que dificulta a 
análise do quadro de comércio internacional. Ressalte-se, ainda, que 
a nomenclatura internacional de software-provisória- só foi definida 
em 1995, enquanto no Brasil esta nomenclatura provisória foi es- 
tabelecida em 1996. Considerados estes registros, vale apresentar 
alguns nurneros levantados pelo Softex e pela Sepin junto ao Depar- 
tamento de Câmbio do Banco Central, que revelam o seguinte 
quadro para o comércio internacional brasileiro do setor entre 1993 
e 1995: 
(Em US$ Mil) 
i993 i994 1995 
Exportaçóes 500 1 O0 300 
Provavelmente. os nurneros referentes às importações in- 
dicam o aumento significativo das compras de sofbvareespecializados, 
de pequena escala, que não justificam sua localizaç~o no pais. 
Outras estimativas de comércio internacional do Softex 
apontam o seguinte quadro, também para 1995: 
Empresas que já venderamlvendem no exterior 125 
Empresas em vias de vender no exterior 55 
Receita de vendas no exterior US$84 rnilhóes a 
US$l00 milh0es 
Receita de sohare embarcado ? 
Este quadro remete para uma necessidade de considera- 
ção sobre um número não coberto por qualquerestatística, qual seja, 
O do software embarcado. Certamente, sua comercialização atinge 
volumes significativos, dada a cada vez maior capacidade de proces- 
samento dos produtos em que eles se encontram embutidos. A 
central Trópico, comentada adiante, que serviu de estimulo a criação 
do Softex, serve como um bom exemplo para esta afirmativa. 
No Brasil, verifica-se que as empresas de software - as 
software-houses (que desenvolvem produtos) e mesmo os distri- 
buidores -encontram graves dificuldades para financiar seu cresci- 
mento, provavelmente pela falta de conhecimento dos financiadores 
quanto ao produto e seus mercados e, certamente, pela falta das 
garantias reais tradicionais e pela característica de ser um setor de 
mudanças muito rápidas, intensivo em tecnologia e com empresarios 
novos, o que ainda é visto no país com grande desconfiança e 
considerado de alto risco. 
Fatores para D o  ponto de vista da estratégia a ser adotada, como não 
Aumento da se deve competir com as grandes empresas nos software pacotes 
que se tomam padrões, resta a estratégia de atuar nos segmentos Competitividade que não sejam caracterizados pela presença de best-sellers. 
da Indústria 
Brasileira Para as empresas de menor porte, a sobrevivência no 
mercado se sustenta a partir de dois tipos de estratégias: o primeiro 
consiste na "estratégia de nicho", pela qual a empresa se especializa 
no atendimento as necessidades particulares de um grupo de clien- 
tes, acumulando conhecimentos e capacitações que permitem o 
desenvolvimento de produtos que incorporem funções especificas; 
e o segundo pode ser denominado "estratégia de intersticio", onde o 
caráter multidimensional dos produtos de software é aproveitado 
para a implementação de uma diferenciaçáo de produto voltada para 
a ocupação de pequenos espaços, mas que representam um mer- 
cado de grandes proporções, deixado pelas empresas lideres, cujas 
linhas de produtos jamais podem ser amplas o suficiente para 
oferecer todas as variedades possiveis. 
Ambas as estratégias são viabilizadas pela fragmentação 
que caracteriza esta indústria, bem como pelo fato de que os co- 
nhecimentos, técnicas e ferramentas para o desenvolvimento de 
programas estSo relativamente disponíveis para pequenas e médias 
empresas que sejam capazes de lançar produtos diferenciados. 
Neste aspecto, a flexibilidadelcriatividade dos profissionais brasilei- 
ros pode contribuir para marcar um diferencial positivo. 

aos incentivos do Programa. Eles atuam também como incubadoras 
tecnológicas. 
Desde fins de 1993 existe, mantido pelo Softex, um escri- 
tório na Flórida, denominado US Outpost, que provê o apoio físico 
as empresas interessadas no acesso ao mercado norte-americano, 
bem como organiza os pavilhões brasileiros nas principais feiras 
internacionais de informática. Ainda nos Estados Unidos, o US 
Outpost está estabelecendo representantes em cidades importantes, 
tais como Boston, San Francisco, Chicago e Austin, no Texas. Em 
1996, foram instalados escritórios na Alemanha, para atuar na Euro- 
pa, e na China. 
No período 1993196, os investimentos do Programa foram 
de US$42 milhõese, apesardos resultados numéricos ainda modes- 
tos, em seu objetivo central de obter significativo volume de comer- 
cializaçáo de software no exterior, o Programa vem apresentando 
bons resultados, em termos do crescimento do número de empresas 
brasileiras atuando no mercado internacional. mobilizacão da comu- 
nidade e aperfeiçoamento gerencial das empresas engajadas. Com 
isto, contribui para que as empresas superem uma deficiência origi- 
nal de terem forte viés tecnológico, essencialmente orientadas para 
o produto e para o mercado interno, e menor ênfase nos aspectos 
mercadológicos e administrativo-financeiros. 
Desde o início do Programa foi estabelecido que ele per- 
maneceria sob o controle do governo (CNPq) durante quatro anos 
(fevereiro de 1993 a fevereiro de 1997). Em abril de 1997, a coorde- 
nação será transfenda formalmente para a Softex, sociedade civil 
sem fins lucrativos, criada em 03.12.96, que tem um conselho de 
administração integrado por representantes das seguintes entida- 
des: Sepin, CNPq. Finep, BNDES, Assespro, Sebrae, Abinee e três 
núcleos do Softex. Para os próximos quatro anos o CNPq compro- 
mete-se a manter, no minimo, o mesmo nivel de R$ 9 milhões de 
investimentos realizados em 1996. 
Atuação do Dadas as caracteristicas das empresas de software no 
BNDES no sentido de atuarem com baixo capital imobilizado e elevado capital 
humano, elas não dispõem, via de regra, das garantias usualmente setor exigidas pelos bancos para financiamentos de longo prazo. inclusive 
para acesso ao produto BNDES Automático, que poderia ser a 
principal forma de financiamento aos seus investimentos. 
No que tange ao investimento de capital de risco, o Contec 
tem sido praticamente a única possibilidade disponível, embora 
tenha realizado poucas operações (três empresas de somare, uma 
por ano, nos últimos três anos). Isto se deve as suas caracteristicas 
de não ser um produto de massa, manter uma preferência por 
empresas com histórico e porte e estabelecer uma complexa sis- 
temática operacional, através de fixação de valor do negócio, com 
base em ampla avaliação da empresa. Nesta operação, são defini- 
dos e pnorizados produtos financeiros e contratos que, entre outros 
objetivos, buscam assegurar o desinvestimento do Contec. 
Os novos Fundos de Empresas Emergentes, por terem 
características assemelhadas as do Contec e se voltarem para 
empresas com histórico, porte e perspectivas de abertura de capital 
a prazos médios, também não deverão se constituir em mecanismos 
de apoio eficaz ao setor. Sua atuação deverá fixar-se na faixa de 
empresas com faturamento anual superior a R$10 milhões. Note-se 
que o limite inferior pode aumentar, pois a CVM, em 14.08.96, 
aumentou o limite defaturamento para o enquadramento de empresa 
emergente de R$30 milhões para R$60 milhões. 
A unica forma de apoio do BNDES ao setor que tevealgum 
sucesso, na opinião dos empresários ouvidos, foi o financiamento a 
comercialização de kits de informática (hardware, sofhvare e treina- 
mento), no âmbito do Programa Enter. que se tornou inviável por sua 
excessiva complexidade operacional. 
Diante do exposto, conclui-se que a atuação do BNDES Propostas 
no setor é praticamente inexistente, por carecer de um instwmento para Atuação 
operacional adequado as peculiaridades das empresas, seja pelas 
características de suas operações de capital de risco, seja pelas do BNDES no 
garantias exigidas nos financiamentos ou mesmo pelo desinteresse Setor 
dos agentes financeiros por estas empresas. As alternativas atuais 
não se revelam adequadas para financiamento aos investimentos 
das empresas de soffware a curto e médio prazos, embora se 
reconheça, poroutro lado, queesteé um setorde grande importância 
para o desenvolvimento do pais e que requer atenção especial. 
Coerente com estas avaliaçóes, que indicam como princi- 
pal caencia do setor a necessidade de financiamento para uma 
rnelhorcolocaçáo de seus produtos nos mercados interno e externo, 
propóe-se a criação de um Programa de Apoio ao Setor de Software, 
nos moldes descritos a seguir. Com vistas a melhor avaliar o an- 
damento e os resultados deste novo Programa, propõe-se que ele 
seja iniciado de forma piloto, com um orçamento de R$ 30 milhões, 
para aplicaçóes até 30 de junho de 1998. 
Sem prejuízo do fato de que as maiores empresas do setor Contrato de 
continuar30 a dispor dos instrumentos de capital de risco e financia- Risco 
mento hoje existentes, surge a necessidade de se dispor de um 
mecanismo financeiro que, a curto prazo, revele-se eficaz. Assim, 
toma-se importante criar uma modalidade operacional que se apro- 
xime do conceito de venture capital, sob uma lógica de administm@o 
de carteira, assumindo algum risco inerente a este tipo de operação, 
o que pressupõe a possibilidade de eventuais perdas com alguma 
empresa serem compensadas por ganhos com outras. 
Como característica deste produto e da operação, des- 
tacam-se o pagamento do principal do financiamento sem qualquer 
atualização monetária, acrescido de uma renda variável equivalente 
a um determinado percentual da diferença entre a receita efetiva da 
empresa e aquela projetada sem a operação com o BNDES. Com o 
objetivo de evitar problemas legais, será estabelecido um limite de 
remuneração, para que não se configure um Ônus excessivo para o 
mutuário. Exige-se ainda a garantia sob a forma de caução de ações 
da companhia. 
Adicionalmente, considerando que, para maior eficácia de 
sua ação, o BNDES deve descentralizar o máximo possível a análise 
técnica de cada operação, mantendo-se como instância final de 
decisão sobre a concessão de financiamentos, recomenda-se que 
esta análise deva ser conduzida pela própria coordenação do Sofiex, 
com o apoio de consultorias técnicas especializadas. O BNDES 
deverá, ainda, ter representação nos fómns decisónos de aprovação 
dos referidos planos, assim como a coordenação nacional e os 
núcleos deverão estar comprometidos com o cumprimento das con- 
dições contratuais por parte das empresas apoiadas em sua área de 
abrangência. Eventuais inadimplências devem receber um tratamen- 
to uniforme e solidário, inclusive no que tange as penalidades a 
serem aplicadas por parte das entidades ligadas ao Programa. 
Segundo esta proposta, ao BNDES cabe a montagem e a contrata- 
ção da operação. 
Registre-se que a efetividade do apoio do BNDES passa, 
necessariamente, pela existência de um volume expressivo de ope- 
rações. sob pena de se configurar em apenas mais um case para 
estudo. Com esta modalidade de financiamento, estima-se, já no pri- 
meiro ano, a ocorrência de cerca de 30 operações, havendo pers- 
pectivas de crescimento significativo a partir de sua implementação. 
Apoio a Duas modalidades operacionais de apoio à comercialização 
Comercialização mostram-se necessárias para fomentar o desenvolvimento do setor: 
a) Comercializaçio Externa 
Foi sugerido que houvesse a possibilidade de financiar o 
importador de software e os serviços produzidos por empresas 
nacionais, tendo sido apresentado como exemplo grandes projetos 
internacionais de contratação de desenvolvimento de sistemas. onde 
o financiamento desempenha um papel significativo na definição do 
fornecedor. Assim, deve-se buscar o aperfeiçoamento do produto 
Finamex, já disponível para o financiamento a exportação de serviços 
e produtos de sofhuare, 
b) Comercializaçãa Interna 
Foi suges!ão quase unânime do setor a necessidade de 
financiamento a comercialização de software em feiras e eventos 
setonais e regionais. Neste caso, a proposta envolve o repasse de 
recursos do BNDES aos agentes financeiros, atraídos pelas as- 
sociações de classe organizadoras dos eventos, De todo modo, há 
que se observar que esta proposta introduz mais uma nova sis- 
temática operacional, inclusive rompendo com a rotina das opera- 
çóes da FINAME. Uma avaliação preliminar desta forma de apoio 
permite constatar que seria importante Contar com: 
- a participação de agentes financeiros exclusivos em cada feira, 
para que possam ter ganho de escala e prestem serviços de 
cobrança aos organizadores; 
- o financiamento, em um Único contrato, de todos os bens e 
serviços oferecidos na feira (hardware, sofiware e treinamento), 
para que o acréscimo de custo provocado pela pulverizaçáo de 
operações seja o menor possível; e 
- a liberação do crédito sem a homologação, pelo BNDES, da 
aprovação do agente, permitindo a concessáo do financiamento 
no ato da compra, passando ao acompanhamento a responsa- 
bilidade de verificar, coletivamente por agente, a conformidade 
das operações com as normas do Programa. 
Mais recentemente começou a ser discutida a formação de Apoio à 
consórcios Dara desenvolvimentos de proietos específicos de maior Forrnacáo de . . 
porte e envolvendo competências de diversas empresas (inicialmente. ~onsó;cioç 
projetos de automação bancaria). Dada sua especificidade, deve-se 
acompanhar o andamento destes trabalhos para dispormos de con- 
dições de ofertar produtos financeiros adequados a estas operações. 
Considerando as peculiaridades do Programa e a neces- Apoio 
sidade de se desenvolver a terceirização do processo de análise das Institucionai 
operaçóes e de se manter intensa interface com as entidades envol- 
vidas no Softex 2000. entende-se como fundamental a eficácia desta 
ação que se celebre um convênio com as entidades gestoras do 
Programa, reforçando a já efetuada indicação de representantes do 
BNDES para o Conselho de Administração da Sociedade Softex. 
Procedimentos Para este Programa, no que tange aos contratos de risco, 
Internos propõe-se a dispensa da análise de rating e o estabelecimento de 
uma regra simplificada de encaminhamento das operações ao Co- 
mitê de~crédito e a Diretoria. 
Tendo em vista as peculiaridades do setor, o fato de se 
tratar de um Programa prioritário para o governo federal e de acordo 
com a proposta nova de atuaçáo direta do BNDES junto a pequenas 
empresas, propõe-se a definição de um núcleo operacional para 
tratar especificamente destas operações, com seus necessários 
detalhamentos. Além disso, recomenda-se ainda que, a partir da 
contratação da operação, deve-se exigir das empresas beneficianas 
que seus balanços anuais sejam apreciados por auditores externos 
independentes e cadastrados junto a CVM. 
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PANORAMA DA AUTOMAÇÁO 
COMERCIAL NO BRASIL 
Paulo Roberto de Sousa Melo 
Oscar Moller Jr.* 
'Respectivamente, gerente e estatiçtico da Gergncia Setorial do Complexo 
Eletrônico do BNDES. 
Resumo 0 texto enfoca a importância do processo de 
automação comercial no Brasil, apesar do estágio inci- 
piente em que ainda se encontra. As razões de sua 
importância encontram-se não só nos aspectos de moder- 
nização do setor e, conseqüentemente, nos melhores 
serviços prestados aos consumidores, mas também no 
seu impacto na indústria fornecedora de hardware e 
soifware para automação. 
Outro aspecto realçado é o efeito fiscal do pro- 
cesso, sendo sintetizado o quadro institucional que o 
cerca no Brasil, bem como citadas algumas experiências 
internacionais bem-sucedidas, todas vinculadas a obri- 
gatoriedade de registros das operações sem possibilida- 
de de violação da chamada memória fiscal. 
A análise do potencial de mercado e investimen- 
tos revela números expressivos, apontando para investi- 
mentos totais da ordem de US$4,5 bilhões no ano 2.000 
que, se forem seguidos os padrões médios do setor, 
significarão cerca de US$3,5 bilhões em equipamentos 
diversos e US$1 bilhão em soffware e serviços. 
A análise da oferta interna de soluções de auto- 
maçiio comercial, por sua vez, revela as principais em- 
presas envolvidas no setor, cuja liderança cabe a quatro 
delas (IBM, Itautec Philco, Unisys e Dataregis), mas que 
conta com diversas outras de menorporte ofertando itens 
diversos necessários a cada solução, podendo-se con- 
cluir que o parque instalado no país está apto a enfrentar 
o desafio do crescimento intensivo do mercado. 
Finalmente, é feita uma análise do apoio do 
BNDES ao setor, ressaltando-se que as empresas de 
menor porte que desenvolvem tecnologia necessitarão 
de instrumentos de apoio financeiro que envolvam a 
assunção, pelo Banco, de algum risco. 
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- memória fiscal inviolável; 
- bloqueio automático de funcionamento ante a perda de dados 
acumulados nos contadores e totalizadores; e 
- os contadores e totalizadores deverão ser mantidos em memória 
residente no equipamento por, no mínimo, 720 horas, mesmo na 
ausência de energia elétrica. 
No Brasil, o órgão encarregado especificamente para a ho- 
mologação dos equipamentos fiscais e para o estabelecimento de 
convênios fiscais é a Cotepe, que opera junto a Secretaria da Receita 
Federal. 
0 s  governos estaduaisvêm aplicando alguns incentivosao 
comércio para a implantação de instrumentos de automação, nota- 
damente o desconto dos investimentos, ou de parte destes, no 
pagamento do ICMS do estabelecimento. Note-se que ainda não há 
obrigatoriedade, a nível nacional, do uso de ECF, o que poderá, 
contudo, ser estabelecido por lei complementar. 
São conhecidas as experiências de alguns outros países 
no estabelecimento de obrigatoriedade de equipamentos de automa- 
ção para fins de fiscalização de transações comerciais e de seus 
correspondentes impostos, sendo que naqueles bem-sucedidos nes- 
te esforço a obngaforiedade foi premissa básica. Dentre estes, 
merecem destaque: a Itália, que instituiu a obrigatoriedade do uso 
dos referidos equipamentos via legislaçáo e facilitou as empresas a 
aquisição dos equipamentos via financiamentos governamentais; e 
o México, onde o próprio governo adquiriu as máquinas fiscais, 
repassando-as aos estabelecimentos comerciais. 
O Brasil poderia adotar uma política semelhante aquela da 
Itália, com o BNDES (FINAME) atuando como financiador dos equi- 
pamentos. Parece adequada. também, a instituiçáo de programas 
regionais/estaduais. com a inteweniência dos respectivos governos 
estaduais, em que, além de serem simplificados os procedimentos 
de acesso ao crédito, se busque o estabelecimento de condições de 
financiamento maisfavoráveis, justificadas. em principio, pelo eleva- 
do numero de operações. 
0 Mercado Os números do Censo do IBGE de 1990 apontavam a 
Interno existência de 750 mil estabelecimentos comerciais no país, cuja 
distribuição por segmento é mostrada na tabela a seguir. Algumas 
potencial do fontes falam, hoje, em cerca de três milhões de estabelecimentos, o 
Mercado e que seria multiplicar por quatro os dados do Censo de 1990, a 
exemplo do que calcula a Associaçáo Brasileira de Supermercados 'nvestimentos 
(Abras) para o número de lojas de supermercados (pouco mais de 
Estabelecimentos Comerciais no Brasil* 
CLASSES E GENEROS DE COMERCIO NOMERO DE TOTAL DA 
ESTABELECIMENTOS RECEITA 
COMERCIAIS (USS MILHÕES) 
Produtos farmacêuticos, de perfumaria, odontologicos, da flora 
medicinal, de limpeza e higiene doméstica, veterinários 
e quimicos de uso na agropecuária e para outros fins 49.435 6.016,29 
Ferragens, ferramentas e produtos metalúrgicos, vidros, tintas, 
madeiras, material de construção, material elétrico e de 
eletrônica 
Combustíveis e lubrificantes 




Total 739.258 225.123,07 
Fonte: IBGE. Anuário Estatístico do Brasil (1994). 
'Dados referentes a 1990. 
10 mil estabelecimentos, no Censo. contra 43 mil levantados em 
1996 junto aos seus associados). 
O processo de automação comercial no Brasil. já com o 
uso da informática, é bem recente, tendo sido iniciado em 1990, com 
algumas dezenas de empresas. Nos Últimos três anos intensificou- 
se, com um aumento significativo nos investimentos do comercio em 
automaçáo: segundo dados da Associação Brasileira de Automação 
Comercial (EAN Brasil). em 1994 havia no país 510 lojas automati- 
zadas, passando para 907 em 1995 e, ao final de 1996, para 2.165. 
A previsão da EAN é que este niimero praticamente dobre em 1997, 
chegando a quatro mil lojas. 
Dados de empresas fornecedoras de sistemas mostram 
que o processo de automação, até o momento, atingiu principalmente 
o segmento de supermercados (que responde por cerca de 50% dos 
estabelecimentos automatizados), seguindo-se as lojas de depatta- 
mentos (17%) e de eletrodomésticos (12%). Os segmentos de far- 
macias/drogarias e postos de combustíveis vêm bem mais abaixo. 
com cerca de 4% do total de estabelecimentos já automatizados. 
Destaque-se que, recentemente, as lojas de confecçóes vêm aumen- 
tando sua participação no mercado de automação. 
Embora o custo da automação apresente grande dispersão 
de acordo com o projeto de solução adotado, o setor de equipamen- 
tos trabalha com o custo médio por PDV de US$ 5 mil, consideran- 
do-se um estabelecimento com cerca de 20 pontos, sendo 70% do 
custo referente a hardware e 30% a soffware. Em instalações mais 
simples, contudo, este valor pode chegar a US$3 mil. 
A partir dos dados de investimentos na autornação de 
supermercados, disponíveis através da Abras, pode-se estimar o 
tamanho do mercado, em valor. de acordo com o Gráfico 1, que 
mostra, para o periodo 199712000, investimentos globais da ordem 
de US$4,5 bilhões. 
Ainda segundo os dados da Abras, ao final de 1996 apenas 
cercade 5%das43 mil lojasdosetorestavam informatizadas. Apesar 
da pequena representação, as unidades automatizadas respondem 
Dor cerca de 15% do faturamento de todos os suoermercados. aue 
chegou a R$43,7 bilhões em 1995. Sua estirnatila é de que, até o 
ano 2000,60% dos supermercados estejam automatizados, consu- 
mindo investimentos da ordem de US$ 2,5 bilhões. 
Se, isoladamente, esses números espantam pela elevada 
taxa de crescimento registrada, comparando-os com o número total 
de estabelecimentos constata-se que ainda e muito baixo o nível de 
automação do comércio no Brasil. 
Conforme as lojas instalam soluções de automação que 
envolvem dispositivos de leitura ótica, cresce a pressão para que os 
fornecedores'adotem códigos de barras para identificar seus produ- 
tos. Assim, o número de indústrias que codificam suas mercadorias 
passou de 6,4 mil em 1994 para 19 mil em 1996, segundo estimativa 
da EAN. 
Um novo subsegmento que parece promissor é o de auto- 
mação postal. Sabe-se que a Empresa de Correios e Telégrafos 
(ECT) publicou recentemente edita1 para aquisiçáo de cerca de 
R$ 80 milhões em soluções turn-key, que envolvem, além das uni- 
dades de processamento. balança eletrônica, leitor óptico, impres- 
sora e software. Inicialmente voltadas para agências próprias da 
ECT, tais soluções deverão, gradualmente, ser também adquiridas 
pelas lojas de franchising. 
Gnltico 1 
Investimentos em Automaçáo Comercial - 1994/2000 
Anos 
Encontram-se instalados no país diversos produtores de A Oferta Interna 
equipamentos de automação comercial, destacando-se, nos últimos de Soluções e 
anos, IBM, Itautec Philco, Unisys e Dataregis, que juntas repre- Equipamentos 
sentam quase 90% do mercado de soluçóes, estimado em 1996 em 
mais de US$200 milhões. Somente as duas maiores - IBM e Itautec 
Philco - representam cerca de 60%, contando com unidades de 
negócios especificas para automação comercial tanto no que se 
refere ao marketing, a comercialização e ao projeto/desenvolvimento 
de equipamentos e soluções quanto aprópna etapa de montagernlfa- 
bricaçao. 
Exceto a Unisys, todas as principais empresas têm fabri- 
cação de hardware no país. atendendo, em boa parte dos equipa- 
mentos, ao processo produtivo básico (PPB) e fazendo jus a isenção 
de IPI. Em contrapartida, devem investir, diretamente, em pesquisa 
e desenvolvimento, 3% da sua receita operacional bruta. além de 
terceirizarem junto a instituições de pesquisa outros 2% desta recei- 
ta. Tais investimentos, aliados as peculiaridades do mercado brasi- 
leiro em seus aspectos fiscais. financeiros etc., levaram a um razoá- 
vel domínio da tecnologia de projeto dos equipamentos e soluções 
no pais, mesmo por parte de empresas estrangeiras. 
A Itautec Philco, a IBM e a Dataregis ofertam vários mode- 
10s de equipamentos já cadastradas na FINAME, a partir de 1996. 
com base no PPB. A grande maioria das paries/dispositivos adquiri- 
das de terceiros ou cumprem o PPB, no caso de serem eletrônicas, 
ou atendem a exigência de índice de nacionalização mínimo de 60% 
no caso de partes mecãnicas ou eletromecânicas, fazendo com que 
também a solução de automação seja passivel de cadastramento na 
FINAME. Todas as trds empresas desenvolvem software no país, 
dominando não só a tecnologia de projeto de solução, mas também 
a de boa parte dos equipamentos nela envolvidos. Já a Unisys 
oferece a integração de soluções utilizando equipamentos PDV da 
Siemens Nixford (Alemanha), scanners da Scantech (Holanda), ba- 
lanças da Compesa (Espanha) e smart cards da FDS (França), 
sendo que o software utilizado provém da Alemanha e dos Estados 
Unidos. Este petiil dos fornecimentos da Unisys cerlamente sofrerá 
modificações a partir da operação de sua fábrica de microcomputa- 
dores em São Paulo, ainda no início deste ano, e já com pedido de 
homologação do seu PPB junto ao Ministério de Ciência e Tecnolo- 
gia. esperando-se um maior valor agregado internamente nos ele- 
mentos que compõem suas soluções. Para 1996 estima-se um 
faturamento para a empresa da ordem de US$400 milhões. 
A Itautec Philco, empresa do Gmpo Itau com faturamento 
em 1996 da ordem de US$ 1,3 bilhão e que atua basicamente em 
eletrbnica de consumo e informática/automação. entrou no segmento 
de automação comercial a partir da sua similaridade com o de 
automação bancária, onde historicamente tem forte presença. O 
segmento comercial representa ainda pouco de seu faturamento, 

de automação comercial dividia-se entre as líderes de mercado dos 
anos recentes - IBM, Itautec Phico, Unisys e Dataregis - e outras 
como Sid, Zanthus, NCR e Sweda, sendo que estas vêm perdendo 
participação no mercado. A queda de participação da Sid eexplicada 
em parte pela orientação do Grupo Sharp, seu controlador, de não 
mais diversificar operações fora da eletrônica de consumo. 
A partir de 1996, o parque ofertante de automação comer- 
cial voltou a contar também com a NCR, agora como uma das 
empresas resultantes da cisão da AT&T destinada a produção e a 
venda de solução de informática e com marca muito ligada a auto- 
mação comercial. É previsível seu avanço neste mercado, consi- 
derando-se que, com a aquisição da Monydata pela AT&T, em 1995, 
a NCR passou a ter uma boa estrutura de vendas e de assistência 
técnica, além de uma fábrica local, onde são produzidos microcom- 
putadores e servidores, devendo brevemente ser agregados A linha 
de produtos os terminais PDV. encontrando-se a fabricacão de cash 
disbenserse máquinas de auto-atendimento (ATM) para'automação 
bancária em fase de estudos. A subsidiária brasileira, ainda muito 
dependente dos microcomputadores, deve ter fechado o ano de 1996 
com faturamento de US$ 70 milhões, com previsão de triplicar sua 
operação no Brasil até o ano 2000. 
O Gráfico 3, a seguir, ilustra o rnarket share, em valor, 
observado no primeiro semestre de 1996. evidenciando a grande 
concentração nas quatro lideres que oferiam soluções integradas: 
IBM, Unisys. Itautec Philco e Dataregis. Deve ser observado que 
estão alocadas nestas empresas parcelas de mercado correspon- 
dentes a pequenos fabricantes de algumas partes e componentes 
utilizadas nas soluções de automação, bem como dos softwares 
correspondentes. Vale repetir que o valor do mercado brasileiro. em 
1996, e estimado em pouco mais de US$ 200 milhões, de acordo 
com a tabela anterior. 
Gráfico 3 
Automação Comercial - Market Share em 1996 
Fontes: Empresas do setor e estimativas do BNDES. 
Os investimentos de supermercados em automação estão 
alavancando os negócios dos fabricantes de check-outs, ou seja, a 
parte mecânica - ou não-eletrônica - contida nos sistemas de 
automação. Como exemplo do crescimento deste subsegmento, 
ressalte-se o desempenhoda Friar, com sede em Bauru (São Paulo), 
que ampliou em 150% sua produçáo daqueles equipamentos de 
1995 para 1996, alcançando média de comercialização de 500 
check-outs mensais entre janeiro e outubro deste último ano. Tam- 
bém a Seral, maior fabricante de gôndolas para lojas e supermerca- 
dos no Brasil, subsidiária da empresa francesa do mesmo nome, 
ampliou em mais de 30% sua produção de check-outs em 1996, 
alcançando vendas mensais de 400 unidades. Seu faturamento deve 
ter passado de US$40 milhões em 1995 para US$50 milhões em 
1996. Merece destaque ainda a Eletrofrio, de Curitiba, líder na 
fabricação de expositores refrigerados no Brasil, com faturamento de 
US$59 milhões em 1995 e que investiu cerca de US$700 mil no 
desenvolvimento de dois novos modelos de check-outs em 1996. A 
empresa detém 20% desse mercado no Brasil e quer alcançar 35% 
até o final de 1997. Estima-se que o mercado de check-outs devera 
crescer anualmente a taxas entre 10% e 20%. 
Atraídas pelo crescimento do mercado de automação co- 
mercial, produtores de equipamentos similares diversificam-se para 
atuar também nesse segmento, como é o caso da Procomp, grande 
ofertante de sistemas para automação bancária e que está estudan- 
do parcerias elou desenvolvimento próprio para segmentos como 
automação comercial, armazenamento e gerenciamento de docu- 
mentos e terceirização de quiosques de auto-se~iço para bancos. A 
empresa faturou mais de U9$ BO milhões em 1996, contra US$197 
milhóes em 1995, sendo cerca de 40% na área de serviços e 60% 
na de hardware, com o oferecimento principalmente de cash dis- 
pensers e ATMs, além dos terminais de caixa e servidores. A 
empresa já conta com diversas parcerias, como a norte-americana 
Interbold e a canadense Verifone, e está iniciando a atuação na área 
de cartões inteligentes (smart cardç), leitores integrados a cash 
dispensers, em parceria com a Verifone. tendo fechado, recentemen- 
te. um contrato com o Banco do Estado do Ceará (BEC) para a 
implantaçáo de ATMs leitoras de cartóes de débito para o pagamento 
de empregados de baixa renda. Na área de automação comercial. a 
Pocomp já oferece soluçóes para transferència eletrônica de fundos 
com terminais pointofsale (POS) da Verifone, mas estuda uma nova 
parceria - ou mesmo desenvolvimento próprio - para a produção de 
terminais PDV. 
Também a Perto, fundada em 1988 e tradicional fabricante 
de equipamentos para caixas eletrõnicos bancários - quarta maior 
produtora de periféricos, segundo o Balanço Anual 199511 996-, está 
entrando no segmento de automação comercial. Desde o final de 
1995, a empresa, com sede em Gravataí (Rio Grande do Sul), já 
investiu US$ 1 milhão no desenvolvimento do Pertocheck. um equi- 
pamento compacto que reúne impressora de cheque e leitora de 
cartões magnéticos. Estima-se Que a empresa vendeu cerca de 13 
mil unidades em 1996, sendo seus compradores desde pequenos 
comerciantes até lojas de departamentos e arandes su~ermercados. 
como a companhia Zaffari, décima maior do setor no'país. ~ m ~ l i a ;  
a venda do Pertocheck em todo o país e iniciar sua exportação para 
os Estados Unidos, a Ásia e a Europa são os próximos objetivos da 
empresa, que está investindo US$500 mil na ampliação dos recursos 
do equipamento, possibilitando interligação com linhas telefônicas e 
leitura de cartões inteligentes. As vendas de equipamentos para 
varejo, que hoje têm uma representação pouco significativa para os 
negócios da Perto, devem chegar a 30% do faturamento nos próxi- 
mos dois anos. 
A Micmsiga, software-houseespecializada na produção de 
sistemas de administração empresarial para indústria e comércio, 
lançou na 10Venasoft (1 996) três sofiwarespara automação comer- 
cial de restaurantes, consultórios médicos e oficinas, disponíveis em 
disquetes de 3,5 polegadas ou CD-Rom. A empresa investiu R$ 2 
milhões na preparação e desenvolvimento do projeto e tinha expec- 
tativa de comercializar seis mil unidades somente durante a Feira. 
Os sofhvares têm funções especificas para cada área. O Seria1 Pack 
Restaurante. por exemplo, registra o pedido dos clientes, reproduzin- 
do a disposição real das mesas do estabelecimento e atribuindo a 
cada uma delas um número. O programa registra o total de pessoas 
acomodadas na mesa, relacionando a quantidade e o preço dos 
produtos. Os três sofhvares, que, para operar, necessitam apenas 
de microcomputadores 486, com 8 MB de RAM, são configuráveis 
em três idiomas (pottuguês. inglês e espanhol). O primeiro sofhvare 
da família Senal Packfoi o financeiro, que vendeu cinco mil copias 
em cinco meses. A empresa, que faturou R$12 milhões em 1995 e 
esperava comercializar 50 mil c6pias dos softwares até o final de 
1996, já é uma das maiores sofiware-houses do Brasil. 
O mercado internacional é dominado por algumas grandes Cenário 
empresas que atuam a nivel mundial, como IBM, NCR, Sweda, Internacional 
Olivetti, Siemens Nixdoif e Unisys, e fazem da força de suas marcas 
e do seu fôlego financeiro uma barreira a entrada de novos pariici- 
pantes. Salta a vista a ausência de empresas asiáticas na liderança 
do setor, evidenciando o estágio ainda incipiente da automação 
comercial mesmo em países como o Japão. 
A participação de tais empresas no mercado mundial de 
automação comercial não é conhecida-ao contrário dos fabricantes 
de computadores. por exemplo -, mas de qualquer forma trata-se de 
empresas com faturamento anual da ordem de bilhões de dólares - 
no caso da IBM, de US$ 76 bilhões, com lucro liquido de US$ 6 
bilhões em 1996. 
O Brasil esta entre os quatro países priontarios nos inves- 
timentos da norte-americana NCR, que, após a cisáo da AT&T, que 
se dividiu em três empresas (uma de operação de telecomunicações, 
a AT&T, uma de equipamentos de telecomunicações, a Lucent, e 
uma de infonática e automação, a NCR), alçou vôo próprio apoiada 
na tradição de sua marca. A empresa tem faturamento mundial de 
US$ 7 bilhões e está focada em segmentos específicos, como 
comércio de varejo, sistema financeiro e computadores. Na área 
financeira, além de ATMs (com 30% do mercado mundial) e cash 
dispensers, oferece equipamentos para automação comercial, como 
PDVs leitores de código de barras. Para as empresas de telecomu- 
nicaçóes fornece se~dores  e soluções para gerenciamento de 
clientes e contas (bilhetagem). A NCR, além de líder mundial do 
segmento de data-warehouse (grandes bancos de dados voltados 
ao marketing e melhor conhecimento do cliente), com 50% de um 
mercado estimado em US$3 bilhões anuais e em grande crescimen- 
to, é fornecedora da maior instalação do gênero em funcionamento 
do mundo, na rede varejista Wall Mart, nos Estados Unidos: um 
banco de dados que ocupa cerca de oito terabyles em equipamentos 
com processadores paralelos. 
A NCR investe anualmente US$500 milhões em pesquisa 
e desenvolvimento, metade destinada aos sistemas para data-ware- 
housee metade aos demais segmentos. Com sede em Dayton, Ohio 
(Estados Unidos), a empresa conta com 38 mil funcionários, atuando 
em 190 países, e tornou-se totalmente independente da AT&T em 
janeiro de 1997. 
Atuação do A atuação do BNDES no segmento de automação comer- 
BNDES cial pode ser considerada ainda bastante tímida. pois seu o apoio 
para investimentos resume-se aos financiamentos concedidos a 
Itautec Philco, que só marginalmente se destinam ao segmento de 
automação. Mesmo o financiamento a comercialização é pouco 
expressivo, sendo recente o cadastramento na FINAME de empre- 
sas do segmento, que só ocorreu a partir da Dec. Dir. 212196, de 
junho do ano passado. 
Uma vez que, como é sabido, o complexo eletrônico apre- 
senta um grande número de pequenas e médias empresas detento- 
ras de tecnologias especificas e inovadoras, algumas delas na 
indústria de automação comercial. aplicam-se a estas as mesmas 
ponderações efetuadas com relação ao setor de software relativas 
as dificuldades para obtenção de financiamento convencional junto 
a rede de agentes do BNDES. Neste caso, o aporte de capital de 
risco pelo Contec ou Fundo de Empresas Emergentes pode ser uma 
alternativa, enquanto o Banco não dispuser de outros instrumentos 
de apoio específicos para esta categoria de empresas, ou seja, 
pequenas empresas de base tecnológica, em que o principal ativo é 
a capacitação do corpo técnico e dos própios empreendedores. 
Assim, há necessidade de novos instrumentos operacio- 
nais para o financiamento do desenvolvimento de novos produtos, 
dos gastos de marketing e, também, de capital de gim. O novo 
instrumento idealizado para estes casos é um contrato de risco, sob 
a forma de um financiamento sem as garantias reais tradicionais e 
cujo retorno dar-se-ia através do pagamento do principal, sem qual- 
quer tipo de atualização monetária, acrescido apenas de uma renda 
variável, determinada a partir de um percentual do acréscimo de 
receita gerado pelo projeto apoiado pelo BNDES. Para tanto, poderia 
ser criado um programa especifico, com dotação própriade recursos 
(por exemplo, 1% a 2% do orçamento anual de investimentos do 
BNDES). 
A Dataregis, detentora de tecnologia própria no desenvol- 
vimento de dispositivos de automação e que, por seu porte, tem 
pouca capacidade de competir com os outros players em termos de 
obtenção de apoio financeiro, seria um bom exemplo de empresa a 
ser apoiada nesta nova modalidade. 
ESTRATÉGIA DE INTEGRAÇÁO 
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Os autores auradecem a colaboração da estagiária Kelly Cristina de 
Resumo A o  analisar os movimentos recentes de rees- 
truturação dos setores petroquímico e de fertilizantes a 
nível internacional, pode-se identificar a predominância 
de estratégias visando fortalecer a capacidade de produ- 
ção das empresas dentro das cadeias químicas em que 
são mais fortes competitivamente. 
A comparação das caracterhticas das indústrias 
petroquímica e de fertilizantes mostra a necessidade de 
reestruturaçáo desses setores para enfrentar as dificul- 
dades advindas da abertura da economia e as estratégias - 
adotadas pelas megaempresas que atuam no mercado 
internacional. Uma mudança na estrutura produtiva co- 
meçou com o PND, através da venda das centrais petro- 
químicas e de fertilizantes, e ainda continuam ocorrendo 
importantes movimentos no parque produtivo fabricante 
de produtos petroquímicos de 2"eraçáo e de fertilizan- 
tes, processo que ainda está incompleto. 
Maior integraçáo up and down strearn é neces- 
sária para que o parque produtivo possa se manter 
competitivo numa economia aberta. No Brasil, um mode- 
lo de concentração em familia de produtos seria adequa- 
do aos grupos econõmicos que procurariam um equilí- 
briohnix entre unidades de negócios dentro da mesma 
cadeia petroquímica, buscando um desenvolvimento es- 
tável dessas atividades e procurando a desejada integra- 
çáo up and down strearn. 

Tabela 1 
Operações de Reestruturaçáo do Complexo Químico Mundial 
- 1991193 e 1994 
Aquisições 33 159 
Joint-Ventures 29 85 
C i s h  06 n.d. 
Fusões 16 3 
Swaps de Ativos 04 n.d. 
Encerramentos 12 n.d. 
Fonte: Chernical Week, ECN, Fortune, The Chemicaiindusfry in 1994 (ECE/UN). 
Tabela 2 
Movimentos de Reestruturaçáo Mundial da Indústria Química - 1995196 
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levando a uma convergência das atividades das empresas em tomo 
de famílias de produtos, conforme se pode constatar pelos comen- 
tários a seguir: 
a Showa Denko e a Nippon Petrochemicals realizaram a fusáo de 
suas operações de polietileno e polipropileno, e a empresa recem- 
criada será a maior fabricante japonesa na produção de polietileno 
e competirá no segmento de polipropileno com a Mitsubishi Che- 
mical, maior fabricante de produtos químicos do Japão; 
r a Mitsui Petrochemical, produtora de material têxtil sintético, e a 
Mitsui Toatsu, produtora de resinas e agroquímicos, farão a fusão 
em outubro de 1997, criando o segundo maior grupo químico do 
Japão, com faturamento de US$6.7 bilhóeslano; 
a Mitsubishi Petrochemical foi absorvida pela Mitsubishi Chemical 
em 1994. objetivando um aumento do porte da empresa e fortale- 
cendo sua atuação no setor petroquimico, em particular nas 
resinas termoplásticas; 
a Exxon e a Union Carbide se associaram, assim como a Bntish 
Petroleum (BP) e a Dow, visando ao segmento de polietileno; 
a Amoco (9' produtora norte-americana de poliestireno) comprou 
a Albermarle Corporation, que fabrica olefinas, visando a uma 
integração up stream; 
a Monsanto fez uma joint-venture com a Akzo (a Flexsys) em 
dezembro de 1994 (controle de 50-50%), objetivando a integraçáo 
no segmento de elastômeros, e em dezembro de 1995 a Flexsys 
integrou os negócios de estireno das duas empresas; e 
a Eastman - maior produtora mundial de polietileno tereftalato 
(PET) - adquiriu novas unidades na Espanha, Holanda, Pais de 
Gales. Hong Kong. Malásia e Argentina. no tocante aos segmen- 
tos de PET-BG (bottle-grade), quimica fina, química de base e 
~lásticos. 
Grande parte das mudanças deve-se também à influência Leste Asiático 
do modelo adotado pelos países do Leste asiático, onde se regis- 
traram as maiores taxas de crescimento do mundo, o que foi apon- 
tado como padrão a ser seguido. Conforme o Informe Setorial do 
BNDES nQ 1 (de setembro de 1994), nessa região ocorreram as mais 
interessantes experiências de desenvolvimento econômico tardio. 
As estratégias de industrialização adotadas na maioria dos 
~a ises  do Leste asiático consistiram na obtenção de competitividade 
internacional nos setores de bens de consbmo final, de modo a 
alcançar e manter uma forte posição exportadora, concentrando-se 
inicialmente nos estágios finais de transformação, importando insu- 
mos e equipamentos e integrando-se para trás progressivamente. 
Numa economia aberta, a integração down stream (dos 
estágios finais da transformação para as indústrias intermediárias) é . . 
essencial. Uma estratégia possível para alcançar este objetivo, numa 
economia aberta e retardatária, pode ser através de foco em unida- 
des de negócios. 
Impactos no É provável que o parque industrial instalado no pais sofra 
Brasil do influência do reposicionamento regional das empresas multinacio- 
Reposicionamento nais no mundo, que estão procurando consolidar posição nos diver- 
Regional das sos blocos econômicos formados. Um exemplo desse movimento é 
Multinacionais a ida da Dow para Bahía Blanca, na Argentina, que escolheu o país 
devido ao baixo custo das matérias-primas (gás natural, nafta). A 
empresa adquiriu a central petroquímica de Bahía Blanca da YPF da 
Argentina, iniciou a ampliação dos produtos de 1Qeração (eteno, 
propeno e buteno) deste pólo e verticalizou-se comprando uma 
empresa argentina de polietileno (Indupa), uma vez que esta detém 
a melhor tecnologia de polietileno de baixa densidade linear (PEBDL). 
Além disso, a Dow objetiva aumentar seus ativos no Brasil 
com a compra do controle acionário da EDN, visando a uma partici- 
pação maior na Copene, e mostra interesse na aquisição da parcela 
do Grupo Econômico na Conepar, com a finalidade de aumentar 
ainda mais esta participaçáo, através da Norquisa. Dentro de sua 
estratégia de ocuparsegmentos no setor petroquímico, a Dow acaba 
de fechar um acordo de tecnologia com a Montell (Montedison + 
Shell) para ter acesso a tecnologia de polipropileno. 
Em termos de Cone Sul, parece que dois principais grupos 
irão conconer fortemente no setor petroquimico: Dow e Odebrecht, 
ambos participando de centrais petroquímicas (embora com grau de 
controle diferenciado nas centrais em que participam) e de segmen- 
tos de polietileno e polipropileno. No Mercosul, os mercados de 
polietileno e polipropileno seriam em torno de US$ 700 milhões e 
US$ 1.6 bilháo. respectivamente, considerando um preço médio de 
US5 1.030lt para ambos. 
Tabela 3 
Mercado de Polietileno e Polipropileno 
(Em 11 
REGIÃOIPA~S POLIETILENO (PE) POLIPROPILENO (PP) 
Brasil 1.100.000 530.000 
Cone Sul 499.000 141.000 





Grau de Internacionalização de Algumas Empresas - 
Ano-Base: 1992 
(Em %) 
EMPRESAS VENDAS NO EXTERIOR ATIVOS NO EXTERIOR 
Exxon 78.2 58,8 
Shell 442 65,O 
BP 73,O 53,3 
ENI 37,3 10,8 
DuPont 46,3 41,l 
Bayer 78,4 55,9 
Dow 52.0 57.9 
Rhône-Poulenc 77,l 51,6 
Solvay 93,5 91 ,O 
Aluo 66.3 65,4 
Fonte: Unclad. 
Tebela 6 
Porte dos Grupos do Complexo Químico em Termos de 
Vendas - 1995 










Mitsubishi Chemical 13,5 
A la0  12,2 
Asahi Chemical 11,6 
Fonte: Foitune. 
As grandes corporações multinacionais do setor petroquí- 
mico notabilizam-se pela integração up e/ou down stream, pela 
diversificação em várias famílias de produtos e pela globalizaçZio. 
Neste sentido, com a intensificação do processo de internacionaliza- 
ção, uma condição essencial para empresas participarem do mesmo 
mercado das megaempresas internacionais é que possuam grande 
escala empresarial. a fim de que a industria tenha uma estrutura 
acionária-empresarial que lhe permita obter funding mais adequado 
e desenvolver os investimentos necessários em P&D. 
Tabela 7 
Resultado das Principais Companhias Norte-Americanas em 1995 
COMPANHIAS VENDAS LUCRO MARGEM P&D P&DNENDAS 
(USS Milhóes) L~uIDO (%) (USS Milhões) TOTAIS 
IUSS MilhBed 1%) , - - . - - ., \ -, 
DuPont (I) (Negócios Químicos) 24,500 3.244 13,2 n.d. n.d. 
Dow Chemical(1) (Total) 20,200 2.071 10,2 808 4.0 
Exxon (2) (Operações Químicas) 11.737 954 8,1 525 04 
Monsanto (1) (Total) 
PPG Industries (1) 
Mobll Corp. (2) (Negocios Químicos) 6,390 1,164 18,2 n.d. n.d. 
Union Carbide (3) (Total) 5.888 915 15.5 144 2.4 
Amow (2) (Neg6cios Quimicos) 5.717 963 16,8 175 0,6 
Dccidental Petroleum (2) (Divisio Quimica) 5,370 1,080 20.1 n.d. n.d 
Shell Oil(2) (Operações Químicas) 5,008 694 13,8 167 74% de P&D 
em Oleo 
Eashnan Chemical(3) (Total) 5.000 559 11.2 n.d. n.d. 
Lyondell Petrochemical(3) (Total) 4,936 389 7,9 n.d. n.d. 
Rohm and Haas (1) (Total) 3,884 292 7,5 194 5.0 
Chevron (2) (Operafles Quimicas e Outras) 3,758 n.d. n.d. n.d. n.d. 
W. R. Grace (4) 3.666 219 60 121 3.3 
Resultado da Amostra 122,074 14,051 - - - 
Fonte: httpYhw.sec.govlsdgar/dafa. Atividade predominante da empresa: (1) multidivisiona/; (2) petróleo, sendo a 
petroquimica alividade secundária; (3) petroquimica; (4) especialidades quimicas. 
Integração na Conforme Oliveira (1994) chama a atenção, as empresas 
Cadeia Produtiva líderes procuraram situar-se em vários segmentos da cadeia produ- 
tiva, conforme se pode verificar na Tabela 8. 
Indústria Uma comparação do porte entre as empresas brasileiras e 
Química as principais companhias norte-americanas, em termos de fatura- 
Brasileira mento, demonstra a grande desigualdade e prenuncia os problemas 
que a indústria química/petroquímica no Brasil tem ao atuar numa 
Porte em Termos de economia aberta. 
Faturamento 
Algumas especificidades da indústria petroquimica brasi- 
leira, como suas grandes plantas monoprodutoras, com ausencia de 
verticalização entre empresas, prejudicam o seu crescimento autô- 
nomo, colocando-as em desvantagem competitiva numa economia 
aberta. A reduzida escala empresarial inibe a capacidade de investir 
em P&D, minimiza o montante de vendas e limita a capacidade de 
alavancagem. Nos períodos de sobrecapacidade têm dificuldades de 
ajustar-se por serem monoprodutoras. 
Tabele 8 
Integração da Indústria Petroquímica 
ESPECIALIDADES 
Fonte: Petroquisa [ver Oliveira (1994. p. 59)J 
Nota: Em'olchernie = Bayer + BP. 
As vendas das 15 principais empresas norte-americanas 
são muito superiores as da empresa brasileira de maior faturamento 
no setor. Mesmo se compararmos o faturamento dos grupos econô- 
micos que atuam no setor e náo apenas empresas, pode-se cons- 
tatar que o desnível e enorme. Ainda que se confronte com o das 
Tabela 9 
Indústria Petroquírnica Brasileira - 1995 
(Em US$ Milhões) 









Rhodia-Ster Fipack 267 
Fonte: EconomáEca, excelo as empresas do Gmpo Rhdja e a Hoschst, cuja fonte 
foi o Balanp Anual da Gazeta Mercantil. 
principais companhias químicas norte-americanas, o problema 
persiste. Como exemplo, pode-se chamar a atençáo para o fato de 
que ofaturamento do maior grupo que participa do setor (Odebrecht) 
foi, em 1995. de US$3,8 bilhóes, sendo que na área química suas 
vendas foram de US$ 1,7 bilhão (45% da receita do gmpo), muito 
abaixo, portanto, dos seus concorrentes internacionais. 
Pólos Petroquímicos A indústria petroquímica brasileira apresenta especifici- 
e Porte das dades em decorrência do modo como foi estruturada, através de 
Empresasem pólos industriais abastecidos por centrais de serviços: Copene na 
de Bahia, Copesul no Rio Grande do Sul e PQU em Sáo Paulo, todos 
Capacidade controlados pela iniciativa privada. Instalada 
O controle acionário da Copene, cuja composição acionAria 
é apresentada na Tabela 10, é exercido pela Norquisa (com 58.34%), 
cujo controle do capital está distribuído pelas empresas/grupos dis- 
Tabela 10 
Composição Acionária da Copene 
(Em %) 
ACIONISTAS A Ç F S  AÇaES TOTAL 
ORDINARIAS PREFERENCIAIS 
Norquisa 58.34 0.18 21,15 
Fundaç&sa 17,93 10,27 13.03 
Petroquisa 1540 24,71 21.35 
Outros 8.33 64.84 4447 
'Pebos. Previ Sistel, Fachesl. Previcaixa. Serpros e Prevhab. 
criminados na Tabela 11, cabendo destaque para o fato de que o 
controle acionário da Conepar, maior acionista da Norquisa, está 
sendo vendido. Já o controle acionário da Copesul está, principal- 
mente, nas mãos dos Grupos Ipiranga e Odebrecht, conforme se 
pode constatar na Tabela 12, enquanto os maiores acionistas da 
PQU são a holding Unipar e a Union Carbide (Tabela 13). A holding 
Unipar e controlada pelo Grupo Vila Velha (Família Geyer), que 
Tabela 11 
Controle do Capital Votante da Norquisa 
(Em %) 
ACIONISTAS PARTICIPAÇÃO DO CAPITAL V O T A M  
Petronor (Conepar) 
CPC (Odebrecht) 











Total 1 00,OO 
Fonte: BNDES. 
Tabela 72 
Composição Acionária da Copesul - Posição em 20.10.96 
IEm %) 
ACIONISTAS GRUPOS PARTICIPAÇAO NO 
CAPITAL VOTANTE 
Ipiranga Petroquimica S.A.a Ipiranga 20,34 
OPP - Petroquímica S.A.a Odebrecht 16.66 
Petrobrás Quimica S.A. (Petroquisa) Petroquisa 15,OO 
OPP - Polietileno Odebrecht 10,58 
Empetro - Empreendimentos 
Petroqulmicos S.A.a Ipiranga 5,18 




aJa celebraram Amrdo de Acionistas. o aue Ihes aarantiu o mnhole sobre 52.96% . . " 
do capital votante da Copesul. 









Composição Acionária da PQU 
(Em %) 
ACIONISTAS W6.B AÇaES TOTAL 
ORDINARIAS PREFERENCIAIS 
Unipar 37.02 36,87 36.94 
Union Carbide 13,oO 12,95 12,97 
Polibrasil (Grupo Suzano e Montell) 6,76 6,74 6,75 
Oxiteno (Grupo Ultra) 1,95 1,94 1,94 
Unigel (Grupo Schlesinger) 1,30 1,29 1,30 
Petroquisa 17,48 17,41 17,44 
Empregados 9,51 9,69 939 
Outros 12,98 13,ll 13,07 
Fonte: BNDES. 
possui 52,01% do seu capital votante, tendo também participação de 
38,76% da Odebrecht Química e 9,23% de outros acionistas. 
A estrutura dos pólos petroquímicos aparece nos Esque- 
mas 1,2 e 3, especificando-se as empresas, os produtos fabricados 
e a capacidade de produção de alguns produtos. 
No Brasil, o refino de petroleo é realizado pela Petrobrás, 
enquanto os petroquímicos básicos são fabricados nos pólos contro- 
lados, após o Programa Nacional de Desestatização (PND). por 
grupos privados. As cadeias produtivas dos petroquimicos finais, 
quimica fina e especialidades são dominadas por diversos grupos. 
também privados em sua maioria. Algumas cadeias químicas, es- 
pecificando a patticipação no mercado (fonte: Abiquim) e os grupos 
controladores (fonte: BNDES), aparecem nos Esquemas 4 a 24. 
Polietilenos (PEAD, PEBD e PEBDL) 
As resinas de ~olietileno. normalmente classificadas   ela 
sua densidade e estrutura rnoleculár, são conhecidas por polietiieno 
de alta densidade (PEAD), polietileno de baixa densidade (PEBD) e 
polietileno de baixa densidade linear (PEBDL), cujo mercado no 
Brasil é o mais competitivo, com maior numero de ofertantes. Já a 
concorrência internacional é bastante pulverizada, sendo que oito 
produtores detêm 33% da capacidade produtiva de polietilenos. A 
Dow é a maior produtora de polietilenos (PE) e também a que possui 
a maior capacidade de produção de metalloceno (mPE). 
No Brasil, a cadeia química das resinas de polietileno, 
especificadas as empresas produtoras com as respectivas participa- 
ESqWrn. 1 
Complexo Petroquímico de Camaçari - Janeiro de 1997 
(Em f )  
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Esquema 2 













PAT - Programa de AhialiraçBo Tecnol6gica 
--- Capacidade - Vano 
--- Oesgargalamento (data aproximada) 
--- Projeto de nova planta (data aproximada) 
(1) 0 excedente vai para GLP 
n 
PROPENO GQ 140.204 
i POLIPROPILENO 300.000 ... 
I 
PROPENO GP 236.000 
NITRIFLEX 
ETENO 684.800 
EPDMIEPM 20.000 (1996197) 
C. HIOROGENADO 51.295 
MTBE 105.913 
IPIRANGA PETRWU~MICA I 
PEAO 240.000 
I -1 PEAD 120.000 (nov. 1996) I 
POLIOLEFINAS 
PEBD 185.000 
TOLUENO 46.695 -1 A 
XILENOS 28.127 
RESIOUO AROMATICO 58.400 
RAFINADO 11 64.200 
ETILBENZENO 190.000 
SER 92.000 




Complexo Petroquímico de São Paulo - Janeiro de 1997 
(Em 1) 
ções no mercado (em termos de capacidade instalada), aparece nos 
Esquemas 4, 5 e 6, enquanto o controle do capital votante das 
empresas fabricantes de PEAD, PEBD e PEBDL se encontra nas 
Tabelas 14, 15 e 16. 
Esquema 4 
Cadeia do Polietileno de Alta Densidade (PEAD) 
Eteno PEAD 
Ipiranga Petroquimica 38% 
Poliolefinas 15%a 
Politeno 1 2 % ~  
Polialden 21% 
Soivay 14% 
aUnidade multipropdsiio cum PEBDL. 
Tabela 14 
Controle Acionário (Capital Votante) das Empresas Fabricantes de PEAD 
IPIRANGA PETROOU~MICA POLIOLEFINAS POLITENO WLIALDEN SOLVAY 
Ipiranga 34,10% Odebrecht 67,4% Suzano 35% Conepar 66,6% Solvay 100% 
Hoechst 34.05% Unipar 32.6% Conepar 35% Mitsubshi 16.7% 
Bancos 30.89% Sumitomo 20% Nissho Iwai 16,7% 
Outros 0,96% Itochu 10% 
Esquema 5 





Union Ca@idw 19% 
Tabela 15 
Controle Acionário (Capital Votante) das Empresas Fabricantes de PEBD 
WLIOLEFINAS POLITENO TRIUNFOa UNION CARBIDE 
~Odebrecht 67,4% Suzano 35% Petroplus 27% Praxair 100% 
Unipar 32,6% Conepar 35% Atochemie 25% 
Sumitomo 20% Dow 24% 
Itochu 10% Outros 24% 
aA Dow está vendendo sua parlinpaçào na empresa Triunfo. 
Esquema 6 
Cadeia do Polietileno de Baixa Densidade Linear (PEBDL) 
Eteno PEBDL 
Polioletinas NE 57Xa 
P0iit.9"0 Linear 43xa 
a Unidade multipropdsiio. 
Tabela 16 
Controle Acionário (Capital Votante) das Empresas 









0 s  orodutores de PP ~odem ser divididos em dois aruoos: - .  
a) os especiàlizados na síntese do polimero, cujas empresas são 
bastante competitivas na polimerização - privilegiando a economia 
de escala, com poucos tipos de produtos e baixo custo - e se 
especializaram apenas em commodities, tais como resinas para 
fibras e filmes; e b) os dedicados ao produto polipropileno, com 
empresas que procuram ofertar uma vasta gama de produtos e onde 
a preocupação de atender as necessidades técnicas do cliente é 
fundamental. 
No Brasil, existem apenas empresas do primeiro gmpo, e 
a cadeia do polipropileno (PP) é disputada pela SuzanoIMontell e 
pelo Grupo Odebrecht (que possui 43% da capacidade de produção 
de PP). que, no entanto, enfrentam a concorrência de mais de mil 
plantas industriais no mundo, as quais produzem resinas homopolí- 
meros e copolímero de polipropileno no mundo inteiro. Cabe ainda 
destacar que existe a possibilidade do polipmpileno-metalloceno 
(mPP) vir a canibalizar muitos mercados do polipropileno tradicional, 
assim como de se tomar um substituto de outros plásticos ou outros 
materiais. 
A cadeia química do polipropileno, especificadas as empre- 
sas produtoras com as respectivas participaçóes no mercado (em 
termos de capacidade instalada) aparece no Esquema 7, enquanto 
o controle do capital votante das empresas fabricantes de PP esta 
especificado na Tabela 17. 
Esquema 7 








Produzidos a partir do fosgênio e do bisfenol A, os policar- 
bonatos, embora pouco resistentes a solventes e a abrasáo, são 
rígidos, fortes e transparentes, substituindo, assim, o vidro em gar- 
rafões, as mamadeiras e os artigos óticos, bem como entrando na 
produçáo de compacf-discs. Na fabricação de policarbonatos, o 
Grupo Rhodiacontrola parte da cadeia produtiva como fabricante do 
bisfenol A (Esquema 10). O controle do capital votante das empresas 
fabricantes de PC está especificado na Tabela 20. 
Esquema 10 














Natural de Carbono 
Pmnor 
Tsbsls ZO 
Controle Acionário (Capital Votante) das Empresas 
Fabricantes de PC 
- 
PRONOR (Capital Total) POLICARBONATOS 
Mariani 99,3% Pronor (Mariani) 3333% 
Outros 0,7% Central de Polimeros da Bahia 33.33% 
Idemitsu 33.33% 
Polietileno Tereítalato (PET) 
O PET é da família dos poliésteres, sendo que em boíile- 
grade e usado em embalagens e em garrafas para bebidas gasosas. 
Na sua produção, o Gmpo Mariani e a Rhodia disputam o controle 
da cadeia, mas dependem da Oxiteno (Grupo Ultra). que fabrica o 
etilenoglicol. A Rhodia, atualmente, domina a cadeia tanto de fibra 
poliéster quanto de PET boffle-grade, mas o G ~ p o  Manani está 
investindo e deverá estar produzindo integrado verticalmente nessa 
cadeia química após 1997, passando a ser o segundo maior produtor 
(Esquema 11). NaTabela 21 se encontra a especificação do controle 
do capital votante das empresas fabricantes de PET. 
Esquema 11 
Cadeia do PET 
Eteno Óxido de Eteno Etilenoglicol 
Oxilsno 100% Oxiisna 100% 4 PET (boffle-grade) RhodiaSter 80% Fibra NE 1 1% P-Xileno PTA ~oechsrs% Pmppe? ~hodwm IW% PET (Fibra Poliéster) 
Rhodia.Sler 47% 
x Fainwy 31% 
DMT Polyenka 1% 
Pmppet 100% Fibra 1% 
ouims 20% 
'No final de 1997, a Pmppet passará a fabricar resina PETe deveni ser o segundo maior fabricante de PET 
boiüe-grade. 
Tabela 21 
Controle Acionário (Capital Votante) das Empresas Fabricantes de PET 
OXITENO PROPPET RHODIACO RHODIA-STER FIBRA FAIRWAY POLVENKA NTTROCARBONO 
Ullraquimtca Nttrocarbono 51% Rhod~a 68% Rhadia 100% Gnipo Hoechsl A k o  51.0% Pronor (Grupo 
69 30"'. OPP (GRIPO A ~ O C O  32% Vicunha Rhod,a Feldo" 24,5mA Manan1175.4% 








As fibras quimicas sintéticas (poliéster, náilon e acrilico) 
concorrem, de um lado. com as fibras naturais (algodão. seda, linho, 
juta. lã e rami) e, de outro, com as fibras químicas artificiais (raiom 
viscose e raiom acetato). Em comparação com as sintéticas, as fibras 
artificiais, derivadas da celulose, têm custo mais baixo e filamentos 
mais irregulares, assemelhando-se as fibras naturais. 
No mercado de fibras sintéticas, o Grupo Mariani controla 
a cadeia do náilon 6 (menos usado) e é o único fabricante de 
ciclohexano, ciclohexanona e caprolactama. O Grupo Rhodia, por 
sua vez, domina as cadeias do náilon 6.6 (como único fabricante de 
adiponitrila, hexametilenodiamina, fenol, ciclohexanol e ácido adipi- 
co) e dasfibras artificiais, com 40% da produção de acetaldeido, 41% 
de ácido acético e 100% de anidrido acético e de acetato de celulose 
(Esquemas 12, 13 e 14). Nas Tabelas 22 e 23 estão especificados 
os controles do capital votante das empresas fabricantes de náilon 6 
e náilon 6.6. 
Esgusma 12 
Cadeia do Náilon 6 
Benzeno - Ciclohexano - Ciclohexanona - Caprolactama - Náilon 6 
NiimcamOno N%marbono Niímibono 
Tabeh 22 
Controle Acionário (Capital Votante) das Empresas 
Fabricantes de Náilon 6 
NIIROCARBONO 
Pronor 75,4% (Grupo Manani) 
Outros 24,6% 
Esquom 13 
Cadeia d o  Nhilon 6.6 
Butadieno - Adiponitrila - Hexametilenodiamina 




Cumeno - Fenol - Ciclohexand -Ácido Adípic 
Unipar lW% Rhcdia 100% Rhcdia 100% Rhodia 100% 
Propeno 
Tabela 2i 
Controle Acionário (Capital Votante) das Empresas 
Fabricantes de Náilon 6.6 
UNIPAR RHODIA-STER 




Cadeia dos Intermediários para Fibras Artificiais 
Ceteno 
Eteno-Acetaldeido - Ácido Acético Anidrido Acétiio - Acetato de Celulose 
Rhodia 40% Rhodia 44% RhMa 100% Rhodia 100% 
Can 33% Can 39% 
Elekeiroz 18% Clomelil9% 




Cadeia das Resinas Melamínicas 
Dióxido de 
Carbono 
Gás Natural - Ambnia Urbia Melamina 
PefmbrádFafen 53% 





Metanol - Formaldefdo Fonniplac NE 17% 
Pmsinf 56% Alba Ouimica 21% Branmfex 14% 
Mefanor 35% Alba AmazOnia 6% Oufros 26% 
UilraIért114% Royalplas 18% 
Polyenka 3% Elf Alochem 12% 
Hoechsf 2% Synteko 11% 
Placas do Parana 10% 




Cadeia das Resinas Urhicas 
Gbs Natural Amónia L  réi ia 




Alba Ouimim 21 % 
Synleko 18% 
Metanol Pmsinf56% - Alba Formaldeido ouimica 21% 7-Placas EHAfochem do Paraná 13% 22% 
Metanor 35% Alba Amazónia 6% Alba Amazónia 8% 
Ullrafdilil4% RoyalpIBs 18% Outms 18% 
Polyenka 3% ElfAfochem 12% 
HoechstZ% Synfeko 11% 
Placas do Paran.4 1.% 




As resinas epóxi resultam da reação entre a epicloridrina 
e o bisfenol A, sendo usadas como adesivos, em tintas de auto- 
móveis e em peças e ferramentas. Embora sejam poucos os 
fabricantes da cadeia de resinas epóxi, não há empresas domi- 
nantes, já que os grupos dependem de outros para o fornecimento 
de matérias-primas (ver Esquema 18). 
Esquema 18 
Cadeia das Resinas Epóxi 
Benzeno 1 
Propeno 




'Como a fabrica de Alclor está parada, o produto vem sendo imporiado. 
e Resinas Alquídicas (Algumas Possibilidades de Rotas) 
As resinas alquidicas resultam da combinapo de poliés- 
teres com um óleo ou ácido graxo, sendo usadas principalmente em 
tintas (ver Esquema 19). 
0 s  poliuretanos resultam da combinação de propilenogli- 
cóis com isocianatos: TDI, que produz espumas flexíveis. elou MDI, 
que produz espumas rígidas (ver Esquema 20, p. 173). 
Elastôrneros 
O mercado de elastômeros é controlado por um número 
reduzido de fabricantes, sendo que o mercado principal é o da 
borracha SER, controlada pela Petroflex. A fabricação de EPMIEPDM 
passou, recentemente, para a empresa holandesa DSM no Pólo de 
Triunfo, no Rio Grande do Sul (ver Esquemas 21,22 e 23, p. 173-1 74). 
I Esquema 19 
I Cadeia das Resinas Alquídicas 
O-Xileno Ácido Ftálico 
Ciquine 40% 
Elekeroz 18% 
Benzeno Anidrido Maleico 
Elekeimz 83% 
Carbodom O w a r  1% 
ou n 
Benzeno - Anidrido Maleico Ácido Furnárico 
Carboclom Oxypar 15% C a ~ m / O x y p a r  30% 
Elekeimz 85% Cquine 20% 




Elekeimz 18% Pentaeritritol 
Oulms 9% Copenor 1W% 
Gás Natural - M e t a n o l  Fenol ~o r rna lde ído~  
Gás de Síntese ~msin t  56% Rhodia 100% Alba ou;miui 21% 
Melanor35X Alba Amazãnia 6% 
Ullraléríil4% Royalplás 18% 
Polysnka 3% EIIAlochem 12% 
Hoachst 3 % Synleko 1 1% 












Eteno Óxido de Eteno Etilenoglicol 
Oxiieno 100% Oxiisno IW% 
ou 
Propeno - Propeno- Óxido de Propeno - Propilenoglicol- 













I Óleos Vegetais Acidos Graxos A I 
Esquema 20 




cloro Ciba-Gegy 16% 
Trikem Sandoz22% 
Dow26% Zeneca (Coranfes) 22% 
Catboclom/Okypar20% Dyslar 12% 
Pmnor 
Monóxido de Carbono 
Bayer 68% 
C B ~  32% 
Gás Natural - Metanol Formol Poliuretanos 
Pmsint56% Alba Ouhlca 21% Rigidosb 
Meranor 35% Alba Amozònia 6% (Terrol) 
Ullral6dil4% Royalplás 18% 
Polyenka 3% EllArochem 12% 
Hoechst 2% Synteko 1 I% 




Propeno - dxido de Propilenoglicol 
Propeno DOW 100% 
DOW 100% Poliuretanos 
Flexíveisb 
(Dioil 










b ~ s  fabncanfes d e  poliureianos sáo: Ashland (42%), Cmmex Ouimica (1%)). Fornecedora (2%). Oxylin (3%)). 
, Renner Dupont (23%), Resana (3%/.1, Sayerlack (14%). Shimtex (2%). Stahl(7%) e Uniroyal(3%). 
Esquema 21 
Cadeia do Poliisopreno 
Isopenteno - Isopreno Poliisopreno 
Copene Mondmems Não hê produtão no pais 
C5 
Isobuteno 
Gás de Sintese - Metanol- Formaldeido 
Prosinl60% Atba Amoz6nia 6% 
Melanor 3 1 % Royalpiás 18% 
Utlmlédil3% EIfAlochem 12% 
Polyenka 3% Sflleko 11% 
HoechstJ% Placas 0'0 Para* 10% 
Alba Ouimica 21% 












aA ,anda de Lagamar (MG). penencenre i )  empresa Adubos Trevo. encontra-se afualmenle paralisada. 
OA Serrana. que havia desahvado sua unidade de MAP. devera implanlar uma nova fabrica em Jacupiranga (SP). 
retomando ao mercado. 
Tabela 24 
Controle Acionário (Capital Votante) de Algumas Empresas Fabricantes de 
Fertilizantes 
ULTRAFERTIL FOSFCRTIL FERTIF6S FOSPAR RR 
FosférSI 99,9% Fertifós 51.47% 











IAP 23,06% Fef$za 62.06% Ferüpar 95% 






FERTüA FERTINAL I AP ARAFÉRTIL SERRANA 
Fertinbal Adm. Emp. Família Baptistella JMC (Galante) Serrana 100% Grupo Bung 
Part. 99.93% 33.56% 94,71% International 
Familia Baptistella BB. Henriques C. Galante 1,31% 
0.03% 13,22% 
MIB Savoia 0.01 % MIE Savoia 13.22% Mercado 3.98% 
JFB Sampaio Limited JFB Sampaio 20,00% 
0,01% 
Familia Fralini 0.01% Famla Fralini 
20.00% 
Outros 0.01% 
COPEBRAS COPAS ELEKEIROZ GALVANI TAKENAKA 
Cities SeMces Familia Boccalato Grupo Itaú (Itausa) Familla Galvani G~poTakenaka 
(Anglo-American) 
SOLORRICO MANAH FERTIBRAS ClBRAF6RTiL PRO&RTIL 
GNPO Lair de Souza GNPO Penteado Gruw Wladimir Caraiba Metais 50% Laaense 100% 
Grupo Wilson AIves Laqense 50% 
Integraçã0 A garantia d e  fornecimento d e  matéria-prima é funda- 
da Cadeia mental n o  complexo químico, assim como a integração d a  cadeia 
produtiva e determinante nesse complexo, principalmente numa Produtiva de economia aberta. Entretanto, n o  Brasil não há ainda u m a  efetiva 
Petroquími~os integração vertical nas cadeias produtivas desses produtos. como 
de 2Weração pode ser verificado n a  análise d a  Tabela 25. 
e Fertilizantes Embora o t ipo d e  mercado dominante das  empresas d e  2" 
geração d e  produtos petroquimicos e d e  feitil izantes seja o rno- 
Tabela 25 
Controle dos Mercados de Alguns Produtos Petroquímicos de 2* Geração por Cadeia 
Química e Fertilizantes 
CADEIA CONTROLE DA CADEIA PU~MICA MERCADO DE ALGUNS PRODVTOS PETROPU~MICOS 
QUIMICA ws E DE FERTILIZANTES 
PRODUTOS 
PETROOU~MICOS 
Mercado Ollgop6110 Duop6llo Monopólio 
Competitivo 
(Cinco ou mala 
Empresas) 
PEAD A pmducão de PEAD é realizada por PEAD 
cinco laar cantes (Ipiranga 
Pelroq~ m ca Po o e1 nas. Poi'teno, 
Po ia den e So uay] 
PEBD O PEBD é produzido por quatm 
empresas (Poliolelinas. Palialden 
Triunfo e Union Carbide) 
PEBD 
PEBDL D ~ a s  empresas (Polialetinas hE e 
PO iteno L near) fabricam PEBDL. em 
oranlar mL IiorooDsIo com PEAD 
PEBDL 
,~~ ~ , . 
PP A cadeia do PP e disputada pelos PP 
G ~ p o s  Suiano (Polibasil e 
Palipropiieno) e Webrecht (OPP. com 
43% da capacidade pmdulwa de PP) 
PVC A cadela do PVC 4 dominada pela Clom 
Odebrecht atravèrda Triksm. que 
concane com a Solvay. que. por sua 




ES-PS A cadeia ES-PS 6 dominada pela EDN Etilbenzeno 
( G ~ p o  Dow) e pela CBE (Gmpos ES 
Schlesingei e Monsanto) PS 
O Gmpo Rhodia contmla pane da 
cadeia como fabricante do bislenol A. 















PET Os Gmpos Rhodia e Marianl disputam o PETRibra PETlBG 
controle da cadeia. mas dependem da paliester 
Oxlteno (Gmpo Ultra), que fabrica o 
6xido de eleno e o elilenoqlicol 




Náilon 6 O GNPO Mariani controla a cadeia do 













Mercado Oll~o1~6llo Du006llo MOnOD6llO " 
Cornpetlllvo 
(Cinco ou mais 
Empresas) 
Fibras Arliliiais O G ~ p o  Rhodia parlicipa da labrkação Acetaldeido 
de lodos os pmdulo da cadeia. sendo o Acido acelico 
Unico fabncanle de anidndo acélico e 




Resinas Fenolicas Esta cadeia depende do cumeno. FormaWeido 
fabricado pela Unipar, e do fenol. Resinas fenolicas 
produzido pelo G ~ p o  Rhodia 
Cumeno 
Fenol 
Resinas Esta cadeia depende da melamina. Metanol AmOnia (dois Melamina 
Melaminicas tabricada pela Melanor. assim como da Formaldeido principias 
ambnia, fabncada pela PetrobraslFafen labricantes: 
(61%) e pela UllraIé~il(39%) Fafen e 
Ullralerlil) Uriia 
Resinas Ureicas Esta cadeia depende oa uf8 a e oa Metanol 
am6n.a. labncaaas pela Peiiotras~Fafen Fcnaloeido 
(61%) e pela ~llrafertii (39%) Resinas uréicas 
Amônia 
Uréia 
Resinas Epoxi Diversos g ~ p s  são pmdutoms únicos 
dentm da cadela. mas nenhum a 
controla 
Obs.: a epklordflna não tem labmçáo 
no mis 




Resinas Alquidicas H6 diversas mtas de labricação das Acetaldeido Acido IWlico Anidrido maleico Pentaerilritol 
resinas alquidicas. de modo que Glicenna Acido fumarico Oxido de eleno 
nenhum g ~ p o  a domina Resinas Etilenogiicol 
Obs.: a epic1o"drina não lem fabnwpo alquidicas Oxido de pmpeno 
no pais. Melanol Propilenoglicol 
Poliuretanos Acadeia náo B wntmlada por nenhum Clom MOI Fosqhnio 
qnipo, embora seja dependente de Metanol Oxido de propeno 
alguns mercados monopolistas Formal Propilenoqlicol 
Poliuretanos Tolueno Diamina 
TDI 
Elastdmeros O mercado principal B o da borracha Melanol Etilbenzeno SER Isopreno 
SBR, contmlado pela Pelroflex Formaldeido Eslireno Amonia Polibuladieno 
Obs: o poliisopreno não lsmpmduçáo Acrilonitrlla 
no pais NBR 
EPM 
EPDM 
Fsrtlllzantes A cadeia dos lenilizantes patlissicas 6 Rocha fosf8lica Superfosfalo Amônia Nllrato de am6nio 
dominada pela Pelromisa (Pelrobrás). (cinco l ~ p l a  Acido nitnco Nilrocdlcio 
cqa jazida foi arrendada à CVRD por labricanles) Acido Ureia 
20 anos: a cadeia dos lenilizaniei Superfoslalo losl6ko MAP 
nttroqenados 6 dominada pela simples 
PelrobráslFalen e pela Ultral6nil: a Atido sullijnco 
cadeia das fosfatados B dominada 
diretamente pela holding Fenilor e seus 
acionistas 
Obs.: o enxofre não épmduzido no pais 
nopólio/duopólio/oligopólio e alguns g ~ p o s  e destaquem no con- 
trole de cadeias químicas, cabe destacar que determinados mer- 
cados importantes como o dos polietilenos de alta e baixa densidades 
possuem um numero maior de fabricantes, estando dividido entre 
quatro ou cinco empresas, não sendo, portanto, controlado por algum 
grupo individualmente. 
Recentemente ocorreu uma mudança estrutural nos seg- Reestruturação 
mentos petroquimico e de fertilizantes com o PND. O processo de Setoria1 da 
desestatizaçao da petroquímica, no entanto, está terminado. Em 
setembro de 1996, as companhias quimicaslpetroquimicas, cujas Indústria 
açóes da PetroquisdPetrofé~til foram transferidas para o setor priva- Brasileira 
do, totalizaram 31 das 49 empresas privatizadas, tendo sido ar- 
recadados US$ 3.1 bilhões (Tabela 26). Conforme pode ser cons- 
tatado na Tabela 27, as rnodificaçóes acionarias mais importantes 
ocorreram após o encerramento do processo de desestatização. 
As principais mudanças que vêm acontecendo no setor 
após o PND são as seguintes: 
criação da Trikem com a fusão da CPCISalgemalCQR (Grupo 
Odebrecht); 
aquisição pela Petroflex da Coperbo (Grupos Suzano, Copene. 
Norquisa. Unipar e fundos de pensão privados); 
criação da OPP com a incorporação dos ativos da PPH e aquisição 
da Poliolefinas pela OPP (Grupo Odebrecht); 
criação da Proppet. juntando os grupos Odebrecht e Mariani para 
produzir DMT e resina PET, com a incorporação dos ativos da 
Nitrocarbono; 
. administração integrada da Polialden e da Ciquine; 
a empresa holandesa DSM, que comprou a unidade de EPDM da 
Nitriflex (RS), possui um grande interesse no mercado brasileiro 
de petroquimicos; 
a Serrana comprou os ativos da Fertisul para o segmento de 
fertilizantes e, conseqüentemente, o controle da Arafértil (100%); 
a Fertibrás e a Fertiza compraram (cada uma 50%) os ativos da 
unidade de Cubatão da empresa Adubos Trevo, sendo criada a 
IFC - Indústria de Fertilizantes de Cubatão; 
a Defensdlnagro foi absowida (90%) pelo gwpo israelense Kor; 
a Bayer passou a controlar, na proporção de dois terços do capital 
votante, a Central de Polimeros da Bahia (CPB), do Gmpo Unigel, 
Tabela 26 
Vendas das Participações da Peiroquisa e da Petrofértil - 1992196 
(Em US$ Milhões) 
DATA Do LEILÃO EMPRESAS DINHEIRO TOTAL 
10.04.92 Petroflex 0 4  234,lO 
15.05.92 Copesul - 861,50 
15.07.92 Álcalis - 81,40 
06.08.92 Nitriflex - 26,20 
12.08.92 Fosféitil - 182,OO 





15.09.93 Oxteno 2,7 53,90 
24.01.94 PQU 86,3 287,50 
15.04.94 Arafertil 1,1 10,80 
12.08.94 Acrinor 1 2  12,lO 
16.08.94 C o p e h  2,6 25,W 
17.08.94 Polialden 1,7 16,70 
17.08.94 Ciquine 2 4  23,70 
18.08.94 Politeno 4,5 44.90 
15.08.95 Copene 27,O 270,40 
29.09.95 CPC 10,O 99,70 
05.10.95 Salgema 14,O 139,20 
05.10.95 CQR 0.2 1.60 
05.12.95 Nitrocarbono 3.0 29,60 
05.12.95 Pronor 6 3  63,SO 
05.12.95 CBP - 0,04 
01.02.96 Polipropileno 8,l 81.20 
01.02.96 Koppol 0 3  3,lO 
- Deten 1 2  12.10 
27.08.96 Polibrasil 9.9 99.50 
26.09.96 EDN 1.7 17.00 
Total 251,8 3.110,54 
Fonte: BNDES. 
O Programa Nacional de Desestatizaçáo e a Mudança Acionaria 
(% do Capital Votante) Ocorrida em Algumas EmpresaslGrupos 
GRUPOSIEMPRESAS ANTES DO PND AWS O PND ABRIL DE 1996 
Odebrecht 




OPP (ex-PPH) (ODQ) 





















Oxiteno S.A. (Ultraqulmica) 
ConeparEconôrnico 





Copesul (Ipiranga Petroqulmica, Empetro) 
Ipiranga Petroquímica (ex-Polisul) (Ipiranga Química) 
Braspol (Ipiranga Química) 
GPC 
Prosint (Manguinhoç Pailicipaçóes) 
Synteko (Manguinhos Participaç6es) 
Metanor (GPC. Manguinhos) 
Norquisa (Odebrecht, Dow, Conepar, Mariani, 
Suzano, Ultra etc.) 
Copene 
Fonte: BNDES. 
aErnpresa fora do PND. 
b ~ á o  houve leilão. 
CNão tinha parficipaçáo da Peiroquisa. 
d~osição em agosto de 1996. 

ala~ancar ecursos para o financiamento do investimento) é relativa- 
mente pequeno se comparado ao de suas concorrentes no mercado 
internacional. A indústria brasileira é organizada em pólos com 
centrais de serviços, o que lhe e peculiar. 
Como a garantia de fornecimento de matéria-prima é fun- 
damental no com$exo químico. a integração da cadeia produtiva é 
determinante nesse complexo, principalmente numa economia aber- 
ta. A integração up stream ainda depende de relevantes variáveis, 
como, por exemplo, do tipo de relacionamento da empresa de refino 
de corn'a petroquímica. Ao se definir o papel da Petrobrás, 
estar-se-á definindo também o grau de competitividade da indústria 
petroquímica. Dada a importância da integração vertical no complexo 
químico, deveria ser permitida a associaçáo da Petrobrás com gru- 
pos privados que atuam na petroquímica, para que estes tenham 
condições competitivas num mercado internacional cada vez mais 
integrado e constituído de megaempresas. 
Os petmqulmicos básicos, por sua vez, são fabricados 
pelas centrais Copene, PQU e Copesul, cabendo destaque ao fato 
de que a maior participação acionária da Norquisa (niaior acionista 
da Copene) está nas mãos do Grupo Conepar, que está sendo 
vendido. Os Grupos Odebrecht, Dow, Mariani, Ultra. Rhodia, Suzano, 
Peixoto de Castro e Unipar participam também da Norquisa, enquan- 
to a Copesul é controlada pelos Grupos Ipiranga e Odebrecht. Já os 
maiores acionistas da PQU são a Unipar (controlada pelo Grupo Vila 
Velha e com a participação acionária do Grupo Odebrecht) e a Union 
Carbide. 
Deve-se enfatizar que, embora o tipo de mercado dominan- 
te das empresas de 2"eração de produtos petroquimicos e de 
fertilizantes seja o monopólio/duopóliololigopolio e alguns grupos se 
destaquem no controle de cadeias quimicas. não há uma efetiva 
integração vertical nas cadeias produtivas desses produtos, como se 
pode verificar no trabalho. Cabe destacar que alguns mercados 
importantes, como o dos polietilenos de alta e baixa densidades. 
possuem um número maior de fabricantes. estando divididos entre 
quatro ou cinco empresas, não sendo. portanto, controlados por 
algum grupo individualmente. 
Uma mudança importante na estrutura produtiva do setor 
começou com o PND, quando ocorreram transformações nos con- 
troles acionários das centrais petroquimicas e de fertilizantes. No 
entanto, ainda estão se verificando movimentos relevantes no senti- 
do de maior integração na cadeia de produção de produtos de 2" 
geração (petroquímica). 
Uma estratégia que parece predominante no setor petro- 
quimico é o enfoque em unidades de negócio dentro da mesma 
cadeia petroquímica, podendo possibilitar um modelo de concentra- 
çáo em família depmdutos, que no Brasil seria adequado aos grupos 
econôm~cos, os quais procurariam um equilibriolmix entre unidades 
de negócios, dentro da mesma cadeia petroquímica, buscando Jm 
desenvolvimento estável dessas atividades e, quando possivei. uma 
integração up and down strearns. 
Em decorrência da abertura da economia, é necessária, 
ainda, maior integração inclusive com a indústria de transformação 
de plásticos. As vantagens desse modelo são: 
os grupos teriam escala empresarial, facilitando a necessária 
acumulação de capital; 
o equilíbrio no mixde atividades petmquímicas nos grupos pos- 
sibilitaria a manutenção do mesmo grau de importância do setor 
no grupo ao longo do tempo; 
a unidade de negócios dentro da mesma cadeia petmquímica me- 
lhora as competências e capacitações dos grupos econômicos nas 
famílias de produtos. toma explícita, quando for o caso, a necessidade 
de incentivar atividades em P&D e, nesse sentido, a dinâmica dos 
mercados de produtos químicos, numa economia aberta, é associada 
as perspectivas da indústria de bens de consumo; 
possibilita o desenvolvimento de programas táticos e operacio- 
nais; e 
tira partido de sinergias entre as unidades de negócios escolhidas. 
Referências COOETEC -Centro de Desenvolvimento Tecnológico. Relatório final 
Bibliográf icaç do setor famo-químico: estudo, análise e projeç6es futuras. Nú- 
cleo Setorial de Informações em Química Fina (SCT/PR-CNPq- 
IBICT-PADCTTTIB), 1992. 
OLIVEIRA. José Clemente. Firma e quase-firma no setor industrial- o 
caso da petroquírnica brasileira. Rio de Janeiro: UFRJIIE. 1994 
(Tese de Doutorado). 
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Resumo A pesca, uma das atividades econômicas mais 
antigas do homem, possui enorme relevância na alimen- 
tação de vários povos, tendo apresentado crescimento 
acelerado depois da Segunda Guerra Mundial até os 
anos 80. Desde então verifica-se uma redução do ritmo 
de expansão da produção, em função de problemas 
como sobrepesca, poluição e agressões a regiões de 
reprodução. 
Este artigo apresenta uma visão panorâmica do 
setor, destacando a evolução da produção, a situação da 
indústria, as características do consumo e do comércio 
internacional e as inter-relaçóes com o meio ambiente. 
A modernização, com introdução de novos mé- 
todos de captura e diversificação de espécies captura- 
das, é crucial para a sobrevivência das empresas brasi- 
leiras. 
A título de conclusão, o artigo sugere que o 
governo desempenha um papel importante na regulação 
do setor, em função de suas características estruturais. 
Nesse sentido, a reunião de informações básicas sobre 
a performance do setor constitui-se em precondição para 





baixa rentabilidadee a necessidade de racionalizar e modernizar a 
produção [cf. União Européia/Comissão da Pesca (1994)l. 
Segundo a FAO, a indústria pesqueira tem, hoje, cerca de 
duas vezes a capacidade necessária para fazer a pesca anual, pois 
entre 1970 e 1990 registrou-se uma duplicação da frota mundial de 
585 mil para 1,2 milhão de barcos grandes. Com isso, quase todos 
os paises sofrem de excesso de capacidade. 
No Brasil, a análise sobre a situação do setor de transfor- 
mação de pescados fica limitada pela escassez de dados detalhados 
sobre sua estrutura e evolução atual. Tomando-se por base aTabela 
2, é possível constatar que o número de estabelecimentos de pes- 
cados e derivados registrados no Serviço de Inspeção Federal (SIF), 
do Ministério da Agricultura, cresceu pouco mais de 6% entre 1982 
e 1986, reduzindo-se em 18% até 1995. A queda mais acentuada foi 
no número de fábricas de conserva de pescado, seguindo-se a frota 
de barcos-fábrica. 
Em 1986, os estabelecimentos com inspeção sanitária 
federal tinham sua produçáo concentrada basicamente no peixe 
inteiro (63% da quantidade total), sobretudo fresco (70%). Mesmo 
considerando-se que uma parte do peixe inteiro sofriacongelamento, 
tais dados sugerem baixo nível de elaboração do produto, cuja 
origem é difícil precisar: pode ser fruto tanto da preferência do 
consumidor quanto da insuficiência tecnológica da indústria. 
Dentro do grupo doç preparadoç, deçtaca-se a indústria de 
conservas, fortemente concentrada, a época, na sardinha (apenas 
nos anos recentes tem ocarido uma di~ersilica~áo, com atum, 
camaráo e outras espécies). Face A drástica queda dos estoques de 
sardinha, é ossível su erir ue o setor de conservas tem hoje P 9 9  
dimensão ainda menor na produção nacional, embora0 aumento das 
importações possa ter preservado sua parcela no consumo local. 
Tabela 2 
Estabelecimentos Registrados no SIF: Pescado e Derivados 
- 1982186 e 1995 
. . 
Entreposto de Pescado 193 199 211 216 215 199 -7 
Fábrica de Conserva de Pescado 103 104 104 105 101 66 -35 
Flibrica de Produtos 
Não-Comestiveis 9 5 4 4 4 n.d. - 
Barco-Fabrica 15 18 14 18 18 12 -33 
Total 320 326 333 343 338 277 -18 
Fonte: SIF/Minlst6rio da Agricultura. 

A descoberta de que o consumo de alimentos ricos em 
ácidos graxos poliinsaturados ecom baixos níveis decolesterol reduz 
significativamente as doenças cardíacas desencadeou uma clara 
alteração nos hábitos alimentares. levando os consumidores a pre- 
ferir as cames brancas, em detrimento das vermelhas, contribuindo 
para aumentar o consumo de peixes e derivados. 
Em 1993, conforme mostra o Gráfico 1, o Japão foi o maior 
consumidor percapita do mundo (excetuando alguns países onde a 
dependênciado peixe é quase total), com 72 kglpessoalano e o maior 
importador, segundo a FAO. 
A União Européia tem um consumo aparente de 9,l mi- 
lhões de t, em média 22 kglpessoalano, enquanto Portugal, Noruega 
e Espanha têm o maior consumo percapita da Europa (60,2,41,1 e 
37,7 kg, respectivamente). Na América do Sul, Peru e Chile, os 
maiores produtores, têm um consumo per capita superior a media 
mundial, ao contrário do Brasil, onde chega somente a 6,4 kglpes- 
soalano, bem abaixo, portanto, da média mundial. 
A media do consumo percapita mundial dobrou entre 1950 
e 1989, mas ficou estável em cerca de 13,5 kg desde então, o que 
significa um crescimento quase igual ao da população. 
O Brasil também parece estar seguindo a tendência mun- 
dial de consumo crescente de alimentos mais saudáveis, incluídas 
a i  as cames brancas, como o peixe. Assim, com o aumento da 
quantidade e da qualidade do peixe ofertado no mercado interno, o 
consumo tende a aumentar ainda mais. 
Gnílsco 1 
Consumo Per Capita Aparente - 1988190 
Fonte: FAO. 
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0 comércio mundial de pescado aumentou significativa- Comércio 
mente entre 1984 e 1993, como mostra o Gráfico 2, com o total 
comercializado passando de US$ 17 bilhões para US$ 45 bilhões 
(uma variação de 159%). 
As importações se encontram bastante concentradas: Ja- 
pão (31,8%), Estados Unidos (14%) e Espanha (5,8%) são res- 
ponsáveis por cerca de 50% do total mundial. Dos diversos tipos de 
pescados importados, o peixe fresco. refrigerado e congelado é o de 
maior volume, vindo a seguir as farinhas solúveis e alimentos para 
animais e os crustáceos e moluscos, todos numa trajetóriacrescente. 
Já as exportações, ao contrário, não estão concentradas nas mãos 
de alguns poucos países. sendo os principais exportadores, segundo 
a FAO, a Tailândia, os Estados Unidos e a Noruega. 
No Brasil, as exportações foram superiores as importações 
até 1988, quando estas começaram a crescer, deixando o país com 
déficits sucessivos, conforme dados da Secex (Gráfico 3). Esta 
mudança no comportamento da balança comercial tem como uma 
das principais causas a abertura econômica brasileira. Com baixo 
nível de oferta e liberdade para escolherem qual a melhor fonte de 
seu insumo. as indústrias e os comerciantes têm, em alguns casos, 
preferido importar peixes a comprá-los do produtor nacional. 
0 s  mercados para exportação mais importantes para a 
indústria de peixes e outros fmtos do mar do Brasil são os Estados 
Unidos e os países da União Européia, enquanto os principais 
produtos exportados são camarão, lagosta, filé de pescado, pargo e 
piramutaba. As expottaçóes para o Mercosul vão, principalmente, 
para a Argentina, vindo a seguir o Umguai, com uma pequena parte 
sendo destinada ao Paraguai. Tanto Argentina quanto Uruguai com- 
pram pescados congelados. A parcela das exportaçóes brasileiras 
que seguem para o Mercosul dificilmente ultrapassa 10% do total 
G M c o  2 
Comércio Mundial: Importações de Produtos Pesqueiros em 
Valor - 1984193 
(Em US5 Milhóes) 





BNDES: Desembolsos para Pesca, Aqüicultura e Indústria - 1990196 
(Em US$ Mil) 
1990 1891 1882 1983 1994 1995 1996 
Pesca O O O O O 136 94 
Aqüicultura 120 1.211 6.562 1.404 1.869 4.306 13.028 
Indústria de Pescado 2.268 876 4.036 1.504 1.312 2.834 3.106 
Total (A) 2.388 2.087 10.598 2.908 3.182 7.277 16.228 
Agropecuária (B) 130.143 227.729 473.249 595.41 1 1.094.039 799.633 726.305 
AIB (%) 1,84 0-92 2,24 0,49 0,29 0,91 2,15 
Fonte: Área de PlanejamentoBNDES. 
de garantia. Embora ainda não represente um item expressivo no 
conjunto dos segmentos apoiados, a aqüicultura apresentou cresci- 
mento acelerado entre 1994 e 1996 (quase 600%). 
CO~CIUSÕ~S Duas  grandes tendências poderão mudar o períil da in- 
dústria pesqueira em todo o mundo: 
uma redução rápida e acentuada na quantidade de indústtias de 
pesca marítima; e 
um aumento na demanda mundial de peixe devido aos aspectos 
relacionados à saúde. 
Estratégias distintas trazem conseqüências diferentes para 
frotas de alto-mar e costeiras, como, por exemplo, as medidas para 
estabelecer o defeso em determinadas zonas e épocas, que seriam 
talvez as de mais fácil implementaçáo em alto-mar, enquanto as 
determinações de capturas permissiveis totais ou em cotas seriam 
mais complicadas, devido Bs diferenças indiscutíveis nas tecnologias 
de captura utilizadas. A isto se acrescentam as diferenças de objeti- 
vos, estratégias extrativas, meios produtivos etc. 
Além do mais, para a adoção de medidas de conservação 
e ordenação, necessariamente se deve considerar a capacidade de 
fiscalização das nações envolvidas, especialmente a dos países em 
desenvolvimento, que em muitos casos não estáo em condições de 
consignar os efeitos da atividade em tempo real. 
A oferta de peixes tem crescido em ritmo mais lento do que 
a populaçáo mundial, e para amplia-la em termos per capita a 
reabilitaçáo dos estoques é um fator fundamental. Seria preciso 
acrescentar a oferta atual mais 20 milhões de t até 2010 e mais 20 
milhões de t até 2025, o que só seria possível se as pescarias 
marinhas fossem melhor administradas. 
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